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Com o novo aumento do preço do pão aflrava-se cada vez mais a crise em que se debale o povo
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UNIDADE DOS 4 GRAN
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VITORIOSO FOR 11 VoToS A 9 O PRINCIPIO DOS 2/3Í,
PARA A APROVAÇÃO CIAS DECISÕES DO CONCLAVE

Ettadoi Unido-, Bielo Ruiatn, China,
Kmnça, União «Soviética, Ucrnina,
Grã Bretanha, Checoalovaquia, No-
ruegi- Polônia e Iugoslávia votaram
contra tt proposta australiana favora-
vel à maioria absoluta — O importan-
te discurso de Molotov na reunião

de ontem
***. >>***m*.**<**t***0i**»#*****t+A0**m
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*$*»!*, ét ar«tttvrfilo rtjillmi «
ts»'?.{» «íiíaJíaf»! tot•• • qut»-•i, C* ttix tp* ««tSatatlttrU •
pmfi* «t* m»',<*;* ttmpíat p*-
ll » *-.'-> 6» Mt aa <&*-

Suspensa a
Sessão da
Constituinte
Homenagem â me-
rr.oria do senador

Pereira Júnior
A •••-'» <!• onlon. r.» Otutt-

t.:.-.-..*. («si txpirj» cm homens-
t*m A s-,?-r, -•:» ío tenador An-
! T.t* ' -í Ptr tnt Júnior, «fa ban-
c**_ p acdltU. d*) líaraahâo,
fiVieio antc-cr.ttm.

O ülei f .1 e3aiu«!nelo «o nle-
iCOSCLül KA ti* 1'ÁC.)
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d»**» da (*...*».'er*r.r:a A *«mçio
l«X ot II • ». «oca uma a&lca-
cto.

Velaram * tttet i* tmmed*
atuualia&a: .•..-.-a.. tititle**
'••»». Canadi Ortcta. l:-.úl».
:..-.•.•.=..::«. lloUnda • AM-
ft í* )'¦'!. I." maM(t»'aram-M-:::::-: l >: l" . •:><:, Rua^a.
China, rnuvej. Cri. acanha.
Nome*:*. Polonl». TtJteco-eittni-
quu. IVraena. i:i_,„. l^*Ja-
tU.

Em tesuila. B.-t.. prepOi «
»t ea-ia Mb;« tt tr,**;'.* i» Mo-
lote», mu oi ra • * ',-..:..* am
* qu** Io d» crtttm. A t* -!'.'.•.-íj
:«*•«.'.•.tei*. e ptU *o:*-;0 liuda-
Ia C** caro. Çvaiorrí deleraíca
levantaram * mia «pclsndo a
referida »» .!•>. cam itie ahi-
:-::->¦. InciU Ire « (Ji f :.-.;».
AS RAZÔ23 DA UNA.V15.1TDA-
DS DSPZNDIDA PPLA LOSS

PARIS. 6 (A. !'-.'., i-
»-:»;> o testo da «tlícurro pro-
ruectado p:.'o «rsnlairio do Ex-
lertor. Koloiov. prranta a Co-
ratvlo dt» Rcslmento. em rt»-
peita ás palavras d» !'•:•--•:•Ml.ttr Bjrcea scaia de fa-
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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s¦kiASUM ANO DE
DO PARTIDO DO PROLETARIADO

A luta por uma Constituição democrática, pela CGTB o

OS COMUNISTAS
CHINESES
EM OFENSIVA
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ncr imprensa independente p?.ra o Partida — Feia à TRl- í
Pt IN A POPULAR o dirifrent-. Dio|?er.es Arruda, r.o pri-

meiro anivercário c\r* Pleno d"> Vitória

Ti* !!,)• um «» t*m *t rreta-
r.a o i»?tm:l.*o I-too •YmpUad*.
Cl C;ir.ci Kaclsnal á* PC3. apu

I a {..;.•;•-'-.:» da iui IrsaUdadr. FO-
|»m «I «*.;-.:y.iií_ pKb^ma» de In-

c-jd* <:*.*.it tel retetantta. O pwo
! Iraíüítro. «ransuanlwdt» pelo Pu*

tíá-i C:munit:a. Ji Unha dsdo
|i.>xu!.i piuo* no t-n:tóe> da d.**
iCKcr-tttraçdo di palt. da rtcon-

«'.;!•:*, de ttua í.í,-•:.:.-.•:. i dtia. O
rtmilimo Uniu ildo «maçado mi-

l f I Utanncnte na Eurrpa • o mundo
A'efdc*. ra«M Ismbrn para o r.siRdo Icfüo. çk« fcoi ci jj fasrwaava num período de dtarj-

C'ioi cclfodot psta nit" — ditra .'.'.:.*. r ro te» c.: -.¦.o de calem.'

Arruda, «it» ti-sf*.r;tr..u t im-
portai»!* do«*urie ampliado e tt-
rotdou o r i-iir.lw prrrorrtdo da-
ie rnrl» peio Partido Ccmunitia.

— Um fato IOt".6*ko do Plrm
da Vj-.í .-:» — rt-fe-iu-te de Inlcb
o r.-«.t rnlrcrUtado — foi a
tititio do camarada Prtstrs pra
CmctArio Oeril de r.ea»o Pu-
lido. tfko potitm» at-allar a lm-
(•r-i:. .* •:'¦¦- fato para * «Ma
de r. ..**•¦¦ Tarüdo e para a lu'.a do

proleurlado pela drmocraela • o
prrcw*»» de no«a Pa"rta.
VITÔIU/V8 DSCOnnESTTS DO

PLENO
i> :. '.* de breire i tu**, proaae-

jgttlu o dlrteenia Amtda;
— Realmente, nüo etramoe.

<;lv -l i chamanvta o Pleno de
ki&>:*j de Pleno da Vlidtla. Co»
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NAN~u?r, « <ü. r.) -
A "Central Nem" anon
r'8n rc» íor^a*! eom-rnU-
Ia r : , -x ar I «ni»„ li-
BOíhrns. na oc^drnle «J*
rrotin-'» ris f han wx\
• -••'-» i-i'.••»-«i. a . «¦.»'•
in«)t"lsnte. a «íetrti çüo
«••» dl-jnri do Grande Ca-
nal.

A mmtna BgJne"a ••*•
fomallra «'lt «jue luta
»!ii'fn'» rnlrí cor.tunlals».
o «-orfm!*l:« tem lajar
na» ri*»"* w'd-dn d*
Chantrntr. onde se d*t
pue 3.0.**M Terrne'hc«i ta-
I*5.-» nrorurantlt rnl-j*r no
dot»ln*o da termtnal f.*r
rovlária.

Cabe Ao Governo, Áfas.ando a Inieríerencia Policial
Garantir a Liberdade Das Eleições Sindicais
A TRIBUNA POPULAR ouve as impressões do presidente
do Sindicato dos Marceneiros, Mario Pacheco Jcrdão, acer-
ca do pleito de 6 de Setembro — Condições para uma cha-
pa de União — Intensa atividade r.a preparaçúo da parli-
cipação da classe no Congrco:o Nacional dos Sindicatos

0ttoMáf/cô'\
Acata de pcr.er a França

um d ¦ tem r.att qat-ldc* hc-
rói» Ca Teil::èncls. o clcs-pre-
«lefenfe do CriwclAo Gerei do
Sena e Cke e prefeito Ce Vlflí-
«seacc-íolnf-Ccrrffcr. o (.irijen-
la comarrlefa llcnrl Janln, io
comiti central do Perfile». Seu
nome, com ecre-sfu-u /*'•*.
Marli), eitá Ifjoio a duat du
mel; fcrlct C5:..pa:t.';(U u. -
eulo pf."a V.5:r:'.aíe humana: a
Cot rcptiMlra-iot cs-anficíls con-
Iro o /arelemo erjanhol atnla
totrcvlvcntc e a dai mas:at
trabaViaio-as francezat c:n'.ra
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Quer envolver em
seu desprestigio

I partidos políticos

O dl.'.acn'.e Cloyer.es Anu-o.
fccrcfdrio Nacional «Te

Organlzaç&o do PCB

voMmenlo pacifico. E por tudo
Uio, o Pleno dr* AsfiC.o fcl dono
minado de Pleno da Vitória.

A ELHÇAO D3 PRESTES
Neste primeiro aniversário do

Picr.o da Vitória. pro:uram-es ou-
vli o «HrlGcntc nacional. Dlóaencs

Pereira Lira pro-
move uma reu-
nião para a leitu-

ra dc novo fo-
lhetim

O "profeaior" Pc«lra Lira.
fiue n5o parece esteja aufi-

¦:.¦:.-.":¦' convencido de
• :u tícrcrádüo p?rante a opl-
:-.:;'.o pútüca e todas oa cor-
rentes políticas, promove uma
fina reerunlSo de liderea par-
lamcnír»^-. p f'»- !<?r niLt
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O CENEItAL EUMCO GASPAR DVTltA RECCBCV ONTEN
em eudlcnda espxlsl no Pelado do Catcte. pira a entreja de cre-
deicfai*. o Pro/et.-or X7cfcleh Wnesck, tmbai-aior ertraorCinarlo
t mlnltlro pltmlpotenciárto Ca Pclônta no Era-il. Apzrese r.o cf.chi
ao cito um flagrante da paUUra mantlia p-lo representante Ca
fotem republica popular com o chefe do noszo çavcrr.o, depeía tía
cer*mCn'.a de praze.

Ulíifíiat-Jm" da C. E. L à
Comissão Central de Preços

^'8 iKrctarla do Sindicato dos Marceneiros, cercaio por membros da dtrcçio, o pre-Mcnfe ífario
Pacheco Jordão quando fala va ú nona reportagem.

Apenas publicado o decreto
B 502, de 23 de Julho passatío, convocando eleições sln-
dlcals cm todo o pais, com
«ata mercada para 6 de S3-timbro próximo, tintes mes-
n;0 da regulamentação d<i
proce-o eleitoral, scntlnde»
feresc Inesperado áto do go-vxrno i:ma sonVira ds emea-
W á liberdade do movimento
operário, decidido a transfer-
toa-'o num lnsirumento dr
tenovação tía vida sindical, o
Proletariado organizado tío
Distrito Federal lan^ou-eee á
campanha por eleições slndl-
cais livres c honcretas, qua te-
vem í.s direções dos or:.;anis--
mo:r c'c classe os elemento:
wa's representr.tivos do qu»<"\ ¦'•* r-"'uo- c. mais comba-
tlvo em seu selo.

Us i,..'.dicatos vivem uma
frrse de grande movlrsnto e'*i
vista tía preparação das elcl-
cios e c'i Con;r;sso Nariona'.
dos Sindicatos de Trabalha-

dores, cuja aproximação em- transformações oue trouxe fé

EMMLSaO DE SCOTT.
Kão conldra álcool

polga o proletariado sindica
llzatío. Foi num ambiente os-
tim, de grande entusiasmo e
ctlvldade, que encontramos
eniem a diretoria do Sindica-
¦- r'-i r'T--nc'-cs reunida
cm sua secretaria, aguardan-
ou o Iilj.o de uma reunião.
r.a tua1 F.e-»rescntantcs sindi-
cuis e membros das Comle,-
rões de Sindicalleeação discuti-
riam o problema das elel-
rfes de Setembro.* 

Em ncni2 dos diretores ore-
"e*-*e-, Sc''?st'"o Magalhães,
nss-tente da diretoria; Anto-
r.io fTpIr.dola Pr.vãe», t8S0U-
rcéro e Kcrcu da Costa Pa-
.- —, ^-p""''"ou-r? a no:
dar as suas impressões o pr.-

..j j..ci.ccnte c'.o Sind.cat3l
".trrlo Pacheco Jcrdão.

/bordando inicialmente ti
r-pererrsão do deircto 0.50 2
-ntre a clasce rue dirige», in-
formou-r.os rue, após anall-
-f-'o e discuti-lo cm conjun-
to, a diretoria firmara seu
conto de vista:

 Trata-se, evidentemente.
de vm decreto nue nos sur-
'¦reentícu pelo Inesperado das I

Tjèglilaçao Sindical vigente
E' r.beeurtío cm muitos cie-»--
seus p*-*'-''*'' p nprfírrafoi,
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Nas lciicrias e ca-
fes o li'cro de leite

a Cr$ 3,C0, nas
vacas lci':eiras",
lilro a CrO 2,G0

A batalha Bltlrta do leite
alrda níio terminou. A o'ersl-
va contra os consumidores es-
tá em pleno tie envolvimento.

Antes me mo que a nova ta
bela -urji com as lrcrivcis cie-
vaçõee- de preço:, muiras leite-
rieis vêm n;licr.ndo um recurso
ETXSclro que só n&o é vbto pe-

eiiiih nu CÉU
CIPMM FASCISTA DO

I
llllil HI.IIH I HUUIUí

O cr. Melo Viana devolveu os folhe-ies c
cartões do remanescente do hitlcrlomo

Oscar Fontenele
O DNI. mascara do DIP, antes

de morrer, ji teve o reu cento de
cler.e, corei a eenle-eão de folhetos e
cartCos de proparmda narsista
contra o Partido Comunista. O
reeer-oe-.-avcl lmcdialo per e"sa
manobra, o rcmar.escee-.te fa.-cl.-.-
ta Oecar Fontencle, u'.t'.:r.o dlrc-
tor do finado d?partanvnto, mm-
d-u uma rc-—"i f1- rv nv"-"-
ção pr.ra a Asssmbiíla Nacional

ir.formrdos, o preeld-nte Melo
Viana devolveu cs folhetos c car-
tõis de propaganda fascista do
DNI aleseendj, num oficio serc-
no, mas cnérrjlco, ne'.o pod r o
Parlamento aeeeiterr ae;uc'.e mate-
rial dirigido contra um partido
que t m eeeistencia le-al e que é
representado no Palácio Tiraden-
três por uma bancada rv.e e'ta co-
laboranelo na elaboraçêea de nos-

carta constitucional.

Ias autoridades da chamada De-
legacia da Econrmla Popular.
Nelas, só se vende ao freguês
leite em cepo. a oitenta centa-
vo". o que tipifica a majora-
çio do litro para mais de trÊs
c uzclro*.

Asora. a exploraçüo «e"a ofl-
ciallrada. pcls tudo leva a crer
que a Comlrs&o Central de Pre-
ço3 capitulará diar.to do "ultl-
matum" da CEL.

Que deseja a CEL?
Ontem, ela enviou aos buro-

cratas da C. C. P. um o.k.o
r.o qual pede a aprovaçüo da
sejuinte tabela: "nos carros-
tanque : li:r0 Cr$ 2.C0; melo U-
tro, Cr$ 1,33. Vendedores am-
bulantes e a domicilio :llt"o C:$
2,G0; meio litro Cr$ 1.50. Leite-
rias e café:: litro nas mesas,
CrS 3.E0."

A-. "vacas leiteiras", que fcl
cemo os carioca, apelidaram, os
carros-tanques quando des ain-
da eram vistos no3 bairros po-
pieiares, posrerto n^ora a cate-
geria de "cado de 1'ixo".

O final do dama os coi) u-
midoes o prer:entsm Já. A Co-
mis £0 Ccatral de Pe-eços feeró
as suas cceetumclras encenaçõe::
"coeeCes recreta " e outres pas-
res ce mágica. No ííeen. acabarí
cedordo.

Con:umar-se-á. a-slm, a alta
do preço de leite na cidade o?.-
de morrem anualmente eeete mil
pree-oas vitimadas pela tuber-
culxe. deença da sub-nutriç&o.

A terrível liçüo de-ses novoe
areealtos á redueeidls imes re-
cursos tía no sa populaçSo, indl-
cam a todos que só há urn melo
realmente eficaz para deter os
especuladores e suas manobras
aitl ta-: a ori-anleeaciéo n-s locais
do trabalho • nos bairros.

Um grupo de operários, quando falava i nossa reportagem.

0 POVO RECEBEU III
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A CCf decidiu acabar cem os pães de
quilo c meio quilo — Aumenta o preço e
piora a qualidade — Populares mani-

festam-ce contrários á medida da
Comissão de Preços

MAAAIWVS/l/tAA^AAAAAà»

Entra, hoje, em vigor a no-
,-r. ir,v.p-„ jjg pr;çn para o pão,
Conquanto a nota oficial te-
..ni c.j n"o ser nova, mas a
mesma anterior, esta tateia
representa, de fato, um novo
aumento, pois, a C. C. P. ce-
tendo á preseão dos panifica-
tiores peemltiu a su-nressã*

i dos pães de quilo e meio qul-Constituiuts. besur.uO ee..a.iws»s"

Io. Antb-amente, pela tabela,
era o pão de quilo vendido a
Cr$ 3,50, agora, o mesmo foi
1-to'ldo. Como as unidades de
CEO e 100 gramas são tabela-
das em Cr$ 1,20 e CrS O.CO, lo-
picr mente, o ruilo será de Ce o
í,S0 e CrS 6,00, o que eeiuiva-
l,e a dizer que o proeo rio pão
foi aumentado cm Crâ 1.C0 e
CrS 2,50, Desta maneira ae
padarias vão lazer somente*

cs pães de 100 e 50 gramas,
que dão margem a maiores
lucros, íiceentío o povo sujeito
a essa exploração, oficlalmen-
íe permitida pela C. C. P., a
cbrigado a pagar os seis cru-
ieelros per rm quilo de pão.

O povo recebeu Indignada
esse novo aumento, comu pu«-
demos constatar numa ràpl
da "enciucte" que fizemos no..... n r._ ,.-_,,...^ Todos fo-
mm unanimes em condenar a
ak.u^e ou Comissão de Pre-
çcs, salientando que são jus-
temente os pães de quilo 9
melo quilo os utilizados pelas
f^r.-.!!'".;.

ALÉM DE TUDO E' PÉSSIMO
O PAO

Na rua São José nos acer-
ceineos cie vm grupo cie popiw

(..ONCLUl NA ?.." PAG.)

r*r,,Z,r,A*: rnntriNISTlS DA"HANÇA: MARIE-CLAVDE VA1LLANT-COVTVRIER, Jcannette
CARECEM NA GRAVURA AS DEPUTADAS COMUNSTAS VA 

^^^^ Ne,r,^ Cc-maine Lenui e Maíc'.cln» Braun, rc
ÀTVi:-*,Dcnise Gln0,m' Rnrc C,,. *7„%'JtCouturÍer eslá tendo esperada nesta capital t preparam-se para a sua recepção
tv-ont, Nkvre, respectivamente. Mme. Vaillant-*.ouiurier *«.«•

Vcrmecrsch, Mathilde Perl, Emüienne GalUclcr, Helena Solomon*
iresentantes do Sena, do Sene-cí-Ofae. Wortf, Rhone, Eouches-du-
erpresLlvas homenagens. .Texto na 3." página).

Á PETIÇÃO DE. MANDADO
DE SEGURANÇA PÁRA
A 'TRIBUNA POPULAR"
Dccicnado para relaláh o doccnzbar*

gmidor Er~mar*uci S-rdré
(Tc::'.o r.a 0." bácina)
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TRIBUNA POPULAR 1»1 * \m
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Caiws r.*> Governa, Afreiaíuta » In*€rft>
Nnda Policia!, Gr.r-M.Ur a L;*:ort!et!a.,.

tC0í**7t.xTHtA0 P4 r* f40J
tt**.::.* tmtaVA **=:»• r«;- *.'-
tmt fiüirm. if«Rf**»»?»r-r •
BtaPflfl ** f«.#m*» 4» |tm-
¦mkjs-ur ao pr»{i-'5r:*»tl<.» a-,
w» Im l*t»U 4* í*r»f ft -frt-
fto *t«* nn ***~c$i%i «* t*«»*
MOiwn ii4»m. f*a*i*m 4 M»
t-fl.e. d»i <lluU*t !r»s«s*hS*ía.
rw • d*****.-* Um t»****» fiAii»
W»n, qu* *-»Uere-tif» »p'*»t*!.
t»*r *m ta***t\r*m do (OrtalWt-
«w .**» d» •ir.Wada * IM****»*!*
fc* cl» ***» mwrt-ntml"* *tfs4»íAJ
¦r. nm ¦¦*¦*•• *

— D* «tn-trUn*******" Ktrnt. —
K,'**'ni- — m«l» ,n.#r*«***ar.'» • tr.»» *»•>¦ ritmo "«.;•-.
Mu -Vt ren prftU'* rs * " l»1

r-i"-it-*»rrn 
b*n«*.*'*r 0 f*-tft*»

VMi • ;•'¦" WM*.*» •>¦*iNr>*i*p*^«»»,"*f» nnnali d»
iinir- *T*rj*m*»i-*fii, da mi*-fK.-aur *** * c-tiir-u m*4\*
tfa» **»•*-» ll?»•*** n^oixTAniAno a»«n--:n\
xVxtVrnjm*. nrvti DSRKHN

TEJl irrHTllCAW
1 <**-*** r*-m*-» 4** tlftÇtV» para
• d» «rti-mbroí — perçunw*

eado no Vila Militar|l §riti1lcaçl
dis Juizes
Eleitorais

— ronu-n -rcm«>-»-lM num»
bora tm qu* o proiclarta-lo
•!r-*'-sitiado I". »m.t* (*.- f »¦
to | n*c*«*id»d» 4a t'.*"tr
-c: .*. *'-*tn*n(Q» ois** *rl*in tn*
tmsndo » vld* «'ndleal. r*.uS*
te onbor-*. **»íilam •Ituír-u
tflret-fri-u fie!'»», pu» ní*» tt*
íim -TOpei-e**!-! im titinii
tfo daotw qu» prorrocott os
Tr. *.•.;?. ?.'¦¦<-.

lm tim**, eptnt&o. a t*t*o*
*tfht* -*• -Jttrçtff» «In-fícaU
ttt. «wío o psl». pfwslbllü-in-
ti tt tfa*t»raen!o 4o» "*>-•¦
•pfofllrtur»" a oui* rtfcw o
tr. Mlnlitro do Traba!!». tra-
ti not» tlt*»'- '•¦*• ** »o mnvl-
wenlo »lndlc»l. O» trabalha--Jor» multo Ifm «orendldo
r.e*"e »no • melo á* lula» por
rua*i r<t*tr.d!c*ÇiV*s» • era de-
ir*.. tt*$ «ci!» dtreltoi reeon-
qnlTtafai. Compreenderam o
tt!or d» -*-**r»n'x»*'âo »!nd'eal
e *-**iJb*---Am prejrttftar • for*
ta>eeT neua or-rinlsmo» de
re-íre-enUçlo de e!»s«e. «en*
ttrtm o t-nento v»!e e o que po-"rn qu»ndo unido» em torna
de dlreeôe-i forte» e prestWa-
d?» pe!» m«-',a e «prenderam
v\ prfttiea da» camoan**aí
«m qu» M emp-Tihanim 8'n-
.'¦--¦-.- forten. Hn'do*i em po
dero-r*»» tTntfie* B-ndíeats aio
» melhor ***r»nt"a par» a
r-irch» democrática do nosso
poto.— 1*o4» es**» experiência **••
rt brm »p«ove!tad», — AÍlt-
«ou HÜrto Pr-heco JordSo. —
e d's»o nfo temo» • menor
dnvíc-a, O p**o>ti*.rl8do do
Dlslrito Federei ff.ber*. d»-
í*i*der a unidade e a lnte**rl-
dade do» eeua Sindicatos, e
pr.ra !mo lança-se a camna-
rha eleitoral decidido » l*-var
tis urna» chapas ove reflitam
o seu es-Mrrto t'n'»árlo e o «cu
t^tlmento pr.trlôtleo.
OAnAtrrm Krjvc.**?*, u-

VRE8 E HONESTAS
Verguntamos aobre ai nera-

pectWtta para eaeas elciçCes. e
o presidente do Sindicato dos
Marceneiros respondeu-nos
com palatTM que exr-ressnm
o tnaelo do proletariado itn-
dleall-iado:

— Essa» eWçfiea eerfio uma
rrande tltórla dos trabalha-
-•ores e d» democracia em
roes» terra. Para Isso, em t*>*
ti*** cs setores profissionais,
íios local» de trabalho e nas
eedes do» seus Sindicatos o
proletariado estA trabalhando
Intensamente, convicto da
rc*r->onsabr.ldade oue lhe tA^a
na defesa da» llbnrdades de-
mccrttleaa de que Ja pozamoi
« na conquista de uma Cons-
tltulçdo como a desejamos.

Entretanto, para que essai
dlelçoe» »ejam realmente 11-
ire» « democráticas é nc:cs-
Bárte que o govfrno aue as
«ronTOt-ou faça cessar de vez
9 p»re» «emnre a lntcrf?rên-
¦ria policial dentro dos Slndi-
tato*, o oue vem .«e torn?nd*)
wn revoltante e Insuportável
afcuíe.'

tmOB A REOTJWMTOTA-
MENTAÇAO DAS ELEIÇÕES

Prosse-julndo cm nossa pi-
ítaitra, o presidente do Sindl-
«ato manifestou » anslcdad*»
eom oue i esperadn a rc-u-
lamentação do decreto, visto
que se apToxlm-\ a data mar-
ceada para as eielçõss e n?.dn
ar sabe quanto ao processo de
wtacáo, a náo ser que a-
dlelçôes »e]am feitas nos lo-

dal» de trabalho. Sobre ess.;
tftitalhe dtsst-nos:

mm Anallzando ainda mais
profundamente esse decreto.
verificamos nós, os dirigentes
que aerla mais razoável e Jus-
to que o Ministro do Traba-"Jho tivesse deixado aos Sindl-
«¦ato» ft liberdade do escolhe
ou locais onde se deverá reoll-
mr o pleito. Apesar do deere-
Oo ter sido assinado no dia 23
tfo rnêfl passado, até açora
talio foram publicadas as Ins-
ÇnTuçoes relativas ao pleito
Apesar de tudo, dcmonstrnre-
ano» mais uma vez, cem a
(toesa unidade e o nosso espi-
tM© de luta que sabemos
Btimprir • acatar os decretos
f»r»lnadoB pelo govôrno. nos
9.?**-;rvand-» embora o direito
tfa protestar todas as vezes
if ii« venham restringir as nos-
aua liberdades ou negar os
acossos direitos.

Saberemos levar ás umas
Biflo somente os 60% quo o
tfecreto estipula, mas a tota-
•jldnde dos associados em to
iScs os Sindicatos. E assim
«proveito para declarar aos;
irneun companheiros trabalha-
lâores, que » necessidade d^
no.** unirmos neste momento e
dns mala Imperiosas e urgen-

&ÈL&. *vTrôRIA DAS CHA-
- PAS DE UmAO

» ü ¦amai nossa pergunta
a gasisíte ée. dlrsivoria

fr*8i» »o Bntto ***** m »p"o-
«Uu*. 4e*:»fBí|.p«w 9 ptm
tjseria út» e*B-liT»i->, tma •
**»*tvf**U*, ún r-"*n.fef*»» tf»
«.-*.«-•» çf* p»r!?f!p*»»-is
tttf-A f*f*tr»»uiaf

-. A tftfttoilt c«!r*»í***i.|» n»
p*wí-->« q*;» u$t t*m*m*, u«... i, ft t,-»*T«n 4% '«-tittrr* tf»»
ebapn p»r* »* *tUi(Wii pílil*tM» (»***> *-A*f,»fltf km ir**1*»*
«isdoin »»'«rí«-?-f»t Tenhft
r***'m. * f-*n**í» 4* qu» n«**•* d-nd*-»'-*«. 4*4» » i»"*** Of-
r»nten;âo »!i-45*al qu» ftlin*
r• !«Vw »* nmfMML J*-f»n4*«
ft »:t» «if.tfteal roí lorat» 4«
lf»b*iho, Irmo» toJ»» »« e«n-
«"*','--» par» «miw-íuirmoi-fi**!» eh*"-» (.nlf». qu» 4**
me.atvarft fhfameni» » ant-
4»4» *¦*'-¦.-•-¦.• «nir* o» trs*"fílhíA»?-*, d**?» I*idíi'trt».

r*Í.TUSIA!*J40 DA dAPS*.
rao coí:ortK«í*o it*no*

rfAL V,*y\ BIíroíCATOS
He*** momento pio »» p4*

4» f *'r «O *'*¦¦:• ¦.*-» qu» r.*l
nt <*- lodoi ri»* Interfmn-
("o o pro^tar^ído »'nílt-***lí**í-
4o: ft ttAMtt."**» 4*> Cenrr*»'*>
K»e'on»! 4» 8!-*í'MW« t*.
Trft^slJrdoit». iolír» a ft»*
tv;\*,o f»'f>i**ne» Mir'*» "fi

'no Campo dos Afonsos e na
A. B.l. o qeneral Eisenhower
Asrfcciatlo o CRbo de guerrn nliado com a

Gran Crus da Ordem do Mérito
Acrcnftuíico

0 f*AH*J f»»t!l*»- |9l!-ftn-.'««f.
cn tm ««*«•** t»** 4t»» wfi
Qftfltttj tm rt*»"* «*?»rt»t tm mm*,
m I-..S-. N tmxtm ***** 4* 4\m*
i4* 

*Vtt-u4.-k{r-tA- 
O t*lt**« HHi

"A vido do glorioso Partido
Comunista do BrasiT

•** xVtWI* **%*** -"SI**-**"*-*» •»
nau ntftlaltta bOéími ***%*
tm *it* f*wii4« m V«!» M»',««r
t*U |ffi***l í.'txxf.:vt 4» C»*1* ff
CH *tiimt\ 4* M'K riMfl 4»
(IU B»'*.*» iUlm, * f, ****** em
x*t*f.tm *}t '.'•* O i"«r*n-*i*-j
f..iK'.'_..*M. -**-*f-*f»44;* x**\m *i*•
r*% V-:*'* 4* C.M*-*.. átr-liu*» •
iw-*-í*i ** hmtrt* *m IH***f* ****"
-n«*4*"*** 4m tS*t%* »tt»f*w qw*
i*su«»*n tm í-»#--;l!«-* r.uüi»* 4»
llllí-v, tt* Cvnp* ttm Mw.*x*m.
fi* j-*i»»í*rí*» d» »:'*.i »;••-••»
«**» t-y .s».*-*, 4* rtkt****» 4» »r •
e> ft-im-fOí*» -r-tvh»»». a *'•*»¦
tm! f.•*!•-5--u*<-r ftv.-ts»-*' » Or*n
On» tt» 0»4-W 4* Mlrtta Atto*
rtAutk* A fAUt*.'.*-»4* rtmiAtmi-m
A* lw»i't-"-. t*i.'.r»l »1> tf.W.;.
!*:-i : ¦ '.**¦ «trt* c* *¦*.".-. • i '¦

(ttftfiro V»(t*o Atft* l"«*<-.. f**-**•»"-.:¦!-¦ 4» n.*- » Ousn* »'
Im ammltaiit* mlUorv* txmtmnm
Itrrtmm tt* paUn» par* taudu
« llmrtf* uis}"***!*.. Bro rwftf» 4t»
(«r-irfcl Itarmt»**». o» f»d"*«» 4*»
*t a?tT*-r**.**ntt.% •¦**»,, f*r»m-iíu-juIm **m rt»;**». «nioftr-us o

• n***» fMi» » *»»#*i*"ft" • 4«i*'vtiUMi*. mm x\*m**i ¥*'•**• 9tt*>
tm** iw**»*n » »»i#» ***l*f*>i»
«9 õrfuf»: OCU Ms-f»!*t:*j. UtoUtr»
<$t Ou*íf*

t*RI »*-;v!.'» ft »*.-!'.» á VIU U,
M"»r. • fWffr-rl UwisrHi Bmo-
I. mei td» tv.--;.*!.»*tm* i f*íl» Crt
»*-«.•»;* n» A»l, o"-**«rcJ4sa p*i* ¦«.

ntõm dM**"!* ***'i"4*n.» )*>tr»'
Min» C-j-apu***»**» Udibwtt *
f í« m';-.. <.» o rcf.t; -.! Ooii M *"t*
UU*. W.S.U-.-v ll» li,rs.» • |*.
n-Tkl !-! -J,r»;cr.:.«j ft* ít *»*» »
o ar. .'.ri»!-» l'*«ln". »--,.:*.:»*-u» .*. » itrrlTf MEM»

Walácauir Fi*r««ÍTtdo

A* K. Moori SoJbriaWo
•UiytHIAtH*»

¦n ******* ****_ H M •***»
-*u

Quer envolver em
ebeco -TortfSo eon*snt'o 4o ecu tlccprcülígio...

ICOXCLUSÃO DA l.« P/10.)enlKiianno t*>m rv.a p» nar
e**ne'rc» m pr:param psr» o
(orclave:

— K-4-im-« cono tt-rínre
rsüremei. entro o» f*ue l!'*e-
rm oi i*"i"nd?*i novimentox
49» Irafealhedore» cr-ef*^».
«fw. O c*--**insnl',e5ro •fl'"**»»
tlío Msi-ilhíe» **t****-T-fn*.-*a o
rorro C!nd5*^!o na romVsai
Or^-inl-a^oríi 4*» CsnTrsto
Sindical 49 D'jr.r!*o Fcíerel.

T»n«o rs «ítocledii esmo ai
próprlr*. dtre*8o eítílo »» rre*
p»rf,n4o par» ur» »«*-emb'é:a
f jpeclal. a t'm **• e:*-*'e-moi
cs nemo» 4e!e**ad-*» »o Con**
crês».

A tenprfns* publlceo hfk
41m passad-t» vsta n**!!ela de
r-xtA o J.ünLsl-0 do Trflb?'''.©
con*-oc»rá um CanTTMW Kt-
ckmal filndiesl. eue m rea'l-
r»ri no 41* » do corrente.
Rsperamo». « estamos eertos
4e fjue 8. Exclft. ««berá cem-
preender, « uteneeri os »n-
feto» 4o oroletarlado. de uni-
dade e obserranc'» de» nir-
maa 4e deroocrach sindical, e
(cmarA M provldânilas ne-
ccváii»» no üenUdo ds rue »e
realize um »6 Converso, oue
conrre-tue todo o p-olet-rla-
do sindicalizado do nraíll. o
eue terá cemo cons^-iutn-h
maior pnstlpio nara o covCr-
ro e mais sólido a-olo ni
classe trabalhadora, ov*s _*_***'
m-Hite nüo ín^a anttofMta
cem muitos dos últimos acon-
teclmcntoi.

Desse Coniçresso, qu» »era
um verdadeiro Contr^sso de
unidade nacional dos traba-
lhadores na medida em nue o
dese'ar o sr. Nc-rSo de LL*r«a.
sairfto. certemente. resolueõr.
práticas e rndias. que multo
auxlilarfo o governe no cn-
contro das folucôcs que ae
ImpCcm nesta hora de crtro*
ma gravidade que atravessa-
mos.

E. terminando:
A çrande Importância de

qu se r:veste esss Oon**resso.
Importância sentida e com-
preend-da por todo o prolcta-
rlado de nossa Pátria, e d:
que ile terminará com a ln.*;-
ta'açao da Confederação Cs-
rri dos Trabalhadores do rra-
sil, asplraçüo m-Axima da cias-
as operária ds nosso pais.

tm 4e tc-ea riUi-u*-» "rclalô*
tio»** *fc'*r** raliterio:».» «*.Wl-
4sd«i »abver»S**aj "deKO^íer*
Ia»" pí!» polir!».

Ps»-» |n(e!sUva» }4 eonsta do
i-ollctirto doa Jornal», A4J-
rw»*te <*ue ian'0 o «r. Xna
remo» eomo o k. Oiávo•«."anüabelra prome tirem
r-lcndtr ro convüe do chefe
de po'l:!a. Asfim. ní.o ba»*
tem rs entrevista» coltil-****"
cem a rsparta-tm deitrcad»
para o noticiário da cheíf.tu-
r». Lira jKlfsa po«"vel valor 1-
»»r tua» remam-roíe-xas hls-
:•',:'*.* úe (üiom-tt-i.*, d"»frx-
e»do$ 4e marinheiros e tran»
ícrmrr em "doci-mento» te-
cMloâ" ca Já divui-ndei t:le
r-Tama» de Lcmbfrdo Tolcda-
r.o, comprometendo ear* »ui»
fará» os lideres de diversa»
tendência» pcllticaa. Para
dtupertsr a curiosidade dos
convidadas, «nuncla qus leri
lod» a p:*ía preparada para a
íilUma reunlSo do mlnístírlo.
icbre a stuaçüo dos comunls-
tas.

K£o causa estranheza que
rcrclra Lira proponha tal en-
ccnaçEo. rr.cjmo depois dr
desmarcerado tantas vtaes
peranto os mcm.ro» da Ccn»*
tltvinte. Resta sab-r cor.o sc
portariam os parlamcntarc:
\isados e que repercu-jáo te-
na, no selo da massa popu'ar
e ros próprios círculos das
organizações pariidirlas que
oqucla» ílturas reprcicntam
«o emprestassem seu nome a
mais rma provocaçáo ant:
democrática.

O oue o'*Jetlva o advogado
da L,;;ht c fchefe da policia
oue tanto dere-rve co caver-
r.o, á envolver todo mundo
ra onda de de**pre-tlc"o e ri-
diculo em que Já afundou Ir-
iemcdiavelmcnte.

Para a TRIBUNA
FOPULAR

O sr. Francisco Xavier esteve
rm nes**. redaçüo a Ilm de nos
trazer a Imp:rtnncla tía Cr*" 10.C3,
contrlbu^to da Céluia Pnuio
Amarante para » "Tribuna Po-
pular".

O FASCiSMO DECLARA
GUERRA AO POVO GREGO

ATENAS. í "Tass. pela Inter
Pre»s) — BcBundo comunica *
Imprensa, na zona do O.lmpo. as
treops e a gjndarmerle rrejai.
fst"4o realizando non últimos
tílns grandes opsraç3es punltl-
vas contra os "bandidos". O
Jornal "Elei teria" comunica
nue, apôs dois dlns de combate,
ns unidades Bovcrnnmentals.
npolr.clns por tanques, ocparnm
ií aldeia de Asrlropulon. Oi Jor*
nals "Elllnlnon Ema" e "Vra
rilnl" comunicam que nestas
cperaçõM. nlém da n"ndprmerle
participam a O** e 15-" divisões
r/.io a ofensiva contra a zona
montanhosa do Oümpo se desen-
rola simultaneamente no norte.
no esta e no sul e o.ue 6 dlrMda
pelo chefo do 2.° Corpo do Exer-
cito. Gucorgulls.

O correspondente do Jornal'•Vradlnl'*. que se encontra no
Estado Maior da 9.» Divisão,
tleccreve o combate travado * 1."
(,b agosto: "Durante multas ho-
r.-.s a terra estremecia- Depois
ns tropas so retiraram e entrou
em aç.lo a avlaçüo. Quatro bom-
oardeiros arremessaram bombas,
depois disto aparecendo os ca-
ças que. pelo espaço de 20 ml*
mitOB mctraiharom as posições
dos " Inimigos". Da operação
participam unidades de tanques
Na qualidade de observadores,
cheiraram as zonas de combata
o Ministro do Interior e o se-
gundo chefe da Misi&o Multar
Inglesa". Nos seguintes despa-
nhos do mesmo corresponden*e
diz-se quo as tropas governa-
mentais mantSm contacto com
6o "inimigos" somente em um
ponto, que a artilharia tem con-

tacto eom os *1nlml**os" eomen*
te em um ponto, que * artilha-
ria lança projeteis químicos,
com gases lacrlmejantes. contra
os "objetivos suspeitos" e que os
"comunistas se retiram cenjun-
tamente com euas famílias.

Rcunif.o r.o Sindica-
to do Comércio

Hoteleiro
publl-Recebemos o pedido de

caçilo da seguinte nota:
"A CcmlssP-o Pró-Elclçüo da

-Uretorla do Sindicato dos E:n-
pregados no Comércio Hoteleiro
e Similares do Rio de Janeiro,
convida os companheiros sócios a
comparecerem A grande reunlilo
que se fará realizar em sua sede
ft ma do Senndo, 2G4-2Ô0, no dia
7 do corrente môs, ás 15 horas,
quando se farft a escolha da cha-
pa para a diretoria que Irá con-
correr ás eleições do dia 6 de Se-
tt-mbro próximo.

Nenhum companheiro deverá
faltar a esta reunião pois C de
suma Importância.

AVANTE PELA CHAPA DA
VITORIAI

Pela diretoria da ComlssAo —¦
ass. José Francisco".

Olho Máprico
teoncivsAO da t* imoi

Pele 'At*. * lairitno it Pita*
a a i-.fflfL* ucrtstft.

rwtemr*rfm Jatt* aáméa fm*
m* :¦' tttt'0 4* t*lttmU<***
ed-f-tnia «« l!<*P«Hi«d#. »<»-
d» ttm It39. «o tt*>P* *** ú,*
• Franem *m -*sefT**fl*"*. f»«*»
tn-rmedo*' Dalsiit*. *»« ***»•
nt**toit". enr-fUta t<m!e>to da
mUo elímtí? C«r*íít Con«i*f.
qtte pat* mtVicr Ib/o-t**»** o frl-
kiI-j» do <**:« i* PmAicn * *
r-ento t.-trtta a* *b****-í?i «
•-•«•-Ctro i* Cstatmr. * ***•>•

i-sr.*!» o J.:"Jfn.'0**7* fKf Mrr-
mri'.o di erMlraior ta-trta *
e*» t-ría eefo <«n<íti"ío Cet:-
41-r b/o *^*jr«t-«* %***• tema
mim, ttm ftilho Ct H.9: "*•
r-aníi.-J F*.W!íat teria prtltl-
úe*. ** xiirteatt trt*x*ra* ** *
tnmunlttm 'tn'** * U ret-**-»'*-

O *
;i -.-.ri r.ío falem opmat

•jt»/ d nttn tttttm con"c«i*l*>
t>c-:fa-»et*» *** **"« "*c'r«le< im
vtifo 1**0 da fronteira, forq-it
o cee ete ttvr*t*te* a nult
ecnntetcv. Uti é. te* ****** è
rr-iíl-a pc*" Pelaíl**' psra ejtt*
a FrotK* d:****!*. mtVsor /or-
se cctptia e tsmaiai* ptlo **•
atsmo. A* -Iri****** foram cita-
4a*. * '.(herdade 4* rmritCo f*i
it-r-i-si*.-, com o efi* te deb*-
Itiou o morlmenfo ojxT-flrlo. •
o Partlio Cc-muisüI» fcl ilt-
tcMio* Mclando-t*. juntamen-
te eom a "guerra" i Alemanha
(declarada para- tng'.t» ttr),
a ffuerra ave 4e fato trtttreita-
ta á reacio franeera. ma n
o gvrrra eontra o Partido Cc-
munlsta-

• *x
JDInohldo o Portls*-». Janln,

herol de Ucdrll. guerrilheiro
da* mel* fanot*** 4a tttttten-
eln- **pa*Actai-'pro::t7U'.\t lua
luta eontra o faiel mo na «;•
palldaríe. exortando o pcdo a
or-rcr.l:flr-íS poro a iefera da
pátria que a */''ínfo-coiuna do-
no do poder e'tcva entretanto
mlscravelT.cr.te^ ao Inimigo. E
ncia o hcnra'mali. ermo pa-
frlrfo comeguenf?. do ave a
nc";.'o dn tua- prisão av 9 de
nbrll de li"), tob o pot-.-rro
«"•Ineud-Dolsdler. dada p*lo
•Pcill Parf.lsn", o orrio dos
t-B-ir'-i- em Paris, nubcendo-
na'o por Atelt: "A trfio de
J ¦-.!•» e de dois de teut amlgot
constitui tim magnífico ""ableai*
de enastel",

• •
A policia dos entregadores

tubmeteu-a it maiores feriu-
rer, e r.o dia 10 d: jr.nho, quan-
io Co hfsfor.':o apelo de llau.
rlee Thcrez ao povo para a dr-
ft-a de Paris qus o governo ia
cbandoner covardemente, ten*
do per intermediário o embalxa-
cfor ianque e ilnpaflronfe do
nerl:m*> Baillf. foi Janín le*
vaio para a retejuarda e r.ova-
mente espancado. Levado pa
ra um campo de concentração,
conseguiu ecapar mssts depois
e de novo lançar-se i lula,
que era o mesma de sempre.
A unlca dlferer.ca era que ago-
ra o na:ismo r.áo cia na Fran.
ça per melo da tua qi:lnta-co-
luna governamental, mas dlr*
tamente. Seus lacaios tinham
sido afartados para que os p*o
prloj pafrfisj rleííem tomar
conta '"a sua trea. Parn fa-
ciV.tar-lhcs o trabalho, Daladler
e F.cjnaui já haviam supcr-lo
tado de comunirtes os campos
9 as prirõet da França. Jar.in
em liberScie sc dedicou a or-
ganhar a fuga desses seus com-
panhclros de Ii/fn. como. por
exemplo, Léon /.louvais. Euge-
ne Hínaff e I!cn~l Raynaud,
que com ele, e a pnrtlr Cos vl-
tlmos me-cs de lOÍO, partel tão
de;taca''o jojarlam na forma-
çdo tfcis primeiros grupes de
franco-a'lraiorcs t guerrilhei-
ros da França.

O povo francês reverenciou
por l'so mesmo comovldamente
a figura do herct desaparecido.
S:u corpo, exposto r?a prcfcl-
tura dc VWcr.cuvc-Selnt-Ccor-
ge:, foi viltaão por dezenas de
milhares de pcrsôas e ro ent-r-
ro compareceu a população in-
t*lra da cl-aic. fazendo-se o
Partido representar pela sua
comlrsão executiva. A frente
dela o vice-presidente do conse-
lho de ministros, Maurlce Tho-
ret.

Como resolveu o
Tribunel Reg.cr.r.l

Atfn^tndo *o qut düer-iii.
r.» o Tf»8"in-.l *,mn*m Win*
**yrt\, ia'AV,X*w,*t*',t) *«ti »*n>
r:m*si.!«-i d» Jul****. * W*rt'
\im qt», sosunda ¦» lei, de»/"-*-:*.-•» ar xtn:,t\°t>t*tn -.pena»
durar'.:** » t*** mai» tn'.»n»«
doi tfatuiha» »'e;iiir»u. o¦itijunal R--*:'**-i*l wolíeas.
por ni»!»ft» d* wh"m, qu» »;a
*tr!ude "út o *!-•?****--lel 7?Af,
lt t» i* "tf»ío d» If*» »«r»«t-
ltr.do • irr>**4aHt*»|t».ad» d *
i»nclmer.(o« d**» Juíjini «\n*.t>*
tais, ,-*ma*«irt«-*-r t-,u prore-i*
tos corumwctonaim-m;» in-
lAxvivt**. m fíiacio ao» u*%*

* líf-uio, cu«a nomesçlo f-l
•ntertor »o decnto*)». tlfsn*
te*.*ru«olrei- ¦!,-.-'» ft T. ft. ff*
ur o "¦¦t-.r.-i > mel» Intenta
r.o alutjunent-- d» IS de Mito
»U * data da» -I-',-'-*». um»
*« qo», rfíberto tm IS de
Jtinelro íi'lrmo vicntm ra 4**-
«nvoltrr.do m ttt** *frvl*-**i
tr*dtttv»-*nfni«. fnconlr*n*J-í-
M Jà rm tam* 4* grand» tn*
UnmVSade".

O referido t*lbun»l nlV»
tonsldcrou irredutlvets o» vtn*
rtmenio» dca -Mcrlvae».

Ka s-.ul:*.*r*-t d» A»"f**»*cl*.
Prsslletin f> ».» «ff-fí» mt\ ,
?*'*f*,4*% m pT,'s*""-o ú\\ 88 «*«
.errepr», a n'r.e Ll.Un**i49**A tSá» da ii-tftdM ftvrt"4'i
Ç'»?K«n"íiit da Era*4T,

Tftils*--- df um f?T»r»iJ* 4***un*-n(Ár;9 *}!*-« w.efrra, «."íi*

tiúiem trai* 6»*n{fa'l.ov
. .-oíf.J. » ! »-it:*--:r.*:*,r *« II»
»net, da» lula» de»«nc»d*»*
dR» psl» tanjiwrí» o."s»nt;*' •
4a út» pro wartrda • «fa pat*-to iêfiudo ds tat»Ritíf-«r ••
pracf««a t e*m*«l>di-r » de |ntoenie"» r,n noss* Pâlit»,

tttm filme o*it4tnru ti 4ua j
!*-#« lícnic* Ú9 Rui fJyntf**.*
fcnh-fltí**» cinc-fmfUta p»if*
tte.

O» fOínitfl pAI% «** es»!-
*-.» siieontr***!'**» * -Ui;**»".'
çia doi i**t«r-r*»*dc«s no C>
ii»!t» Mfiro-teJUano. á ra*
Guruvo Uítrd». n.# 19; »
ruadaOürt». »3. â ru» B4*>
t.tra:.!... Sl. M»dur»lr»; ru*»
UopeMffi HO. Andar»!; ru»
Aneelin». W. *4*ir«f; ru* do
!,l*-r»m»nto. I» -* IA »»ud§.
ni» Cond» d* lmme, IS. Impt;
Tfívc/í» 8nil» Cn». tt. f>"«
C-atüho; ru» I.sturan». M*.
iu» Oenç»l"'fi Sün!*», 3: Tra-
«*•» Orquídea, JO. Iríartíh»!

ntm*\ r»* ^™_mf&'
rn?*,* a rw» #mi*mm iü
<*ê*t\,

Dr. t. A. Silva
CWtWA »?«*•*»

On,,^ .¦'«,*.. ê* ***** *
,,.*.-, tt*********

OM», Rt'» MáSCSM ei***.
t$*A — f?»H»4-i

:..-•¦« *** • ** •» ****** Í

Oi *ferr«viárl©t ti*
S. PnuiVCeléi Ju,
Um por Aumente ff«

ml.,,,. t

AuocUe£o doi E«-
CombRtente» <k>

Brasil
mmM* p**-*****»» * *»•

RM-tlt ******* a* * - ***** **
t*titnm tim-i**-*}. »«»i>M • **

t<*nti.i*. ** * ***** • 4-•'•¦^,'¦•*•-*

<*«*!'« Dr*ft(t> Ov*l» «9 0*___*
A* n-*4»P"*K*** *•» (MM; 52
tr,i*tr(j«r.ui i»*!--*»f». x*******
erm n'.m*m tm a t*m* *° P""-"
*SJ*«* A* rt************ «m i****-»

*******
Pt» rmm* p»i«sl*-» • A**-*"»*.**-"

¦ m W*\^******m*m 
"*"• B*1**,S*

t —.i, *» • u*'.m tm ***********
mato pmm* tm» t* tt w**-****» j--cr f ¦*¦ t*«:*.«»n*» ***s***l-****». '

JAWTiCAUMm I í!
rtc*-fj — m d*-» w ií» .
falte**. -f**5nda ei iit;. .
tm psrftii» t#r,.3?e!i» .- :
» tritif** tm R?*«l»í.ft-

§«*¦*}* 
•WKfiRlT 4* í»!*f .

tff-s-1» tm 8, fíiiftV'
¥%*€'$ *4f tfi^i^rkrn
dis*» "•• pm*. pi-rt r*:*.
«Mlifl Bntif-«ní». rK"
t-tytrt-Jo o ft*m, -nitjia f ,
tatpritttfM **** ç"f*ti*- s
íjt* <R» Rü« 

•*»»» # ps* : f.-**'*'ja!*rr *«m?nia d» *-MRUI ta wkbc-sI'* *»--•,
ppf rm #-,*¦* ttttfXKrtttt -*
tn»^!H*r»*S*ar<rK *\*t* mt**!»
io m *m*-*m5f***a d?*í»*i.» »
»lf»n*rsr e »*3»n»i»w nrtrtr^i*

O* f»rra*iUrtfl» d» ft f%*\-
'*> u*.'i* pf«-.T.«.**«-•. m .*
%**%. W*m*w *mmmm***M*mm*Am* **¦**»*} Wx» mw m^_m

mtr*'-o *, tttm Ria *»!» • mm*-
mo te-nt*4*ti*. p»r»rta • irm-
t**"}^ Pr-xururn Uunfafw
||H*H ** t-*-»lM!^**í*«**r*»» M<
ii*» u «ttiléftâw *S* ImüM
Antoato r»rt»l**» Aa Que**,
pru*«rft-$*> pf!» f-mpr*»». • *,m
mti procuraMo d*WMT»r1ttl|
o juita wovtntf-n» pra »*-
mtnio de *»lAría».

UNIDADE DOS 4 GRANDES NA CONFERÊNCIA DA PA
Vl' ._  m. mmtmmtm. m,, m* álí ÜM t*r VtAU*» %*M A* M

tCOSCLVSAO DA t* PÃO.'» • Cenwaio do» Miatiliot do Itx-
lar dt um* ferm» vtoí«*U - • ***•"' «*t}» ^sU 4. tttm po-**-
Ulv« rr.ntr.ri hfAA;.**. At Mt*. » «••*"??• .f?^.»^?;. ,"*.
minha pitBWta n ptm à cc». P--J • «g« » •• •«• »¦"-*•«• ;
•*»> «ml 1-l'ctb-Ii aot ttí*.m,i ¥*nttj3"*. P*** o Carjcna rt»-

sur • fituaçio eom cato* e oí>- ATITCDC R*CCERS.-nc
; '.'..'.íi-jt. fcj,, j;. -,..-, . :.-.-.-: ::-.*., ¦ ÇU» Câ

lir. Bfmei aítrasoa qu» ie»* pm».»*,;,, co rtjUnenw tawrao
d» PoVrdan qve a rívim» ao-'
vSfHita vem trntande Unrl a- a
nun-oro ds pinteipante; à Cn*
f*j-cf*a da raa. f*3 enlanío. »
•*¦* •»;.!» pa*« * «rtftç'0 do Co*:-
.•''.'¦*> Co* :'.'*.;'•** do r :—. r
fd «prc;cn!sd» priai rcrocn-
un!« dou TS. UU. « » era

u.Us*5í*-i p;l» to.-!: ;*.o fcraai
t:c» ,e*t. *f*r.a**i» tnx* uu» *.'.-.-
d» rt;;:»-«. Ul*. if..;-.c.*f». la-
.ei rf :.-'j:r~*n mt* priaclpíot Co
r*;-r.---.-o Sn:-r. o »;r-i-:r.*-d*4
p.'.a Co&s:l*oo do* MiaUiro* da
exterior. Is'.'::í*s-.,-..;í. p-tríra. *
unanímlderio cualluuta u»

in-Mm da r*;*fior. w o* i*Jt Km torvtAUm p« i*> **¦
"*" > ¦'¦-***¦ ...*. -_ *t *»*l*ti-*i /V.» *m**em*n t**rAi**t

t u
Btw*f*Mt Ou l»l*r;. *;•»•*. **'"-
»**-itn* 4m ifal-ae* eootr-**»- ¦>
m *nr*Ud;ire« cMia*» im **•
pttrtA Btrt» tmerViTiif h ls*
ii-fn-» teítart» irn »—**n
mu::-» a-pffla» láenlljes I »»***
Hm*"*-. Coso tm at**:, i
ts»**-. * díciesraçt** d» p«*s*>*«
tr.-il. TCxt.** tíí»mn»:'. » 5*
de Jt"*.*** olUma. prr «a*ü« d»
t*8 if-rn-fío d» fíuffr,1**.*» » ps-
**'M*<*% ptl» A-str.rU r«í'?».

U*èfj d» «tu*-*». E* «*«l» *»Bwwon« aln**** «r** r*^*
etíMMnrmm wuxamfaie* l >orw1 *Sf*rta traser o acstcat»

Dsa.vrio acoto , »tt*a:
Vctiando porto» *a dtr-*uio 4*t ,3^ *#-&• per-tm* * 1*4

M. Dm*** o dtlc-*»de »me t** x. Parur* »*»ín*í a» fKt****tt*a
cano dfíalisu-ane a ísctr PW**>llt«snaml(*»-' e maalf.*n» ac*****,-
«r a» nu» p»Uvr»» p:U lm.*,*. „ r;'**.:"*» )«"*?>*•»: tt*'ttr*

1 precta fovtíUz». AUi», **tr* Cyr-J «to par Krd X Kí» «anr.S.
J nra afl-tncti que a B**ru dl cur-| ,-,<>, cre» e* f»!a< »*!«> ttrprm *

vuiie • um» b-h**.» *%**** 'W*"
tt-wa&i*. psii umW» *****-***
r..,*3» *s-» iB:rí*fe-** ds» l'*1*»*** J?1
rta par^lpam d;»'» Cea!*,"»*
tí». A un»atmlá»*le que ps*:-*:»*
cm aí» é «pesai f»*ortw» *f
p:nio d» **'*".* d* Uniia £*«»*•
Ur» • dat tini» • um» n*.í**»
r.-s-tr.tf~ tom» lamUj» Ur«c*
ce o mur.d» laitlre ct"**** e::i<s> <e
voltam r.«'.e mem***"""» P*"* R**.

p tempo d» »p.c*d*nn*« ***•

Adeaad*. e rtpwtentsn'.» ame-
rlnna afincou que * U:11o ea-
vtítlc* vem teatardo. até mm-
mo agora, limitar o numero do»
psrtlr^enHa a cl* Coníeren-

»ar da c.-.i» ^;.*:.-.;:.-i texern
«deudo e pr!nc.'p:o d» mc*i* ttm
psr al", •» títicji-.r^:» «o».>•!•.*»
e '.:..::::.x C:'.t::'::-ni U pro-
poslaa que apre*<en'.ara-a. t:.i**.>*,*».*;*,."...¦ — -*•*.»— v—¦-¦*-- 1 -kw».« -,*»••• *•*.,«*¦ *.*-¦*..-.*¦***.«***.—***- •»»*»**»v

c'a. E é verdade. Ap*e-ent»moi; ra aa dslejajte» Co Ittlno Unld»
u rr-.-.-M propostas e ("ifomos,» des £K. UU. 1 .:¦..:..¦-.¦ re-
» rm aeordo. <é**u.-*do cuio» ter- j cordado daa luaa r ¦-..-.- *.. :;-.*.
mos á *•--:-¦¦--'- a et ta reu-, ura uma aUtuda coerenie?

trons —" * •a-**»4* *-*•" -¦

ilquer traço» daa mmhaa pala-
nas. Maa eaeo-tro er-t-cai ao
que dlaae. «O» qut f*rma Mr.
Byrnfj expUc» ea» 1**1 D**

AíMU, podfr*»*la •erxK&ttf
que i^tt ttm* K:naü um»
fí-olh» parcial d» Wm « «*"»
eertoe» ponlca d» ****** tfa r-

rSlrTSt*."S SÍSi-i SoVeoma reprr-er^o a
Sfdfw» PM» ecm ««»•» He!rea!!d**d-*. Mr. 8j**-^« *•**•

S ftiemm publicar as av», p:de a ftr^e^f'» ^r. ?
nüo ficaria limitada ia vinte •
um» nsçoe» que a-.ul te enecn-
tram rt?rec**nlada-. Todoi ccn-
cordaram em reconhecer çue e»-
ra cotrpo Içío era » mnis Jis«
ta — o çus foi con'lr-**a**o P^a
opMIo publica mundial.*"*G."T.-ST.*.Çi*»0 A ELTJÍ33

1 ¦....-.-. •. que miús p -«-.—' ,
U-. hymul i\r acoti qusrc.A ««demo» lesado a um acOrda.
rep-ovar-aca pelo ia*.o dc»u I •_**• propitasae» nenhuma exen

; c-lltcaa ao dUcunca de M-.'B-*r-, democrafco « m é t .. - i
Além dlM* afl-mou-»a que » „' _. ,., 0 prou.ia dlvrur- dtm*«r»cla t**.-ca--!e cio ie-

delegado soviética »pres*mtra '
certas prcpctUs rtlatlvca A vo*
taçtio. 1.' cruto. fle-fistraram***'
asumas obje-sies. E queremos
du:utl*:as. M;» o obJoUvo ftia-
ctonental da p*a;*uta sovlúi^a é
o i°> Impedir a ;.;.u",.-.ç..o du de*
ciaEes comuns sobre aa quais ja

Cctícrtucla aer "ua*i^«.a a u.a
numero p-J demiU rce.rlto?
l-ropuicra.a-nc4 aumentar oa
nume oí doi parUclpantcs e coa-
vldar para om Cca-crencla to-
dos ta pai.es que decla:eram
guerra a, po*.cu:ias inimisaa.
Vejamos, portanto, o q^e ae te-
ria p-uvaco al tal propMta ti-
ves;e tido aceita.

Ko ca.*o da Itália, deveriam rer
convidados Oi rcpreícntaitcs da
Ouatemala. Costa-Rlca. Uondu-
ras. Plül.pl*:as. Mcaracua. Pana-
s: á. i.r>-.,.:.-a Dominicana, 6.
Saivadcr. Cuba e Haiti. Mas. te-
ria lealmente Justa que todos
ceses piízea e:t»<*ca em aqui re-
pre:cnadcí»? A.é aso-a nUiguera
te qu:L*:ou aln-a da ne—a toli-
ü'x> nsita Ccnícrcncla. como al
íccfemos outros tantos orlúos.
£.1 Uvcücmca convidado a totios
esses pal:es semente poderíamos
cheaar a qualquer acordo tobre
a uu'...'-- • da maioria simples,
ou do3 dois terços, ou doa tre..
quartos, com dificuldades multo
maiores. No er.tanto. a delega
çao soviética náo acrsilta

da capaz de anular use acordo.
Aeslm. qui:.*o sio ap.c::u;adu
novas propostas :..'..» nos j¦;'.;¦-
moa comprometi.os com coua
.-:-*.:::-... Fera citar um e*:cmp'.o.
Mr. B;rnes afirmou que propo-
ria o livre r..r. o da impre*iaa
ess trcbaUios da c,..:..«;.-.:.a a
tas respectivas ComissCes. K-o
:<:¦...; ncnliuma cbjcçáo a Uso.
Ko entanto, tratava-te de uma
nova proposta qus a Conferência
poderia discutir livremente. Ne»»-
it terreno, e em outros, nüo ha-
via nenhum entendimento pri-
vlo. Isso porque a d.: ¦ ¦ !¦..'.o so-
viétlea esta pronta .)ara discutir
r.ualqucr nova proposta que nio

-r^rVnVaV; ac«diúm« mnt» na to^a r.rr»¦* .
oue raVtm** »Wüo. Mas lambem numa toP«s*3 It-it-
£?llr!-£ oTecallo quí mmU« SSL^JEPÍ ^lançado pela d.Mesado amertça- tw» ¦^g9,'*». • ! Z
no. çue I^r. Ej-rre*. ntn er'*.*-*! prn1» •-**>£* * U^!„-n
m:e o texto do ttu dl.curto. K6» pat^cmes e m e.5. ccn ..
rpu°bl!ea«moa paro« q*e »'H-J P^liamcnt, *^ 

^ 
r

lerej tovl-Uco-» tenham pl»a fr-ww»» ^.-...0 
»v ¦•

liberdade de lí-lo • J'*ljar a ti-l **** "-^TT; 
_*.J_„"T_\Z

tuaçso. Todavia, «otária de ca» d0 -DaUy l.:ir-A - oti,
K-^centar mais *¦"**¦*>¦** P^a-j ei J»jJJP>^*- « 

£
vi* a eis* quíttio da liberta-

trabalhlrias. Tolo • m*£.;»
LTBE3U3ADE DE IMPRENSA . .*:•:*-* bri::n.:a é (,* U.3C -

Cua-do cuco toíaa tara, refe-. *££SSÜSaíA 
b* ^

re mostra contrária aos inter"*.-
res da Conferência, pronta tam- I erlsiem noi »*.

a cau^a da pas. ?«« « dsaes trutts

renrlas A im*-r:n»a livre tn>o
ventade de rsliectsr certoj fatas.
Talvea n£o pornta teda; «s tr*<x-"¦dedea esi-lda» para o ca:o. vt-
tim. refcrlr-me-cl to livra de
autoria de Mr. Oeorsei Srides.
ercrtto em 1913 e entltulado
¦ns aqui oa fatos!" Trata-se
do relato das espelenelss de
um velho JomallU americano.
Mas. é poslvel que er.lsta al-
ruem pus r.io tenha oU7ido fa-
lar drs trusts de lmprcn*a que

UU.? i:r-i de

rnes e'ré.^ c*-**eve *•-*» ral" '¦*

de mch de dcii Izi-o* (% vo-
ta<*í.o do eiritorado Iniü? ccn-
tin:a cTircío • c*r"-r r- —»
r.um único Jo"nal para a deira
dos asvi tote-eiti- e a *"""" '.*
taçüo io*. teus pontos de vl t&.
Comprecnío muito b;-* a r--
*A*il* io premoter fTiawcre*»
robre » lmprer-a livre e cfc.^tl-
va. A delerrc-ío «rlíiiea Jui-a
cece^iáTlo etitlüar a i"*-*»r-""a
para oui fita p-»ra f'lr-!t a
«mpe.rciaW-í-e e c?J:tlvlí-de ne-
ei-ár!a-. Per l-*.i r.sT*.o. f"4
¦••do o çt'c «tiver to trt »'".n-
ce para ccnstcrclr esc fim"

tem a servir a eau3a da pas. | p « «*« cLl™;,f,^C 
_' J,?X

quaisquer que sejam a porlçio 
! «» <" l*™l\^^tm%t\**

l o demcôrdo er.Islentes entre a £ te#,J«n-«' KS™ Í^J^
tlele3açâo sovldtlea do pais qus vido faiar nes grandes monopo-
tiver apresentado tal proposta. !-— Z ; 

... * j^ P__»:j(-,.-t de evatt Um ano de lutr.8 e vitorias do Part.dc, ...
ICOXCLÜSAO DA I* P/G.) Importância W •"«»»«****JJ

a orientação traçada nesse con- das conqusos to-g""»^. ..... ^<^n afli- 1
ca que. se a maioria de dois a orlentaçUo traçada nesse con- cas *-™J|*'«"**- 

^"^"ntVevl-
terço, fôr .celta, nada que oon-lclr,ve. o nosso Partido. Junto és 

^/^"^^tMi Nacional
que, -r.rie cn por.tos de vista da Unix-, j raa4aas, pod» conquistar vitórias ***£**£,£££ r.o,, fala:

tfio memoráveis como a da As- > de 0..,ani« , ,_ „Ça,J WíiClll-l» HUttm *»^,»---»i.--i ~_*m*m  —

r.i so ertarla a tcluçío ideal - * 6oviétIca poderia ser recomen
ntm clngucm Jarnab o afir-k—o pc.*. Conferência, cabe-nos
mou I cper.as asradsccr-lhc a sua fran*

Um outro ponto: propot^e a,**u-za* Isso porque Mr. Evatt re
convocaçllo do Conselho dos Kl-
nlstros do Extcror durante ca
trabalhe desta Conícrcnca. Nio
desejo absolutamente entrar em
detalhe:

vela que existem projetos contra-
rios aos Interesses da União Eo*
vietlca que ee deseja ver ado-
tados pe'.a Conferêneia. Assim,

SOO.e í-sa que«ao. nnmitiM-ldadfi. Mas. *li

u-:e tambem que a ü::o- «•>»«'-•¦ *-•¦*••.«<•.« - ---•
eovlítlea decejava a dis- Ontem adotomoi,uma dntefioio«t-

FALTOU AGÜA E PÃO EM NITERÓI
Ou habitantes dc Nltíról e

dos municípios mais próximos
passaram ontem um din
amargurado. Não tlveran
apua nem pão. Recorda-se
que nem mesmo durante a
guerra do Paraguai, cm que o

ls sfflüss, nessas eleições, darão
tttm m I I _a pa Da sua isizp e nmoaoe

Por falta de espado nüo
publicamos, ho,;e, a reporta-
pcm sol) o tHuio aeir.ia, cm
ruo focalizamos a campanhu
dos securltários em prol de
um justo aumento dc salários
e B^-caantaiaaa & porsiçãa «ia

diretoria do Sindicato dc cias-
se, cm face do recente decre-
to governamental, que cenvo-
ca cioiçiscs sindicais em toda
o País. Em nossa edlçr.o rti
urranhã. pufjllcarcmo» a *'-'-i
rida reportagem, _^___.

Kstado do Rio abasteceu c
nosso E"x-'rclto, se fez sentir
essa falta. Entretanto n fal*
ta de pão não decorre da es-
carsez da matéria prima, que
existe em estoque naquela ca-
pitai, mas de uma manobra
tend.nte a majorar novamen-
te o preço do pão.

O desespero da falta de pio
foi agravado com n falti
dásua. Um desarranjo na
adutora, prónlmo a Imbltlba
foi o motivo da não distribui-
ção de ácrua, conforme escla-
receu a companhia. Afinai
foi uma satisfarão ao povo
Mas cs especuladores do pãe

I nem Isco fizeram, p********'! ns
'¦e'is motivos »üo realmente

1 ij«x>afe«4vei«. . _^ 

mltando-me apenas a sallsatar
os fatos. Cls;e-*:e que a deieso-*
çio sovlòtlca prepôs a reunlSo do
Cons-e!ho tí:s Uivbtro, do Ex-
terlor a fim de dlreutlr o pro*
blcma da pc*.iS:nela tíc:ta Co-
misaao. E que hi de mal nisto?
De que fonra tal atitude pode-
ria afetar dcsfavoravclmcnte o
norso trabalho? Aiim dtrro,
aflrmou-:e tambem que a d:le-
caçüo .
cusefio preliminar das questões
relacionadas com o regimento
Interno. Isso é absolutamente
cer'0 _ e fcl exatamente o pon-
to de vista aíotndo por Mr. Be-
vln e I.rr. Tlriault.

"DEFEND3.ÍOS A NOSSA
OPINIÃO"

Aceitamos certos princípios a
esce respeito de acordo com o
t-ntendlmer.to reollzaío na Con-
selho dos Ministros do Exterior
— e parsamos uma icmnna a
discutir o caso. Que teria acon-
tecido entfio sl nfto tivéssemos
realizado euas dl:cuss6es prell-
mlntres? Nada. E nfto se trv
taría. tal como diz Mr. Eymes,
de pretender ditar as nrstai
condlçOes aos membros da Con-

! tos
acredito que consiga qualqu"r
^u:e3so. Seria mais Jus'.o cxpür
Irancarr.ente a quesifio e tent-r
convencer cs outras delegações d»
vaior ta poslçúo assumida.

Nilo pretendo entrar em ou.ras
detalhes do diecurso de Mr. Byr-
nes. Nessa oraçSo n.".o existe na-
da de novo para a dclecaçüo so-
victica. Cs precedentes est.lo ai

sembléia Constituinte, a dos gran
des comícios realizados nas capl

— Ctm efeito, quando salmos
para a lczalldade. ee bem que or-

des comícios realizados nas tmpv \ v**-<* V ",,,*,*<.ímrnte 
só ti-

tala dos Estados, atraindo e edu-I BMlzadO,1™'™>?™?'J*
condo o povo para a vida poli
Uca, as eleições, o desmascare-
mento das provocações guerrcl-
ras lmpcrialletas, tudo Isso co:i-
tilbulndo para outra vitória, a do

nhamea cerca ds 3.C00 mllltan*
tea. enquanto que heje o nosso
Partido alcançou a elevada cltr»
de 1C3.C00 membros em tedo o
pai, e continuamos no mesmo

1 voiunaj: isan» uiio^.»"'» »u- [.muinao para cra-.ra v».ui»»t, u uu ,¦--, - — - 
„._.,,,„ Tç.„ r/^

e popularidade. Mas. nio ! crescimento rápido e impetuoso 1 ritmo do crescimento B-.0 r
r  _ . . .r I M-r» n rrrr nilf» fl nOSSO Xtir..U"i

.mpe.UOSO , ."".*' t3or"rtr»

do no-ro Partido que se transfor- | leva a crer que10 ^7,^
msu duma pequena organ!:açr.o ' <".ue recebeu aP»^^"" d»
„eEa. num poroso Partido Co- 

J^J^i!munlsta da massas. | uw-Jaoro. cc**| J»" „:.,.,.. „.«.-.
UM DOS MAIORES PARTIDOS política e cem uma P.ut,cl1 ^

COMUNISTAS DO MUNDO inlctt cfleicnte, P^n**eJ°^
Abordando esse aspecto, em' realmente, num P^.""

termos de comparaçJo. acrescen- ,«™ poderoso e invencível Part.d
tcu. I Comunlcta.

- H4 cerca de um ano, éramos ' 
ALIAí.ÇA COM OUTRAS F01V-

mum, Hoje, sorr.os os úni:os a
üefcr.dC-la. Er.trctan.o, o r.ue d;-
uejo acentuar é o fato ce que
tudo Isso prova quo nós, mais
que os outros, dcícn.cmos os ln-
terfcses das paires que se into-
ressam psr um acordo unanime.
Nüo emendemos apenas os nos-
ses próprias lr.tcrs^ses. ou os dos
outros membros da Csnsíliio dos

um dos menores Partidas Comu-
nlstas da América e do mundo
Hoje, sjr.ios o maior Partido Co- .
munlsta da todo o Continente, ln* !
cluindo mesmo a Amírlea do
Norte e o Canadá, e um dos maio-
res do mundo.

CA3 DEMOCRÁTICAS
— Isto é tanto mais importante

— daclarou — quando marcha-
- mos pava as eielçõcs estaduais.

Amírlea do ser.do 0 Parti "o C:murüsta u.-n
' """'• 

poderoco fator di dcmoerocia o UüBWütU »u.ui w- «— .
res do mundo. um ba:ur.rtc da Unlúo Naclonr.l,

MAIS DS CEM MIL N0VC3 I é ce-t0 qu2 com U"".a tal orgcni*
MEMEEOS | raça0) _.n u-cea ás massas, po-

t?' oln**'-! m*-\m *f*>e**-. fn**f\  -**» _..* _«« «n*'*-»ni**ft f .'.fiE' ainda eôbrc Cste fato — o
crescimento tío Partido — cuja

cmiuivuiü nW .... . — — | o sr. Cp.rlos Luz falou o-.:-
ferencla. E' certo que Isso seria tfm aos jornalistas, no chegar
mais fácil, mas estamos fazen-iro scl, Cab!net3. Informou, o
do todo o posílvel para conven
cer a todos os delegados da Jus-
tlça das nossas declsCes.

Entretanto, é bastanto curioso
que certos estados quo nfto ie
achnm representados no Conselho
dos Ministros do Exterior defci-
dam certas or-inlões que mais
tarde sfto Invariavelmente apol.i-
c"as pelos potências dD Conselho.
Esse. pordm, nfto é o nosso caso.
Defendemos aqui a nossa opl-
nlEo, tal como perante o Con-
selho, para a troca de vbtas f
para a discussfto tíe questões que
s:r."o posteriormente examinadas
psla Conferênela.

E* necessário, para Mr. Ms-
•¦.—ir*"*. nin<?. saiisn'ar perante

^vos irítervesitores para
Amazonas e Pernambuco

Uma fcrmula para manter o nefando
DNI ¦ Fala o sr. Carlos Luz

to oue vem sendo dlssutldo
nessas últimas horas.

A propósito do D. N.- 1
disce aquele títuiT cue havi"1.
cncarror&do o at-.-a1 d're'or
ío referiío departamento de
pro~cc"er a um ectudo em tor-
no do assunto, a fim d¦* peder
rproveitar ai^uns dos s:ui

r.o seu gabinete. Informou, o
titular da Justiça, a e::onera-
rr o dos Interventores Co Atra-
zonas e tíe Pernambuco, r*s-
pectivamente srs. Jr.lio Narj'
e José Domln^uts, tendo o go-
verno nomeado para o Estado
amaronense o tenente-ecro-
nel Ej-zcno Sarmento, que f:z
parte tía F2B. e convidando
para assumir a lntervsntoria
pernambueana, ;ntcrinnmen
te, o general Dermeval PeixT»
to, comandante da 7,B P.e-jlãc
Militar, sediada naquela ca-
pitai.

Falou, depois, o sr. Carlos
r *,*,-. v':'"3 a entiref^ t"o D,

deremas entrar cm aliança cara
outras forças democráticas e p;:o-
Krcsslstas, nas p:-ó::;mas ele.çois.
e contribuir t"im pava uma .">•
luçfto efetiva dos problemas mais
Eentldos tío nosso povo.

Concluindo as suas dcclaraço;:'
ã nessa reportagem, disse:

— Mos quando comemoramos
o primeiro anivcrsftrlo do r-*1'
da Vitória, nfto podemos «çue-
cei os três psntos bririces das - «*

| soluções da III Coníeríncla I.
cional: a luta por uma C;-n-i**
tulção democr-V.ica, a lu'a _ -r
um Confesso Nadcnal dos ^ -""
dlcatos para a or-anízaçaa
CGT3 e a lula per im;--
própria e Independente P*-''í'
nosso Partido. Em tfi.no 1- _*¦'
trôs objetivos cenf.cis, i t;'1- '

l J.J. VY"w*.aJr t-._jU.JJ UU] O ->U *••*<-> UWjr.1»!-".* ww--.-.

ícrviecs, eus mais ss'am vtDii j vemos Jocar todo o peco oa i
r*r\ r*r\t*r*yyir\ V»r.*vt r> **-»•>* r\ nm-i-o -ii-r-nt-i-^n*»^ t* t\fi TiCSZO P* *"

ii cc**ici'0«"à" iÜb exist9 ua [li, I. e das autarqulaa, as.ua-

. o r°vêrro, bem como pr.rte
c'o pessoal que nos mem*o?
cerve.

Çuanto ás autarquias, de
clarou o Senhor Carlos Lm
cue as mirraas tr.lvez de:apa-
rcam lnteirar.en'-? ou ents.o «su««
'»;rra trrrsformcdas, tíe açor vitorioso desta campanha em 

^
tío cem as necer-'-'e.de-. . O ce lançou pela conc.uic.a ao. • 

;
P-.-sur.to — con-r»*''» — esta I objetivos principais _asst
C"tre*-re ro estudo de comís- 

' 
rrias Resoluções da III Con*

soes especiais. leia.

orranlraçfto e do nosco pre- .¦ '
a fim da sermos vitoriosos. 1 e-"
nhecendo, como conlisccmcs,
nossos dirigentes e os nossos; 1.»
Utantes, sabendo da sua dcúi-a
çfto e do seu entusiasmo, es-fln';'
convictos de que o Patrldo s
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íransformemos o Projeto Numa
Consiiíuição Democrática

V y.íl.

rjgUWilH|-|f i"i'ii" "l ' "*l*f

„•:* çm\**a C.*.t\H\tHmal. p*<*
.,, ninem I*. • Wftf«'« d» Om «14»

r-_t. i.Mfeléa »«««<**• Otí* »
i *j'4# derii.R!.»f* trmia .*¦-

ma f-»f*i *t uu. ut* i» Mp_<
, ¦ x« i ml .*« ©mh..»í*j*ui am

. , •_.. rttHnada wtpMn mt'^**-
.-;"¦« -ta aiv;*t_4a r» <awmri._

_ftttiu6>- w «R»'< * ta ftt*
rftí* Batia**! • tMeiWWtelH.. CV
r,.,'« çtw <f>>£* do •.***«# a t*«

.*. -Ji PfClí.0 f*l"a'W <» CWHi-V&tt I*»
.!¦« I_|H(«M «»ll ftIlU*4*SW>rJ*.h

, •i::1(Mll',». RlA WOWlWtí. Atei* (9*
sr.. #* <•*'«* tta* (tu. pila ew*»

x;-.-** í» Cs*li-So <?» OawBtti|ltt'-:* A <*'.-'. *4* IJU» Ci ». PRd«
&3a f»r§ imitar « HVti* i* ií-

. irnirtÜ* a* eíwfí *o Rwwlw 4*
? ¦ •' « ev«». a* tmintóad*» prUmtrt *

• -»tla da mandato p»«_.d.«et») pva

... I .•.-•:«:_.» da J**H* Ctwií
» a fUHfta **• h4:*a pw eratcn da

Ut*. a t-U* «n4«tl BSíl*» m*l. Kto.
. |trri< fleamo» e-«m uai pre;.*,* n»t

, •>• mcáUkKft- ntti.Ui-.eliU r.a Kl»»
'-.iii*. «f* traa íorm*<!a numa Oatm
t boínUfíl éli#*!<x <í»«jk:»í» da »-»¦

ira e <*u a-pt.»:*** d» oaro píhjo.
iea •¦ ¦'» da Aa.rmbl!la Nse.ru.»- il çui» veja tso }*»>«*.«, ap* ar

.ra i.iúrt» «lallva. Uo dura» U.Urn* a?r*arn*adai. nra» »:-.--
.,.>sr.e rm «ve *e .-'.- iram-

a c.-_nit» Comivlo ia C*n UitíaU. uai
it;»'
;6%

.* l ¦¦:..¦ :•';.¦ f tm qve m «juli iram-¦;ns> Com!V »o í» C v. lilUnl
> - • i ;•;;•.. í.!i.'_-ia .

t ..-'.a a gra-de obra a r. d* to-

imwwmiwwwhi »,ii» i»<.i.i*»mni" 'i*i. - .
tir n mtmm mam. mn ti n «*»-*««*?
«si C«t* MAU* ÉM era U.»fc»r4 éi mv Cfl*
»* csnwH-_J?í» t éittrefeíti ei fK»í«»
m mtT4 <* c"f«t4**i_l - i i* • a^ámjm*
ma ê m&ê nsma* I? *«*. pwi ? •> <^
«aí,?*. í» !_4_* «* •Tft.fta, d# dífíia t <* ^í*4* C.«.tív:i:ei#. pi* ênm IfKfcer § Píjí-*
r.*a |i_n f*«j|' r;«ii«-'.'í « lr«»l£UVft Kt»-
O ^ua cao-pila 1*z*\ ütí*. é ltí*H i* «* »
• tt» *» C*» * Â.3»MIW» MKÍíitórtM *«•
cecOUn vdua —flãwgBll »• w-ífS» ftw*'

Tr»t»*-t pvtm tf» es* i*tíí* tw tua f-«•
pn* ipoa» •» *_».??* í* çs* s5is» psitee^
n* d. eüiBía.» pc^'Ur. A ttnta * ti tll» •
PKfc O r«r«. is«fe^:stf*, ifitòa tóssí í»'«
!.>» tfí5W*tfs. • titstasK. • Ba éi c?»í Issoti
p*4r.-> cs» «an*». Beto f»»na»u» «5» tfí*
ft:* da díiMwssí». ran fuei" * •
Pr.líta ___«» fia Ui_ e_»»_rit^v P p«*«.
U^ítera**, ^rí o* (_£_ust>. buu u* n.«a»-
fjfit» e«: psr..|í«i disaarííilr» tsTía *» ce_a
wtmttrd» a r.Bi pdjeíe. Bim% ftí^wí* éi
wí j* *{«. is* tr_c<_.4 rtíi «a^aUim.

dM..|5*a, (UdtfUMKa. ç.'f b*S» ti1s*^*í*. v*a
teí* rw.wiSáM^ t i^í^a o r« nw» pifc» ««•
» jiíreíii » Ir-i-***1 «*¦-*» pv?.a frcitai aawa
(sUipnua «ci ws* Fa6.Ii «ati» • •efe_s,«"
çt* a C«.i tia íi Cía-t&tt&s t'. p«« »_sm»
«Jit rs» tra j= ?=> *"» rrça.ísíi. i«.i Ka_%r_tdo.
pH* a (itfa ia tt;<Ud«5 a di.««.;». a t U n
p«a cnsKkado.

A teta rtla ifwtferreajj» dei* Po.sia «»•
ma Ccn".'i:u,çi9 digea d» BOBKta çea «iviaw»
t t,ui __'«s«.. a Udaa fli. e» tsíwra K«y á_n»
di.» ma is;» o c^Jftí.i rüT,#í» im doi dím1»»
r.*«.u. í«a tfUUacCa d» ttetfaãita ^:» r."pr«-*n«
l:» eu dt «rss-„a;.;a piitxa» a *,m (ei-
iCBftaa.

- C.aÉ lia
aa Resisiência Francesa,
Deputada comunista ca Partamento Fran-
ch e escretúria ssral da Federa:ão £)*•
moerôí**ca /nferuadone/ <íe Mulher**, irá
a Cuenas Atra, a canultc ie diversas er-

Camsatfcs /cminm«r, realizar
conferências

ra üttífc* t»^ n»# «___» «' i* *üè *m • AwBtte». im.
coa da miMHD ft*--»** «*> » panüala?. « pU *»• isat«
*''va » Cisai. * fel • teireaw.iWKiwBi» r^íaía** » o=*8t«f
rm •;•> » iMb4i i1» pw*"t j«*«Kit«w «inaitaB*»-» »a
*'ra r.:c«teir «$a *'• a. a m \mm%* tm amües, A **!»•
iürt^dseii Vai3««««.ii,!.-«|ír. «*• «*• teswi p..iu *»,w^r«
«Kjnásli (',»*««-a p«ia re_ti»_(

iilaBt-Ciitarier,
*

I|pfflij|l9
II li 111J li ü

Égaii as R

'üo há no governo
ça;m veja i**ò?
1/ABH1S J»maU v»»l»e*«- ?"•
* ttelt* # in**a. «*!*• P*>*>*l*
iii «» aawela «obea *«•»!•

^,i i fak#*«lfoü.*lea« 4a
JS". TriU*«. dt ai* rwil*

,. jcíatrtUl illaa-» a» e*n*
L-, it ,i;aáe. *,*» aa prepí* a

s:.*« artista aavlílka*. U-
i. j:ra_l». irrUlaa. dUee».

;sur • musa nua». pr*m«*
• « i._. iii £• pareniet na
:i> t«l:Uía a letaar •ate/a

IvaDÍifBílii da InlefeawW»
•m • ante a a^iifl» pala*
S;V«et «J^;a C»a • ropon-

:..| fir «•_-. paWrfJade íel
ta, A p.líeU da dapta Ira*
^j-Úf* lalvea deaeabra no
_.'_ n-.n.-la atpima tinha

iii • dwsTar.tlmenl» do 1:1*
¦• t . i-r.timcnto d* eaíí. a

j_:.a da r*-a * 4* «ame. A re»-
¦::•.-.::>...--.* Ca etüa ul» ta»
_.*ri m_.:« e» «acaba, ntm aa
jl; mtn.a de pro^aeanda 4*
iCri. Ce ralla "eara neva'*.
:ra cesna i^ael» pnrfeatora

i mt) çsa — arsundo • b»-
i £j :-in .'.-üí.-ii da raa da

>a — lraro_.va contra a
t*eta Ktoranca numa ergartf*
iv_j r,je e-.-l funcionava le*
(•.Ircsnia CtzC* * ttmpo da ad
Kr.hiRçia EI e h |oyen a
V^.a tslat» Ca BraiU. Pare-

s r.a; ratns» ler mili om» en-
t:T;-',a cde.lva de Pereira
lUa. (i-ra revelar 4 naç&o essa
r'.:t í-scob-rla da Infatlpavel
i:;íj Ca ¦ ¦ • ¦••¦¦; r. ..n confUda
t. l.-.t;;ralt:ta Imbauaí: o «¦
r.:i.:b Ce . •¦ ¦.-¦¦¦-¦ rerLita* a
<".irc» eeriamente a*^rU em ar-
llr*..*.f_.a cem • mklerloco dl-
p!:r.i_t_ r.ae Cs_embarcou dl**
f:r;ada da marinheiro,

Vvn : '• ¦ x. :'i i a nata. *
Kr.i*ire a a:tura da Intclicencta
p_3ta:Ia Ca x:.. ;.i :¦> da i.i;iit
i,:. lanlo l.ípcpularlza o cover-
r.. r - s:ua métodos de violen-
(U c . x . a compromete a
bani tenta da alia administra-
(Ia Co pais. cobrintlo-a de ri*
Cí.cla, não surpreenderá a nln*
(_:'m, : x i..x.x. o (avemo man-
l.rtr aqutlt "enfermo deacon*
(rolado" cm posto Ce tamanha
rr-.-ianiiabilICada estad à mer-
ti C< novos atos de irucnsatct
4 : abalam o seu preztislo.

O pl-r é í.uo tais "manca-
4a_", «UaiiJo Insi.tentementt
taa.a na;âo -mi,;:. criam emba-
ricas á nessa política diploma-
titã. r-p;rcut:tn no estranjcl-
H. E '. f:ra scri ainda mala
ditiiil e-. ii. .-.!¦ qua o noaso go-rerno r.ào -. toao composto Ca' Ml.ll I.il.l_.

mando f.l a ds p._:i< »r l J •
M U-*i*A*t v* (...i'.'«*-'.i M*
tf.u. luiiiiJH pe.« Tiar «ea
«¦ foienri-. ii;,l.lx.:., Titm
<;_• caiu nau [• *:tüi t_.n •
n ii...: No* •.,-_.. í da no*-
ntaj Surti. 19. -mUln" Ciar-
dil 1 ut* rr.tlii.r Co <,ic nit •
í__iil. ti_ de «.a j. *.ix. .. . O
ho<ti»ti ¦m«n:iM_d* »U ir ic *•
«'.-_• Ce I •¦ 1 í-i i¦-. > et •*>
crkilu.srci ItjptiuUil-». p*'
Mtatf !-*• -...-•Jinr.li •'..-> *
i-t»r d« dc_a.lr.-a

A tonr'.m_« ^ac te 4evt im
dr»..-i p.c .^ »ç. .. i-r r.t..-» 4
•.taptr i. |-lajland« a 'rortiiu de
ferro" i:..-:.'._.:_ par Ooeb*Jtl*íí
• :::lll :'¦ I iX. ¦ X i U CO C_U|

profand» tias tutt cn.rsn./*.
li» C~ nCMdMftW '. -<• •> tap*-
lllU-JI *li;l3 1)0.1: - -4__l:i._-.l. ,
. !x; -iritiúv» i«arv i :: '_J * de
urânio* podrrn hoja pradotjr
«•Ua mrlher • m_li n^rai

— A cortina »•..:-.

(l_-1.fi lf Cíi- d." t'4Í i.'íí*í '
ra tmCcMM en f-ei — * **•
>lfil.ta d."»e3R/J 4* ça« m
impr«.o Ram famaJ. at"j a r«»
píius.-í,"tí_d« tfs isa dJ/eçéa e
¦enfifíi taniVaiamU tm ta*
ifet «4-W « pro«í-3c:« de fco-
»rtt-f eíeadwiKt». d..*dí cae
ir frtfi d« /f^rr Kma r"Sf«i
e-d» e:cím o Picríiio CVna-
Bi_ai.cc

<m jái*a d* Vii?rta.
dVF»fc c?t"é mmVmlm * & Uí«*9 * ÍWWt pr?»j«*iaa4*»
d__fl»4Hu rer* et wa!tt*. «* ítcoom h nu. Maituw* osm-
pui:rC_Miiur.U f.9"» • <**<» *» fW* ViítwU Oi»»?* t df».
(•io BMffcíf » piè*?$m> P«« ©fia BM* *3ír»ta h>)a 4a
Un^fer d» nse*» a «tr _M;pMM(So teunuitena) ttftl»»
sai etoak da ittrlai a «»»,4ftf»m*-»u i«tfi«w».
nata ú**s* aaiaa a Asa.» mw o«*u tf» f*»UiM«io a«t*-
Iti.itW»^ ««wtwaad?» mi tt-1 W^a # # da n*n^ o «r* goott
l Uw da dtnmae» ewe^^ em o «tato» «míio di mu h»
d» W.« di ara laatRtMtni w i w>- »-• » «• ¦»«*»»• f««alal-
pe» « í»e*a jcrZaltrtp. «• e°í. ** 0',mn;m\a franca
ctIw • düiseni* e«MB«Btóâ e**«» m JMtOta ulits»». af«di
VwlUniCaeitftuf. dliitór da *m ll pita Pant^a Camutut*
"l.*.J«ma.f .t4" a;a IK1 a auwr l». "rsmtum 4 o p»itrm«tta
d B-mrttsw liv?*» da í««*_.".wk*» o ttül;o dai patm lv
- um data. "«a mit'.«teíj «»» tr* aa&mxaU*. *m u-n
riS* ti TiwwíAa-. am^tamn^u-a mi£itr temo «in.pítit.kn.
it tfiíimdUa esi» rM aat«i da U. <?am ef«:to. a «.-a-pitaldín*
1* tada Hvtv l'J ^* OOMUlBata f au;e«* 4 a

A «ia. Martí-CUcd» V«»«nt» ¦»• «adetetr» Braiu». «teetwa
OwteaUr. «a 4 awtuiw p»iil d_ r.NUH» -rwsi Kaitanal"
da i'-- 4 íí-.;» Doaocallc* tn*.

io na prmn mm
tti,u iaw__4> • e»'dfp«u4»
U*twi*l VH% ttltótóa piíw aU»
aüm. h?f44 nar^vit da Piw«a.
a ew m*fft»m »*l ur lfw.'»«
ia »5«» ua. »«««»*Bt«. tm
Píi.í, «sm a adttio wwJy*ttt do
pi«*We.ia «tdasii». ie« ««mpa
uiwl.vi di wtflanA*. Pe?» dl*
p.»:u-.v._..j dt item. P*«'4»t
aa)t»a,;r»tl Ptlo dtpaiummw

Nana- • * l£»-a!#6iw Oattk-af
tvii nnflni w*<;..4« Mttby.

I p*io &íf.a tA.*i'ier. t«t# «_4«'liii 
Pita fe**** Oíi»«iítti'bBBtl Pl»t. Ps* B«|.h#*»W*

ttéll» Ra»wm>4o Hf4*l*i, P*
|Arf«| «AifiNH, At..« tt;-wi»j»

r ptu drpa»t4«**4e d# Oai*
OUfanta Raeea. tf. pm mm*.
pm Mtífre. * |W.riUi__n is«i» !»•

da Chamtu- MattHta Bilm Irt«i Um^a *.t» o asma ilsat te
Pito Ajüitunti d# i_a«# pj* rraattUi tu* ap» m mita*tp
ak* Püus- P4a d#pansmí«so 4 k ara, eifí4í:-«e í,tjwJ.

PELI ín^çM DQ DHL
4/i'U CUaii P*M;»i.r

Coalvler
«íntiíio campo da Awehtrtu.
«jj.» twiíKft* ia%t ******* 4a
_.c._.i.rr Btil -*¦'*•» tea o ••••*»
t-i-u.*.>. i.. ewiraw da IM-
wi.(ti j>fmftrfaura íntír"!
twl di Mtútieifa. reunido im
Par.i.

IMmw a-4-i. a Kfute <» ao
mu dt iodas aa c-;¦-» _->> oa
P_iud_ CemuttUU oa nuca
nu» #. «eow dl»» M.á-Hlne
«»4 . o <;-* maU h Mforta
paia du a «.,.;..•.; o tup.r i«»a
lhe tus\t*u> na dtrct.o'du ot-
c *._.» i ... ..-n

fito u".e ai diputadaa cceny*
BltUl pcl» i<«149 do Üiti*. i.*U
i:. . ..*.» a ..¦.-*.- tf» i -..» e ai

í «vi», vjitoo ¦ »»». «*•!•»" íootentfa^ir» c;Kitnaá priísi*
u" di M'.tr«*- aeei»ICtetal?» eemo iodai at gT»ode* mat: ::_:,? t.su.o Vsilíanl

icj um e?«%,li di* cusantK^.i.ttraraa aa'4.íat.tt!ai da Fraa-' Couíutí^; Kitme Calonca Un-
f.isantaM dt B-anm Atira- pi* Ua. a «a KaíilJlnt mano v.-a» nvta. viuva do renda «to»
.„-k_i uma «:r.a di tsivff da t-íiUíadi pj;««a* aiaía Boà.aí,.a» i*Miua ttauado pe

r*itla* aa onítst afieaüaa* •'««,•»¦ da Ut.adifr a da iwUtea 'to alealfa- a Pilu do Presüo
ao r*a rt pá _}**iit tio ou*r tl* a doa rampa* d» eenren.ra- Usbel Paul Ua»enla; J...••..•.:.-
orr^r a >«i3 tidad» ci dUW-! da Kti o aai.im» Multas d»-1 Ves»ue«eh; IXni» Oias^ia.
V-t":l umbeai aa* altma dl«*t*a «uavti multore* leram «a jlto. 0»4to; Mtda:ti:> Draun;
tZi <«C£ wawo BttojtHtoito p::» irtatio per cav- IteUulde I^t «lava co tí^L

 _¦_._  a____a__.  'ea iJ *t *>ti iti.- r 4 Pi-lt*-. A à 11. I ______^__„___.-____________1

"Sua finalidade aempre foi oprimir e cor*
romper a imprensa" — Manitcstam-se, fa»

voravclmcnte escritores e jornalistas à

reportagem da TRIBUNA POPULAR

Os responsáveis

Uma aquisição

do "íive" do

Botafogo ^
r\ DOTAFOOO fü meli mn»
v preciosa aqvUiiçlo. Incluía-
do no stu "flve" ds bas^ueio o
Jovem norte-americano Thomas
Keuben OuvtUe. Jogava Ka r.o
Donver Unlverslty, do Hav*
York. Informam oe Jornais como
veio parar no grcml-. olvl-ncsro:
convocado para a Marinho dos
Estados Unld:*, estava tcrvlndo
numa base atrea no Eraall.

VO-se, assim, como conseguiu
o Botafogo foxer mais uma pres
elesa aqulslçüo, r,ue passará, cm
nosros campos ds esporte, a ter
mais um desmentido vivo. e b:m
vivo e ijll. das auíteraa íl.uros
quc se apressaram em afirmar,
para b:m eervir oo ImparlaUj-
mo, r,uo nHo hA ba:es estran-

I gelras nem tropas cstranjrlras
permanecendo cm nosso terra
mala tís um ano depois dc ter-
minada a cu.rra.

De sorte que cada "certa" çue
o novo elemento Co c'.ube Ca
estrela «olltirla fi-er marcar.-
tr-s pontos. Dois, dc tcírdo com
a rejra di Jo_5. V-'* SIU tlma
e v.*% para os mcntlrocos.

Tra'.a-_e, po' "n.o, t.J uraa
precloea aqul-tçHo.

.-» '

I

A cortina ds

Q"SÍúndo JRcm-
may" r.a Ccncíf-
tuinto .

pelas v.olcncas
rtOlS _r_w;to de m«J.'esf«
^tto.Viirta po'J*f?l atrtflem
ter-.--e rei-*o- r"f.'««at <J hva*.
tia r.feçdo I). P.^ra II o p-r*
lei c:'.:t'-4* Píía fAxia **>
lm.3 da ífrefa. p:r eso-e de
on f.Tdi«fe tmet. li-odo o
am eíreio t« trata, tei Ce-
fg?rW. rn rtv?3 Ca precea tfa
PcIMa /"f:.'fe»'. e^cío de "t*>
««-f ff rs** e piftc!e« do eo-^ora»
$5% rrizzia a crert «•¦« b:fr-
çB.m. f tmcsiío rlsyenço «•« t«
rrfpriitirtt por eenra de v*
fato ec"rti-*9 r.n of-jero 4o crul
r«a*{:« o prt:do de ctrtnt «ot-
6a* ot.

Caoli oi rHncIpoís rei?or»:o-
tr'i per ti>cT Ot t:ctutcr?t dai
c í).'frcrl*dedej eu dai de.-f-
4smT /.'do. oí re.pm-irce'1 por
ir;. iíj rt oJfes c:.fcrtdcdei
prlidclr. Toft /c*oi tò te te-
rt.-ram rs» p-rtíet cn <r«e a
prlscr.i tt ert'<tm d-i c.h.e/«i d
-dererr o pai'.". pcU oi m_u«
exemplo» /nifl/lcem.

Cuanfi te encontra na e.e-
fa.ura ea p-t'cla vm Kiche-
ptren. vm t.'t':on 4-. Kit* eu
vrit JcCo /.fbrf^ r.c.hum &ar-
Ca, ncn^.nm loíledo »e «enfe
ese-ro/c^o e orlToio pera a
p-c."ro de fr-p-Hst. To.t Isto*
tcri'ii?.T-'e em f*r.ínl fraldei
c.rr.-> a C-* crror.cl f.tcUta In-
l-B.rrl e f- teu tr't d. Icrro
"'uritlo" Pereirn lira. p-r.í-
«•-rtn f"o c'tnfüho. '. t~rra-
c":a e í.-i cern-TJ Cc nrtxrat
tlvo r:'<nto ;'::!f-r. fônt-.te
th a c::*".a Ce t;'crt*'í.-.t ff."»
G::ir.-.o é çn. c* ren-t ífrl-
pllr.c-"o: fjmoin c".fxf't conte-
rst-^i c*r:o c* Ç"s cíf.-r*os e
çsa C:?ô:m r.fo c-cr.rt cr.fa
o tcn nrrti Ce tuat co~p:ra-
r£i\ curo f-rnbcn cf"a a v--
icrii Cs tc-JS c-^rWiclro, Cs
e-srrrn. — d.-tc-f.í i*i rrs
c?r{'ii'. r*:e rio rt prlntrfrcs
o e-n'*crrr ef-rVoi corfr.-t o
p—o e a *-rr-rf—'-''« r"'t!:vf"r.
pcl; tambxn pertencei ao po-
vo.

pite k« Ce* <jue lutaram e:a**«* »,aL__0SI__f piUW • *.*• ""^

SÁ.TSJSirSí-'S^âsãT^PELOS REACIONÁRIOS chilenos
irar rm «onlacta eoa at naraa líatlwa - foi Dantt.le Casa*'  

OM POETA ESPANHOL PERSEGUIDO,K^ídsaa!_stoa d.*mc.raUris fí
mir.toai. çks etnda ri» ia f»:i
««ri cjrtr fira ds noaea f.-t:i
tíliaa f » } ti o p:ato parada

|&ova. a tv^ade h::otna fran
coca dos tempos rc.t.i:y.i.

A !.-•.-» sLutanu da picstma'lía».-._. i-:r-«::m?:a. c::.»o CO

INTENSIFICA-SE
A PARTICIPAÇÃO
DAS MULHERES NA
VIDA SINDICAL
Rcunlüo do Departamento Feminino

daUSTDF
Uma eomlis4o de mulherea tra- trabalhadora ilndicallaadca, por

,*!badoras «ladiealliadu, eompo- motivo da rua brilhante atuação
caaUa Co Driarumento P.mlnl-lno Coogr ««a da COT. h4 pouco

. _ _. •.. _. a__  at .•  _ » .. i.. *. i. * _. i

SANTIAGO Ciportsl para a ¦ çto radiíal-comunUta 4 pret!
T.UHUNA PO?Ul_*_a» — O da- deraa Ca República,
itçado ao Cha» Co sovemo rs- Os Fínejuíderes 6a Apartòo
pubürano tipanhal dirtglio por «£o os avenivrctra» oue te ba-
Girai e »._ia._ c.» P_:_5, t:?e|fi£m InLluado em dois ou UH
uma toaia e.-.tr:rt_u com oi r_- • psr.l,'ca d; enuerda e que ds e

_..__  _,<¦  ___a a _r  _.___. -

dt VMítua» a »<rii««t «uo
faltum 4 nwa lepertas*»* om*
i«m. fvirtat. filanda ias JwaaUa
o Mlnwiro da Jtt"Iça )i t»-nu»
çui nio ie tí«.ta P?0 t*m(nW
di talln^lo. ma* dt laarlt-iM»
fto do RSI Cftí;flt«»fnt«.
mtla. mtd áa» nio aíiantam •
multo mirei a aimples mt*íis!-t»
de rxm?* eamo «:mti pn ora-
filo da •ua_i,'cr»s:; >" ta HIP
tm DMI. O ove ca t?»fí» a a
eatiíçio pura» e tôsplai. e*^»
uma midíía lalKt^r d rrrítl-
ia<ia afimteblrtllva a tt tm-
ptv.n 4t USrríadM dt povo.

ttsrvBcr^-sJSSttásKsss í%ss.v»h- p,aasta_srs
A anundad» medida govtrn»-te"»?.*»e^=SSf*«^

r--ii'4l. c:r teo mramo. eontiu ***a í» líl epxr-oi «m RS
o tv-i-o aôo mmtlerta!. r ítands e;»w nr

pufcHradj o drertit re.3JCi.vo.
Trsts-se d? «a rti ja ta » e*>

fírvc! ds c«*-r«o da esatrsl Ds-
ira. Cem o tírt.a o C..I C-e í4o
ftt m;is do oa; casUaser, «o a

«.cs ctlvlíídjs da D".P,
prtiílca pírtüirta. mal-

baiíticdo o d_r..;eí:o d» b_íAo

A tmptm* aaaatteo, a«t^*
«Mffts. çae o l*míteta4o DSI t*
ur f-fi*.t brrrfneafr. A «<<«*
da eK..*t« naivel fcnfrifairn-
fo a foío* et d*«eiíefflt. tist
prtscipalnenlt 4 Imprenfo « eet
ítw.fdt de Irfrei. ff»e «m^e
lotem ai «ut «:alo?ei rífiwes,
fr.bcro Kf.coroío de otffío t-•
/orne!.'»', o 0?.'» pra«r;« evt-
ttnuar, dentro dai oorai wíl-
çd.-i peílífóet <*o Crarif. oi el(-
tlíedft do OIP» fse^iído-íe eai
fawpsíhai di lt/lrta estra ot-
iarfe^M p-1'.'leei Irpal». ttn-

a llrre tfpratfofcadi Ixpj&r
do prnromínfo. pe.'a eosfdi

dtái 1 _. com o

raelixado em t:ontcvld«u
Alem d_s esperleneiai oue rd-

qu_riu'tu_;uj;e conclave dos tra-
balhsdore: urupialot, lajrtar.o B. -
c«!ar Couto fslarA lambem «obre
o problema feminino e a parti-
clpaeio dt mulher no movlmen-
to sindical.

r.o da Cntêo Clndlcal doa Trabc
thado:cs da Dlttrf.o Federal velo
entem 4 nor» rtdaí4o transmitir
o aa;ulnlo is companheiras sin*
•::-;".- \•.!.-• ou nto:

— O Departamento Feminino
da Unlfto Clndlcal dos Trcbalha*
dores do Distrito Fed ral eonvl-
da todas as companheiras tra-
balhadores para uma reunido que
u re«Ur_:4 hoje. is 17 horrs. t
rua do Siasdo. 231, a fim ds ta-
tar e tílrrutlr os prrb.ema. «In-
dlcaís refirent» f.s condições 6t
vida e trebat-io da mulhrr a"a*
lírtadc. I^uilmsntc convUla a. r.STVlNDICAÇAO — Tcd» oa
ccmpanhilrao para e-__s'.lrcm 4 i£_a ía.am:a nesta palavra, b
Cor.fcrfnrla rve o l^cr «lní!:al tr.ul podrmos vjr o que ela ale
E-irtar Co-to prcr.v-:bri. a=ii-|r.llico. No dlclonirlo é: rchaver
nh4 . d'.a 8. ts 13.33 horai na- tentar recuperar. E oçul podç-
ru::e mermo Iscrl. ro* oeasüio da | mos pCr cm miúdo: relvlndl:aç~o
h?mena~sm çae lhs preitóm os. 4 reclamação do povo para cbíçr

 i o çue ncccs-lia, o quo é d: dl-
•- t P/_ITC_r> irclto. For exemplo, uma bica

UOUniUO CO 1/iUbr ei3ua no no~0. limpeza de uma
Kavirá, hsjí. dia 7. Éa 17^0 «ua. Que a "vaca kítclra" paese

preem-snua dlptox4t;»i cmirt-
canes cujos p&bes ;.. rCo mi -.-
Um mtla relates c.:.s Hmaco
ente eles o Vtzslzo. a Ouatana-
la a •.'.-:..--•.:.•:- O r.. ¦¦¦•¦¦ C* cn-
trevUla l.t a p::::-_'..:o que
v«m «indo movida contra o fi-
moto parta erpanhol Antônio
Aparlclo. contra quem vi um
derreto de expultlo por «uaa etl-
vldadet a::*.i-franqu!stas. A:.: ¦:¦¦>
Apartcio vive no Cht:o C::ío rv
nino e chilena 4 a tua família.

O dslrcado repu^i::a;.o. <,ue e
o sr. i_e«:na. obteve o apoio dos
tiut colezas la,..:.o-a:.-.rr.;r.:i3.;
p«ra a causa da anU-rrir.?.uüta
persejuldo e quo ss ss
iro la.o. redrado do
todo o povo. Entro
tens pibllcns quo
te destaca a do «enador Consa-
iei Vliela. candidato da C0Ü3.V

íj:_:.» cspulcci. entre 1 :j o etuat
prjfldmta Interino Alfredo Da-
Italdc c o "íorlaKsta" trt>:ajui-
tanto Cna Pon:e. ministro do
Trsistho. Eí::ndenío-te por
tida do uma llncuasan uf.ra-es-
cuerdlsta. aljuns d__íts elemen*
tos r.'o p^s_:vam d. «erviais doa

em campanlira contra crstniaa-
ç6o poUtlMt le;s't. prorurar.do
tabiraar a Impressa s?.vindo 4*
veiculo a calúnias e tnjurtaa ce-
turpindo w fatos, ceazurardo
nim» numa piUvra: djs_i::vta-
do co governo e ao puxo.

A aotlcla dj extinção do DNI,
por is» mrrno, si prdírta ter
.ecri.-a com a msior »tls.'aç4o
principalmente ps!» Impren a o
pelos tionrns d! letra-, que nl«
rotrtem o s:a ^f»./^

mais rMUsnantcs da raio e C* • * t-sc ato que te ar.unrta. de mo-
Imprrlailrrco "yantec", e tostou \ raiaatto admlclstretlva.
que l~c» forra da .'o um pouco de
podrr p;ra quo ts en.rejasícm
a p:rs:rJl:-ts mesquinhas can-
tra a claisa opírttrla e os verda-
d:lroa latsertuils cntl-ísscistas.

I NAO DEVIA TES EtDO CRIADO
Aa trmar cor.hrslmer.to da no-

tida. a TP.IEONA POPÜLA»
prorurcu ouvir n rep**.?. eierl.

(COSC^VI NA 4.* PAG..

'^mM*^M

{erro

»?_•• _t

•^ Rússia esU envolvendo a
Eurep» com uma cortina

ie ferro" e •doi.tor" GoeUiela
<ljse estas palavras, pelo radio.
to poro Rlsm&o, noi nltlmoa
'bs do cerco de Berlim.

Vela depois • fim. O cada-
ter do naristta coxo, Inventor
ío "Perigo comunista" foi en-
eontrado carbonizado nos rn-
combres da Chancelaria do Ter*
«iro Rcljh, Mas. a frase "cor*
tina de forro" ficou bolando no
tter a'.é e mom.onto em qne e
Tcr.ior Churciiill d apanhou e
knçou corno «na. Hoje cia é
n^*i> s6 a expressão mais em uso
1-s grr.ni=s orcüos Irolaclonis*
t's e reacionária, tia imprensa
«leu E_tado« Uni:os c da 

"inffla-

tsrra. mas. também, o chavf.o
Predileto dc certos setores da
ú:?!:macia an;b-norte ameri-
c_-a

Como bem otrervou Eivrem**)"r;'. o laípcrialicm. está apli*
«nüo Etivsmcr.to a tática do
ladrão -c-pl_tador que pita

r:_a o l-drio"!
Quem vê tamanho cuidadofl"3 ci.cdos reacionários brita-

Wcos e ianques para quo nâoHaja "cortinas de ferro" fica
Fj-r.-anfio eue os ditadores dot""l'.ai financeiro Internado-"71 a:;dsm aflitos por viver . s'¦'•ras. Instalados em casas de'•¦ros, tiR;B sc ii,.s pcrccbam«n ir.:::ores movimentos.

y* realidade, porím, elesc.K'..".m contra as "cortinas"
Para ir.;l!ior manter as suas
V*8 cnlro outrr.s coisas, escon*'•=~i das própria/i maesas popu-
t 

"i*"08 Esta"°» Unidos e da
, 

"•••'¦erra a. Incríveis s;:J_IrasL* Planas de dominação da .toyrts» Latina.
Ko tocante 6, União Soviética.
C-e se s-.be é precisamente o

™r-.lo ,]r<1 bl,!ÉjM Ce .mls.
'•' Churchlll. Na Rússia, de*"s«R.-se as cortinas de toda a"-:ur«a, dxtinada a esconder• Wrdíde ao rovo. E a pri'¦•a e esmagadora prova (jue» "ilme soviético deu disso ao

* POLÍTICA 6c 4oh pesca e
4*uu mcd.dos está lazendo

adepto* e conta cem a adecão
valiosa do tr. Alaiioa Nogueira.

H6 dias, o representante do
ir. Macedo Soares na Consti-
tulnte contestou, indignado, uma
entrevista atribuída ao tr.
Abraão Ribeiro e publicada num
jornal de S. Paulo. Eram alQU*
mas Insolincias atiradas p:lo
prefeito do interventor daí /fia.
contra o Parlamento. Como sc
pode dar credito ao que publi-
cam "papeluchos impressos"?
Ista era a Indagação d-..rp_-
rada do sr. Ataliba, que agredia
assim a toda a imprenca.

lias depois o sr. Ataliba sur-
giu na tribuna cem um do-
cumento c.dsri/o, __ir-.'í._do cm
Campos Cc Jordão. Tratava-se
dt versinhos, eu coí.a que o va-
lha, rldtcu'artsanCo o sr. Ua-
cedo Soares, t o sr. Aialiba lego
apresentou os folhetos czmo
n.atcHcl Ce propasar.Ca cemu-
nísia, tmprcc:o por orCcm ds
v.m dirigente comunista Iscai,
de nacionalídaie orpçnitno...

Alguns minutos dspzis o sr.
Jorge Amado, do FCB, foi á
tribuna e demonstrou que o sr.
Ataliba Nogueira estava cquivo-
cado. O Partido Comunista r.ao
divulga material apócrifo. Alim
dhso nio há nas fileiras do
PCB cldaCâos estrangeiros, pois
a i-so se opõem seus Estatutos.

S;guindo a politica macedea-
na de dois pesos e duas medidas

Cblidcs cs racinxcs
f_r_a__cc_rc3, o

SNAPP deu cumpri-
monto à Portaria
Tendo a trincada do Parti-

co Comunista, solicitado, por
Intermédio da Mesa da As
sembléla Nacional Constltuln-
te, Informações sobre 03 mo-
tivos porque r.r.0 tsrla sido
cumprida pelo S. N. A. P. P.
n Portaria n.° 205, de 13 d_
Marco último, relativa r.o au-
mento cie ía!_.r.os de traba-
lhadores mrritlmos, o MMs-
tro da Vin^ão e Obr..s Púr.11-
cc. ven de recoonder âquclt
intcrpclr.ç£o, declarar.ío pu?
o p.^.mcrto r'o. referi .os au-
ment.s só pado ser inhlado
cm __ d3 Jrnho, porou3 s_

. -il* ccnsfiiSn a p.t'nln'_s.ra-
ção do S. II. A. P. P. o- rs-
curcoi í:rie.!ie:'ros r.cccí.:í.rio.
-o crmrlmcri.o daquela pro-
vldíncla.

Co Movimento ! no dríerminado trecho dc uma

Onlílcador ces E:rvi_.rcs Pibli-! rua onde donas do caía precisam
c.s - Av. Pr:síítn'.e r.oo:c.í'.t.; de leito para seus íiUcs. Numa
V.S - to.o Cll-A - uma rcuniZo emprisa, por er.cmplo, os^cpciA-
da Dirc.crla. C:mi:.C_s cie íivul- rios prcslsom d: um "•«""»<>.

C"2o. do Finanças, de Intsr- um banheiro melhor, mül-i.rla üo

ciwblo. di Planejamento. Elníl- loccl do traljalho. Isso é rc.v.n-
csl. b:m como todss cs membros dicação. Os camponeses querem
do Con__l..o Dollbcrativo. i vender seus produtos o dinaeiro,

rede-ee o coxpcrc:ir.t:n.o de i,u:rcm que o pátrio aumcn.e os

todos, por «a tratar de assunto 1 uus ordenados, querem quo o
ur-ente. juiz Ju^ue uma quest-O de^que

A ordem do íla seri a seguinte:
1 — neatório da Diretoria;
3 — F.elatório das Comissões

T-enlcas;
3 — Ilcrtrlo das comissões.

Instituto dc» Arqui-
tetos do Brasil

PP*".I. D\ NOVA DIRETORIA
E ENTREGA DE PREMI03

O Instituto dos Arquitetos dc.
Brasil realizará, no próximo dia
12 de asosto uma sessão solene
para a cerimônia de posee do3
novos Conselhos Diretor e Fiscal
eleitos para o cno soeial de 1C1G-

-SOSCBSf

nie pod-m ser concedida P*it
forca d! um direito Indiscutível.
, . ... .-.e.;.:3 aju*am um ro-
vimo deraxrâtlco a covetnnr
com o povo e o conhecer os pn,-
blemas do povo.

CORRELAÇÃO E3 FORÇAS
FAVORÁVEL A D__M3CRACIA

Multas s£o as vezes quo escreve-
mos cala í.arc — Para quio
povo fique melhor cielavccldo r.uo
baeta rcpcti-la, cabe cxpUeà-.a.
Ora, con-clação quer diaer: rela-rao
entre dois termos, entro duas eol-
eas, e, no ntseo caso, entre duas
forças políticas e Eoela-i, a da
reaçto e o da demoer^la. Nas
rtlaçíes entre a reação, a mino-
ria <.ue eo c?õe co presreseo, e
a democracia, atualmente, <;uem
csU com a vanta_em i a d:mo-
cracla. Por que? Porque venceu' or-Juiz Ju^ue uma questão oe que ft ^ contra 0 Eelor m::;5 ot

ticpcr.de a eorte de sua famiiia. Uad0 e terrorista da rcaçã
cucrem uma rcvlrão do contrato »...—. v„„r-ndo dol

exemplo, a limpeza de uma rua,
um poste de luz rto morro, mais
camas
filtro na fabrica para o
rios, uma privada higiênica pai
a aceção feminina de uma cm-
presa, uma escola no bairro. Rei-
vlndlcação máxima, por exemplo,
a autonomia do Distrito Federal
que significa uma conquista do
povo, de todas as classes sociais
tín cidade, peia quol pode ganhnr
milhares de relvlndieações mini-
mas. A reivindicação para ter

Ilusões a respeito do que era o
*,?m i fnscUmo de Mussolini. A reação

numa maternidade um WPj ™ 
^^ „ 03 p0VC3 pn

_ca mi a ' «leram, cm muitos países, Instituir
governos novos, governos demo-
crátlcos. Hoje, na Europa, exce-
ção da Grécia, da Espanha e
de Portugal, os governes sã. de-
mocr&ticos e quase todos com a
participarão de todos os partidos
democráticos, inclusive cs comu-
nistas. Em que épcca aconteceu
Ul fato? Isto quer ciizer que a

as fôr-

£ü Os Comícios Eleitorais
De Gonzalez Videla
Presença de Contreras e Labarca — Ra

ras vezes se viu no Chile multidões t£o

grandes e entusiásticas

SANTIAGO (Especial peta a TKIBUNA POPVLAr.) — O »e-
nador Ccbricl Coneales Vídcla. ccndiícfo d_ coli^açd. ra'fc3!-co-
i;.t;rI:.'o d prc-f-cr-cfa. ros eleiçíes de 4 da teiemlro .caba da
rcgre::cr dc iua «c_r;do co noríc do pais e prcp:ra-se para seguir
aoora para o r_I. Nas grandes zonas operárias o. comieíoj reali-
cados cem o t::a praenca e a do scns-Jcr Conircra* laba-ca. te-
c-etrr.o-jc.cl Co P. C, f.W.ram um óxf.o c:pctcc'.ilar. P.aras veze*
se viu r.o CUila multidões tCo grandes e entusiastas.

No çuc te refere ao problema do terra, Conzcle: Videla fe*
<ru o tcgulr.te programa apreçado rcc:nt:ments pela Convençdo
Dar.ocrâi:co-Po;ulcr: Itvar a efeito vr.a referma a-jcrla que con-
_cir.j..'c: c) o _u'j-ci'ít>::áo c Clstrlbui^üo do: grandes latifúndios «
íeirci fcslüias entra cs seus arrendatário', polrcs, r.cclrcs c t aba-
ViaCorcs c;rieolcs; b) levantamento de um cadw.tro Co* terre-
«to; cri:.cn!:s co rcier das grandes cidades e suat r^eribilidadea
Ce e_-?Iora.£o r.o interesse Cas populações, principalmente ro qua
diz respeito a verduras, fruta:, laticínios, etc; c) mecanização da
'.r.lorcçáo agrícola, a fim dc converter em Infcn.froj os atuais
sistemas eztentivos de cultivo do selo e rcall.ar uma exploração
mais completa e eficiente do mcemo; d) axmcr.to das áreas de
cul.ive, mediante a canalização de tedas as águas aproveitáveis a
sua adequaia Clstrlbulçáo; c) rcflorcstamento Cas zor.as cptas paa
boiques e cproveltamcnto dos terrenos pantanozos; f) política ra-
.tonai de ezplcração dos bosques e lenhas e mctlcfa-, a fim da

wmar a atuei induziria madelrcíra numa preduçáo planl-
_. que contemple a fabricação Cc cclulcsc e o aproveitamento

des rcztos de madeira na sua distribuição.

i t

ao

_iuc!cn. Vi"a .^:aV?vwXv&o° que era o nazismo, vencendo dois .,
do trabalho. Isto t rclvmmcaçao 

^^^ £omo 0 d8 mUer e 0 ri, tTaníformar a a(Mi irjciu.f. ia jnacíeirclra numa produção plan
:í ' '"" "' rua 

Hlr-hito e liquidando os úlilmas /:ca.-a quc contemple a fabricação Cc cclulcsc c o aproveitamen.

•IV. /, x x..ii:;i.:- ;;:,.t rx.ix.-.aoa ptwslbi'.ldcdc3 do vltórld deve ser CUe:nocràllca3 
Ea apoderam de

ás 17.C3 horas, na sede soeial e feita de maneira organizada, pa- I» ^ c clnc03 p-ra or.
por c-;a osaslSo serio também ciíicamente, sem exigências nb- r Q o> Cduei-lo c en-
ontramiea és areuitetas Maria surdas, pelo povo, aeima de 01- lh„ 

0 mc,2T, outro fa',c
vcrgênelas pclttleu eu ldeotógl; ^^c^.S ^a vitória da
rnc nrvq hallTM. l'.OS Elnülea.O

Adelai.:e Rabello Albano, da tur-
-a do 1011 e Giueeppina Pirro.
da de 1C15. o "Prêmio Instituo
_e Arruitctas do Eraeil". cors-
tr.nte de Medalhas de pr;-.<i e di-
p omas.

Uma das mais significativas tam evidentemente cses "expul-

adesões recebidas por Gonzalca I sos" e "di__ldentes" com o apoio
Videia é a doa sindicatos de cm- deeluldo dr-a empregas impera-
precados particulares. Formarrjn listas norte-americanas, que ha-
elcT um comitê nacional, reb a , viam fracasso r.o seu Intento da
presidência d: Raul Moralcs Al- lvar o falecido c Integro prrei-
ler.des, para lutar peia cândida- dente Jua.i Antônio Rics a um»
tura rrciieal-comunlsta cm todo o campanha entl-comunleta seme-
p-ls ! lhanto 6. de Pereira Lira e Alcio

A candidatuta do vlec-preeidcnto ' Souto r.o Drcsll, e a c;^c Duhalda
interino Alf.oío Duhal-e, rcecn-(e o nlmlrante Merino ee lança
temente c.rpuiso do Partido Ra-
dleal foi"lançada pclej diesiden-
cies do radlcell-mo e do soeialie-
mo ccrr.o uma mrnobra da. mai.-
sujas, tendentes a debilitar e di-
vidir cs forças da eer-uerda. Con-

Dr.'s oficiais britam
cos assassinaram

uma criança alemã
E\D OYENIIAUSSN, 6 CD. P.'

_ Dois oficiais britânicos foram
detidos pcio comando britânico
i-or terem si_o aeueados de par-
í'slpcr no assassinato do uma

alernü de 10 anos de idade a me-

ralhadoras, sí.bado é, noite. Os

ftlemfteâ alegam que varies carros
Limados britânicos percorriam, na

cZZ a estrada local fazendo

disparos por todos os lados
_ b.aKdícias diante de tnrro-

ristas nlpônicos e mão de forro

a vm DE APELAR PARA O ESPIRITO DEMOCRÁTICO do Prezidente da Republica, no sen-

H-'o d «me se'a 
'concedida 

a liberdade para cs trazclhadcres da Llght e portuários que se encontram

nmos cHcvl em nos:a relação numerosa comi:são de trabalhadores da Skoia Brasileira S. A.

Eeltmda c° eneejo. os metalúrgicos congratularam-se co^ a atuação do teu Sindcato 
jue

acaba Ce conquistar, para todos os trabalhadores da citada empreza, uma grande vior ia. «mo r-

ZTr cl Zcamento dos dias de carr.aval. quando rezolveram os patrões suzper.Ccr o trabalio pre-

tTeaZoaToperanado. que teve a-slm cs seus salarlz* reduzidos. E, a propósito das próximas
ifefeftNisl-iãicais. áisseram-nes já ter sido a-.rceentaãa uma chapa unitária para a direção Co

Ccn-eL Sindical da cmvrcza. que tem o n.« 152. afie-w í-io q.te per certo r.-rceera o cpao de

todos os trabalhadores. Aparecem na gravura ot metalúrgicos quando falavam d nosea reportagem.

-¦¦ "' i democracia sobre a reação é a
nas fazendas, sempre num sen- dM potfincias, a
tido que possa desde logo mostear, So ent,e u duaa ^nUes
As autorldaocs. patrões c admi- . 

^q capitallstaa e a de-
nistradores que cias sio legais e'i moc 

,""..' „ T..._ faV0-CnCI mocracla socla.leta. i_.o iava.í.^L' 
a paz, prova quo o Ccõenvc.vi-
mento pacifico ua dem .craeia é o
i;ue interesso aos povfc3 e que a
deserdem, a guerra, cs meios ile-
gals de luta e de terroriem., fl-
caram nas núos des reacionários' e restos fascistas. Aqui no Brasil j: há um e::emplo: os meios iieceis I

' do «r. Lira contra a demoeraeia. |
I Outro fato que esclarece quan*.o j
! á diferente o nosso tempo e quan- 1
• to é poderosa a democracia, é a I

legalidade e o crescimento dos j
partidos comur.l.tas no mundo 1
intoiro, e::ceto apenas na Grécia,!
na E.panha e cm Portugal, cr.de,
dcmlr.a o fascismo. Nüo é pes- .
sivcl hoje formar governes nem
gabinetes ministeriais _.m a co-
laboraçúo ou o cpeio d:s comu-
nlstc-. na maioria dos paires da
Europa. Uma das cau:as de que
o« tempes es'.-o favcr_.vcls b. ue-
mocracla está nas reformas so-
ciais que se operam nos passes
onde o povo ji gcverr.a. A relor-
ma agrária na Europa Central
foi uaa grande contribuição para
» vitória das forças demòer-.ieas
no continente eurepeu e nvmen-
tou a autoridade mundial dos
povos na luta pacifica pela paa e
peia democracia.

III Cor.ci-ecso Mc-
trepelitano des

Es.udan'_e3
P:cparr.m-se cs estudantes do

Distrito Fe-eral para o III Can-
Cravo 1'Jtrcpolitano des E't'.'-
c'._.ntes a Teaiizar-se no mis de
relembro. Es:e importante con-
clrvo reunirá os estudantes daâ
27 Escolas Superior:? da noe-a
capital em torno dos seus mexi-
rr.os problemas e eie.erá a nova
diretoria da entidade metrrpoü-
tana. Asrume real relevo, o fato
de nesse Congresso a elelç.io para
a diretoria rer direta, permitindo
maior an.oid-.ia^ão ertre os e'.el-
tos e a massa estudantil.

rim também 'ar.ui rem ruesso do
espécie rlguma. Esees dlvisionls-
tas c t:oter.ui_ante3 pretendiam
cor.verter o ianíarr.er.to do Du-
haido numa crande festa do po-
vo' e para leeo gastaram m.il-.õ s,
anunciando cor.i estecipeção que
numerosos artieies c'.o carlr.3 esla-
riam preecr.te... O popularl-rimo
Ale::ar.dre Piores ecria um deles.
Mas nem Flores r.em os outros
cemparceram. O povo também
primou ps!: cuc.r.eia, t:-.-,,-a ro
viu cm Eant!a;o íraca."so mais es.
petacuiar. De.ec-erades tlm s.íio
tatr.bcm cs ealcrços de Duhalda
para obter o cnoio des liberais e
outras forças da dlreitr. para a
sua candidatura aprrrsr.tada co-
mo do "C^uerda". Fer ora o
candidato mais poderoso cor.t-a
GonzaU- Videlc é o censervador
Crt-z Col;e. A candidatura Ales-
sandrt, do Partida Liberal, alada,
ertá cm duvida. A direita cinda
trabalha por um candidrto seu
de frente única.

NVRSDAN
Csmunlea-nos a universidade 113

;'.o Fcvo que já eetão fur.elor.an-
do cs cursos de Teenoic_la I.I cr-
nica, Desenho c'e I.laquir.a e de
Taqui™raíia, O rrlmei.o é miais-
trado ás se:undae-feiras, ás 18
horas, as ci:\í-, de Ee-cnho de
Maquinas ráo dades és se::tas-
fe->as. és 2D horas, e as de Ta-
ruiTaf:. (-•" tv.rrr.a) funeícnam
l'_j s:gunda_ e quintas-feiras, da3

á:; CD horas.
es ne sede

u^i

dita.
F.ec- curso- s
da Ut.lvereidc

do Povo. á Aver.lda Vsncaucla.i
17 sala. 610 a C12,

Infcrmcm-na.i também que to-
dos os cursos sto gratuitos c quo
a< matricules e_t\. abertas, pre-
fcrcnelnlnrnte. para torneiros,
r.jtistaderes, I .eadare-, modela-
dores e fur.ditíores.

")í:

['-i

l
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r^qvsoi vçRcfmeniai dacta
fímlísiiiT* dt nm» erpttM »•
fJ<» |'í..v* pelat ntttwrtia, Cs-s»
utn 4?mi««« wiA ps?a *|«af <*•
ii" (• !> pu.u:;ü"i. a lm (Je eu»
O »•* ¦.-•' -.nu:.!,» 4d aluswl H »»•
ts eem pt>*4i«a-

Inâmeroí t&o ui <u»{>o«lit*M •
et4tita"rr m «file-pn J«o em
i-g-síi*». Com o w*?4amrr>!(!» fe-
iui'.:;*.'.e 4â f.tmiK» át |>f»-
&», ii» hl <*.4 in ns--a eolatorsr
útilmente e«m a eomUüAo e.«t
rídíslu o m;nci?na4s acií-if»» I
írlo, tanio maia «tutnia. em ma» |
tíita 4e teraçio, « totem* 4*
V. Csríft. «erâ qtw ttaar «m
plano 4# ccwfunio. toa» ji fu*
irilo no» cnadat ünllos. Ia*
Claienfl, Flrsrrja e ob'wi F»ií*«.
Ir j apâa ft lermlnaeto 4a
eurrr».

Nio lv-!_m «a lentatlvu d»
am?»ro eo l__|BQ-». E* ptvrto,
olfm 41'jo. <aellllar ft eoT»iru-
çii 4e p.*<4los na r;oi.:a cidade.

KttnKarto. eomo * neíorto, ai*
cuns ftuxlllarta 4o BWtmo 4s
V, !>.r!a. iprtneípaUnenlo o 8r.
MittUlfo 4a narr,4a c o 8r.
PrríUlen!* 4o Rinro 4o Br»*-:»
enipwfitleram fero» prne-rulçSo
« todaa ea empresas construtora*
«í Incorporodorai 4«t« capllal.
Arma jornftií JA publlíaram ev
tudsa « re:^r!to. ramtrard*» 6
pert;o <jue p»a sob* a consíni-
elo civil. Ir.riu-lve » ftmeae* át
tíf_ítr.,ir«*:o que paira aob.*e oa
teus optrArlos.

Inúteis- portanto, ae tomam
oa ecíorcta de 4">ls Mlniste-.oa
io 4a Justiça e o do Trabalho)
crr prcl dos tajulUn-». 4r^a
«jue. por outro lado. hA um ttl-
r.Utérío lo da Fatrr.da». podcro*
lamente auxiliado p.-l*) Banco 4o
lirs-il. ijue Imprime rumo cpss-
to A campanha, noa ir.iu.iii l*V
aels smtsmea nue trm lmp-a".o A
wnfruç-o cf.il no Rio dí Ja-
neiro.

A-u.do desse modo, nAo hA

Mf)i!4«, • fi», tsw«i vem rner*
Utttx4». —f—**»1ffii *m fa«
ia* 4# mini**, cm f*«i|.«* epu*
I»».

O Csmli* Popular 4a Uma

coto 4* %m v, BhIb.i mw<M
• timst m t*w* mútmt* 4**^,
m m»!#il* ê* rasftíím*a 4»
es**», tf |»S« 9 #W!l*f9 4» tt»
i Uit.>> 4» tmimte «. *^*»!'í«»
n*a *# iw. éflcnlM • pi«?t**
p^íí» p^« » li-a**» 4» ftittH
W 4a líajulílmla..

Ç*íIj» V, DWU, dífíUr • •¦•

ui |,ot Werwí* 4« C*rj%
ptrtulr-nit.

rfg CÜ^" Jy» EBiBES*B__SS3_e!__| _t_k_rC_L vt?^

01 i E» m* WCREME DENIfll
COM suirauti&uiOf

PECflPElO REEMBOLSO
CQIXQ POSIDl 352P

SÔSS BreomvA ih» noho rAirni» a *
8Sí_8&«Sm &m«s^A»^f^;\w <-
i ií h *»t O TKAIA SCtf.*». aO CARÁTER I?»* .*,
fSttío B B WWtttCOIM M W COWTOK-M
NAaONAIa WTA WatírTRA OUK »H ISl-VlM. i
SlfiuA KftTANaA TWA AWlCmj CB TI M
CS' Atl'-M!^CtS p iWtBf*rBo» Í*C* COMITÊ MKTB1
UTANO.

¦"t

ijitt

NOTICIÁRIO GERAL

Chapolaria Piedade
Cer-erla-se e rc*Tcrma-t«

eh-pias e tcnsl**iir.!*-i
A\*RAM SIIVARTSÍIA?!

RVA CO?Af. IC1 — PriDADF.
 RIO DE JANEIRO 

CENTT.O DEMOCRÁTICO
rROORE-13ISTA DE JACA-

REPAGUA
O Centro DrmocrAUco Pro-

CreuUta 4e JicarrpacuA entoca
todos oa acua aas-xi-da» paria
uma ImpottanUi rcunlAo. domtn-
do. dia 11. Aa • h-.*%•» ds ma-
!.h.i. cm sua i'!c A Ar. Ocn-
inAtlo Dantas, 713.

CENTRO DEMOCRÁTICO
PRO'-REIVlNDICAÇ0rS DE

OSVALDO CRUZ
O Censm DMnrcrAttco Pr4-rcl-

vlndlcaçdea de Osvaldo Cru*:,
através de r_a diretoria prcvlsO-
na. convida fida a populaeflo do
bairro de OaValdo Cruz para
uma rcur.lAo a rcallrar-ie Co-
minco, dia ll. As 15 horas, A rua
1'rncsto LoSAo. C».

NOS PSPELIIOS DOS CATtS JA' APAr.ECtr.AM 03 LETREIROS INDICATIVOS dos ÚV.I-
tr.ot currcr.ios deifccl-.afot centra o p:oo. Ot preços e:tão pintado* Drm 4 clrla do pJbifta: "Chi-

J czra — 33 ernferos" e "Ald-fo — SO centavos'. O pio com manteiga, há p:uco clcvaCo Ce cua-e.ifo
cs.-a cinqüenta czntccot. « oue flflda lem o crr dlrefomrn.'e com a erfl-raçáo do ea/e;in/:o. so/rca.

C!->. , 
, canl_aç5oentro Dernoc ratico.

Progressista De Piedade
Mt-aiícctação de pesar pela trasfódia do

"Duque de Caxias"

ps.-a c.nq**
cm. rlcochcte, um novo aumento. Passcu a cu.tar 60 centavos.

i\!ão pôde ser aumentado
o preço do sabão6-Mst. • amesc» de grrre

d.s fabricai* de tab-o. 8e nAo
(ar permitido • aumento do pre-
Cs do produto (echario aa (ft-
br Iras-

Prosjctrulndo em nosso tnqne-
ri a so'_re os mati.os dessa apa-
r:r.ts c-cas^x de matéria prima-
chinas o aegu-ata de um pro-
prlelario do sabcarlat

— A meta-lo da nossa prodn-
t"» de óico de coro é enviada
p.ra os E:la__s t'nl.los. E •
rrsi-nte. «lrslln-tío ao eonsuroo
Interno, r.ão A coutrclado pelas
auloridadcs. A mat:rl.*» prlm»
j. i. sem duvida, multo cara.
Tanto ai.sim çue delxampa de (a-
b.Icar determlnad.s espécies do
aabSo. Para se evitar qualquer
ftumento do pro.cto, dsvem ser

Asro-t-sdo-se Ai mani:::ti:3c3
da pcJsr pela tra_ dia da "Du-

rcmpirr.cnto

Deve ser impedida a paraüzaç^o das
saboarias — Causas do er.careci-

mento da matéria prima

tomadas providencias contra a
cxportaç.a do éleo.

O SABÃO JA' FOI AUMEN-
TADO

Iníormaram-nos n» "Lavan-
de:ls Conflanea":

— O rreço do sab&o t;m slio
Miin-iitaiio nltlmamente. De

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trias Metalúrgicas, Mecânicas e de Mate-

» rial Elétrico do Rio de Janeiro

Sede ptopr.ai - Klu. DO LAVRADIO 181
Telefone 22-2426

Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GEPAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os companheiro» associados cm foso 4* -aa*

regalias sociais a compar-eerem A Assemblíla Geral Exlrao -dl-
naria a realltnr-se na próxima sexta-feira. cHe 9 do corrente, is
17 horns em primeira convocacAo • Aa 19 botas em Dtjnicd».
para tratar da segulnle

ORDEM DO DIA
I* — Leitura. dUc-sai* ¦ aycora{la 4a ais 4a eiw'e

anteriori
V — Congresso Sindical»
3' — Rotlficaçfio de atos da Diretoria)
4' — Aprovação da compra da maquina de taprffflh* re-

clbos. '
Comp.nliciroa. os assuntos a discutir são de máxima impor-

tancla. devendo compr-.-cr-r o maior numero possível A assem-
bUia. —i— Rio - 6/8/45.

A DIRETORIA DO SINDÍCATO

PíMo para cá er.sa alia (cl dc C S
l.SOO no çrllo do tabJo ccrrs-.i**.» e
de C:% 3.CJ no ds cico. Ko*r.os
centra nova majara^iio do pre-
ro da mercr.dorls. O n^s-o pavo
Ji eslá multo sacrlilcadn.

Conllrmantto «nos declara-
cães. dlfcc-nos o sr. (.ariano de
Ãssupcáo. rrcp:I;ta:'.o da '*Tín-
lurarla Praça da Bandeira i
SerclV:

O sabáo c?:cial "Cana-
poi". çue há doii mere» custav-
Ct% S.CO, está hoje aCr$ 10.00 •
quilo.

Finalmente, ouvimos o sr. Ca
lldonlo de Castro, (crente da"Tlnturarla Galo":

O foverno nao deve pcrml-
Ur que h efetue mais este au-
mento. O sab-o Já está multo
caro. O mais barato que existe
euf-U» Crf 100.

Feio
ccr.i Franco

Ao Frcslcisntj da Republica
foi enviado o seguinte tcle-
.rrrr.a:"Dn rcunlüo realizada, ho-
Je, o Elntíl-ato Nacional doj
Ccntrcmcstrcs, Marinheiros.
I.ícços e r.emadorc- cm Trsni-
pertes í.rar'.t'n*.03 cm horr.eia
rem r.os t-rabalhr.clcrcs vltl-
r.:r.-, c'o rc^n*. frrn*juí.ta, d;
lí'.crcu-s3 r*D'.'-ltr.r. u V. Ex
-empintento t'_s rc!_oã:s coit
rrriico c r::onhcc'r.i:n;o ('o
Cov:mo Hcpuillcano Clral
'Inda tr-.r'js. .DÜ^ltar vo_:a In- i
tcrvcr.-ro prra rue .c7m |
rcXrs cm ITrerdade os per-
H-t-riis c tra^clhaíorcs dn
Lí"I*.t po's. tra^a^adores qvv
trnlo co**'ri'ni!ram pnra a
f-erreia c'o f-"*c'.:mo. n?.o 6
Ivrto rcvMrncçart preços por•vtrrcm por me'Krc"? ccnii-
e.cs de vi-H e r'a li*?flrda-ilo
c'o povo* E^)_nhol. Cordiais
í&rdcções. ,,.,

/-i:'nado — pola ac«T.b:ela
— Jozo Augusto de Brito.

que de Ca-l*:»". o Centro D:mo-
ctttlco P.-c:rc_.Uta do Plrdade
enviou u*n tel^ratna co ministro
dt Marinha, et-presando tuas
mais tcnlid.s cun-olcncla*.

A rs:e telr—ama o almirante
D.d-.worth í.:_rtlna respondeu
cc-i o rc_*_lnts:"Cm nome da Marinha e do
meu próprio, agradeço a manifes-
trçio de para- par moilvo da da-
loroso acidente do "D;ue d: Ca-
xls_". Atencioso; cumprimentos.
a> Almirante D.d-wo:tli Martins.
mínl:lro da Marinha."

MTt«MaMMMM----MMMHMMMaM

Roupas Usadas
Cempra -se. Paga - te

bem
TEL. 42-C288

[118EIEMÕ6 DO M1SS6
SIICILI ill ILIO FEIIIS

O deputado Abílio Pernandua
rcccfccu por tels.rama de Porto
/vlr^re, a seguinte comunicação'

"Comuniro-vos que o Segun.lo
Congresso des Trabalhadores do
nio Graii-e do Sul. atendendo
ao serviço que tendes prestado A
cl;\s:o cperarla gaúcha, reso.veu
por unanlmlá-de eleger-vos de-
le-ado Junto ao Cong-.esso Sin-
dlsal dos Trabalhadores do Bra-
¦il. Saudações fraternais, (a) —

Raul Francisco P.yff. Secretario
da Comlss-0 DiilgenU".

deEncarregado
obras

Precisa-se dc mestre com bas-
tante experiência de obras de
vulto. Exlgera-sc referencias.
Tratar & rua da Quitanda, 7-1-3*
das 15 6s 17 horas.

PEDREIROS
Prccfsam-se com bastante
Tratar * rua da Quitanda,

pratica; exlürem-se referendas.
74-S.» and. das 15 As 17 horas.

Pela extinção do
D. N. I.

(CONCLUSÃO DA 3* PAG.)
tores e JornallEtrs. O dlr tor do
"Diário de Noticias', sr. Oilando
Danta*1. declarou.

Damos todo o apoio a essa
medida do'governo. Achamos q.*e
o DNI nem sequer devia ter sido
criado, pois a sua íinrlidado sem-
pre foi oprimir c corromper a im-
prensa. De modo que Já vai tarde.
ENTERRANDO UM CADÁVER

O Jornalista Aiceu Marinho Re-
!go disse em poucas palavras co-' mo via a medida:

E' ume, pi de cal num corpo
apodrecido cue ficou da dltedura

MEDIDA ESPLENDIDA
A romancista Lucla M!-uc! Po

rcira ainda n'.o tinha Udo a r.o-
ticla, no momento em que a abar-
exprlmlu-se nestas frases:
damos. E o seu contentamento

—Acho a medida esplendida!
Otlmo! Oümol.

JA' VAI TARDE
C Bar&o do Itararé, diretor de

"A Manha", afirmou rlmples-
mente:

Ja vai tarde...
DEVIA TER SIIIO HA' MAIS

TEMPO
O escritor Guilherme Fl-nielre-

do, presidente de A-sociaç'0 Era-
fileira de Escritora nrslm se
manifestou sebre o fato:

E*se ne"oe!o de eütlnsvlr o
D>rr í i*m r*"r'Ma n*i Já devia
ter sido tomada há multo tempo

Mais urr.a proeza
fascista do interven-
tor das filas . . .

(CONCLUSÃO DA ..• PAG.)
Ellscos. Ante-ontcm era a repul-
sa popular, em Oswaldo Cruz.
contra os Japoneses que o Inter-
ventor reuniu, amlsavelmonte.
em mesa redonda. E ontem via-
mos. na Con tltulnte. o «r- Ata"
llba Nogueira a esbravejar con-
tra o que te parsa em Campos
do Jordfio, onde o povo responde
ao samural des Campos Ellscos
com unia camp-nha de ri.icuio.
através de boletins dlctrlbuidoõ
per toda parle c quo os belejulns
local- atribuem a "coisa dos co-
mv.nletas"...

Mas a verdade é que o governo
b-a lleiro rcocnhsccu o da Unlfio
Soviética, Já tendo havido troca
de cm-ral-adores. E ainda aso-
ra. cm Paris, estiveram em amls-
tora ccr.erencla, os chefes
delegações dos dois paises. os
Joio Neves e Mol.tov. Tudo Isto.
apè ar do sr. Macedo Soares dis-
côrciar-da- a?ro::l:naç_3 diploma-
tica de ciois paires que lutaram
pela me-ma causa, na guerra
contra o hlt.erl.mo. O tr. Ma-
cedo p"efere aproximar-se do
"Shindo Remmey".

Como pode. entretanto, o _o-
vcnio brasileiro pemltlr que o
srmbrlo policial Oliveira Sobrl-
nho, icguir.do ordens do samural
pavllsta, leve scus desmandos
de "tira" além dos limites de
no-sa poiitíca ir terna?

O Itamaratl e o próprio gene-
ral Dutra náo podem deixar que
o sr. Macedo Soares demanche
com os pés o que nessa Chance-
Ia Ia está fazendo com as mãos.
E é de eeperar, portado, que a
última demonrtrsçfo f«—«-'¦- -'i
Interventor tenha uma respo;ta
por parte cio govc.no.

O sumario do culpa
ICONCLUSAO DA «.*• PAG.)

hera, foi adiado para a pro-
::'nia sssta-íclra, 13 heras, o
lr.terrr.ratorio das duas testo-
munhas rectartes, r.m guarda
ria Policia Ponuárla e um In-
vcitircdor."~ 

MAIS UM OFICIAL"REQUISITADO"
Antes de se encerrarem as

trabalhos de ontem, foi cn-
municado o recebimento dn
um oficio do Ministério da
Gr.errn, determinando a subs-
tltulçao no Tribuna' Militar
do capitão medico João Mur.lz
da Gama' e Souza, oficial que
se vinha portando de manei-
ra dl?na de um militar lnves-
tido das funesõs de maglstra-
do. Repete-se, desse modo, o
nue Já acontecera com o ma-
Jor Ismaellno de Castro que,
por dar um voto de consclen-
cia, de acordo com as mais
telas tradlçõss democratl^s
do xxcsr.o piorioso Exercito,
foi reculsltado a pretexto de
que erem necessários seus ser-
viçcs na tropa. Ficou, entre-
tanto, adido a uma das 6s-
<*res fln Entrd*i Miíor, en^uan-
to, para substitui-lo, foi chi
medo o tenente-coronel Ibssn
Lopes de Castro, Comandante

,tío 1.° Eatn'hâo de Cr**rcs rie
das' /¦«-"'te. Fste oficial, de?de

rs. i a substituição do major Ts-
mrelino de Castro t:m cbsei-
vario uma linha de açío In-
íiiygrtreirte dlvcr"' do _eu n-
tecersor, o que dá uma ldV->
nítida das ra_ões por que ull
•*_ encontra. •

A .ubstltulcflo do canltno
mídico João Munia da Gama
f Souza era, rlíás. creradr
ric.rde o seu primeiro veto no
julgamento da prisão do-,
operários da Llftht. ncom**>a-
nhendo o voto do major Is-
mnel!no.

São atitude'' como esta, do
tupo rea"!onárlo ''tue visa In-
compatlbillzrr o mrso Exer-
rito democrático .'om o povo
c a clar.se op:rarla, oue te-
mos denunciado e verberadj
e que não o delxercmos ^e
far.cr at*í convencer de qve ti-
mas rr"""i f1.* r*?1"- altas auto-
lidados do Exército.

nCUNIAO OT. cu*?QXf$za
A lim de 0**ear.lu;<rm um i **-

ne át lf*.a:.*ann .**.'.> át todaa aa
U_aa Camponaa* esljlent»*.
it>:;i.*-'fí. dia 11 do corren.
te. a* 13 taras, em P*r-T_í»hi.
uma unpartar.ta reunião das dl-
Rtcrtaa das Usu ái Vila M?.*1-
ii Kora I.--;*j e D.i-.rno fie
deral. Na mrítna ecasUo ser*
Instalada m L'-a c.*_*r.;»*r."a ds
raracam.l e inauTurada a pi-
m.-tra escola de aMabetUefto da
c.mpcn:ic-í. na lo:al.d:tdc.

CONVITE AOS CCMI1T3
POrULAT.23

A
m.criU
todoa ta Camllea Populares, que
possuem d.'.•:*.••.".*«.:..o t .........:
para tomarem parto n*> prande
tcsllval crp-riivo cjue aiju-a or
nanlraç-lo drmccr.'.tira palrocl

a 8 de setembro pro-
uno.

Os cr.tcn.lmcnfa deverão **r
ftltcs até o dia 10 do mia cor-
«me.
COMITÊ POPULAR DZMOCRA-

TICO DU VILA I3AB_L
Amanl.-, «julnta-íclra. ás '<0

horas, cm sua r.-d.\ A rua Earia
dc Eáo F.ancUro Fiihi, n.9 8
(«quina com Ba: fio de M:;qul
ta), será rcoil-ada uma Impor-
tente rcunl-o do Ccmitê Popu-
lor D:mocri".lco da Vila Isabel.
Er.tüo convldadrs para tomarem
liarlc da mc-ma todta os mora-
dores d*) bairro, sendo a sc-juln-
te a ordem do tíia: 1) — P.t-ta-
C_o d; contas; 2) — ncmcacõcs;
3) — rolvlndicaç-cs.
COMITÊ DEMOCF.ATICO DOS
TRABALTIADORES NA CONS-

TTtUÇAO CIVIL
A fim de tratar de assuntos

ci-.' crar.de Importância para a
c!a_sc, visando a prc~araç_3 dos
trabalhaderes r.a construção cl-
vil para _3 eleições .inutcals e
Ccnr.*cs:o Nacicnal dos Sindica-
tra, a direto Ai Comitê Demo-
cr_tico des Trabailindorci na
Construçüo Civil convoca os scus
associados e os tr.V-_.na_ .o. ua
indústria cm geral, para uma
Importante rcunluc, hoje, ns
13,30 horas, á rua blturuna, nu-
meros 43-<5.

ACS PAItTIDOS POLÍTICOS
DEMOCTíATICOS

O Comitê Democrático Cosme
Vclho-Laranjclras enviou uma
circular aos partidos políticos de-
mocritlcos, cenvidando-os a Ins-
talar um poslo eleitoral na síde
daquele Comitê, á rua das La-
ranjeiras n. G29. — "Desse mo-
do (diz a circular) os futuros ciei-
tores aqui encontrarão todos os
esclarecimentos e facilidades nc-
cessftrlos á sua Inscrição. Con-
correremos, assim, para que o nú-
mero de eleitores aumente nes-
ta capital, o que Importa cm dl-
rcr que prestaremos, em conse-
quôncla, um serviço relevante em

OUTRA* CCWVOCAÇ013
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DISTRITAL DE DCt CAST1UIO

IIOIC Ai » toM. 4 iraww Santa ÇjmMl«.%Cív; ; „
Ttó^s et lüitUínies d.-t twlnv* (t't\»s JCsít Dlí t") M
OIW. Cl7Íll»?ÍIOO COCA. CCRDRIRO DR ANDRADE , 7,
COMO MATEO'i n.

CX)MITR DISTRÍTAI DE tRAJA

HOjn. *i ** hoeaa. á rua l»»»«*rim» 5W - Setwis»*» dr %l*m
c EàrlioraJ dr ledsa at células do Diurhai.

COMÍTR DKTRfTAL DA LROPOLDtNA

t'01F /« W Iw» •"» k**' «*° comw»» — Mite«*** d.
ÍUtA SALVJUXSR CRU/..

HOJR. ê» 20 horai - Seeifarie» de Ma»» e Ukllrtfal Ai* rri»
ias di* I !•">

AKIANIIA. âa » hof»*> - Oi Secirtarlftt de O-asniwíf» >
_M m <c'jI-» df.*ei3o f-fíelhrf toJo» ot Mnins llnaorelfí*» paia 1
«Ao éo* CosMH DUlrtiali.

COMTT8 DISTRÍTAI DB MADUREIRA

ton?~
tlOIE. H 30 hof»«- » ro* 54o Cersl.% JS - Er.So «wefa «
r-n-ri-n le-n<to Dlotfo. Noq»tfm MvçpI e o «toai Sfytttrtato,
AMANHA. «. K> hor*». * »«a SJo 

Ç"rldj 
W - O, Sej-r-v

oTiP DfA«t. KARf. M-'RX FNOFNímiRO t™ lOS*» J»WVV
OO JWtwPsVÓPES PADP>R«NHO.rA«»^NMO I^OB^*^
MA^ttnNO DE SOUZA. BERNARDINO MAQfADO e I

COMITÊ DISTRITAL DO MEIER

MOTE H Ti l^i. * n-a Csb-eu to — Tcsío* os nllíl-WH êt
CÉLULA VALDEMAR RIPPCL para tratar de ass-m-o de nu!*.i H

dlrC.crta da AirorlacSo Dc-*'«nanei?.
íUca de Ca* ia' CC-OTE DISTRITAL Dfc MARECHAL flERMES

AMANHA. IU 20 horas, a travessa 0ivg*tlt2*Z^Zi
. E.!.«o ír.^.•o^i¦(,-'. rs er»*.l-« se^'n'e«* CAIO \0~-V?"
AiCO P/!M. 1ALTA. OUTUBRO VERMELUIO e PFRNAMl)

CCMITC DISTRITAL HA ZONA PORTUÁRIA

HOJE. rs 18 horas, á ma Pedro ^XOJLt^Z^Z--ir-s e r"ltrrtM *'**s scC**lr'es celulra AGOSTIN1JO IOT*. D!S <_-
TA ffiUK PO-"» Dl [^."E^^RO 10H-*TPR,,D. ^'/,'"
ROMPEU. SÍMOÍÍ EOLWAR FR'MElRO DE JUIHO. MOr
CASTP'0 f DOín DE DETF»rnR».

HOJE. ís 10.30. o n*i do Llvrar.m"*» 129. 1» nndrr - Tcd?« M
fnllitcnlc. ds CÉLULA FERNANDO MESQL.TTA e denais tírspxU
rentes r1*» h*lr*o. _ _ ,

AMANHA. As 18 horas, á rus Pedro ErnestoJQ ^ TmcVnTT*
.reí-rlc* r rl'1-mes IlA-ifaa rs ^'¦¦'-s sc-'n*<*-: AH^R^. A^STOTi-,
irnej n»/1*»; nn w?"?* t-tta. p»f*mr*'"',|'rn-"s.
nPNTo' II«/RE7. CASTRO ALVFS. FRANCSCO MA^
GCrCft^S FERPfíRA PA *«ir\'A f:F^'rfí*, F'*Nr'!:r
-mo.'r-.*nÒA rrr.rA. nrn-finFnc. TFM^m í./;'ra rn/N-
n*o roVn'n patrão. »fou»»r. r«/*RnNS. raiil riseiro da
SILVA. 21 DE ABRIL . JOSÉ MUNIZ.

AMANHA as 20 horas, A rua Pedro Ernesto 10 - Todos o» St-
,.,.,.^„, f piij—^v, ]<n-Jrss f„ celt''.-s fegi-in^ri: ANTON'0 |OA(X
FFPMAT*'OP MFSntirTA. ANTÔNIO CíFGrRlO BEZERRA
LUIZ 7HDIO. PEPE D'AZ t COLIPJA INVICTA, e tambem s C*
nlísJo PrO-Inauguraçílo da Sede d'*. Dlstrlt.il.

CONnTE DISTRITAL SUL

AMANHA, és 20 horns, a run N-sc»-rnto Silva 31 - Os Secr»
•ariedos e nllltcntcs drs CÉLULAS IPANEMA e LEBLON. bem c<««
cs rtlvislas que atuam nos organls-nos dc massa desses bairros e Praia
do Pinto.

CÉLULA T1RADENTES

HOJR. «s 19 ho-as. t\ rua Coide de Laqe 25 — EstSo convoesdoi
odos os recretarlcdcs de todas es SccçCcs p-ra ouvirr-i a p-iles!'»'

iicbr.tim c*o camarada Arruda Camcra, da Comlss.o Executiva <«
nosso Partido.

CÉLULA FREDERICO ENGELS

HOJE, ís 17 horns, a rua Gustavo Lacerda 19 - Sccrft.irlails
da Ccltih. , .

GRÁFICOS — A rcunl.lo dos fjrallcos que devia reall:ar-sc hcl
'Ica adiada para amanhfí, as 18 liorcs.

HERMES DE CATOES
por PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Político

¦COMITB MUNICIPAL DE NITERÓI

CÉLULA 18 DE ABRIL - Convoca todos os camar-diu P«*
hoje, ns 16.30, no loca! do costume.

CÉLULA JOAQUIM CORREIA - Convoca os compsnhtlw
para uma reunião hoie, ás 20 horns, no C.M.

CÉLULA DO BARRETO — Convoca todos os membroí
hoje, As 20 horas, na sed* do C.M.

O C.M. convoca o Secretariado para ho|e. As 18
COMITÊ DISTRITAL CENTRO-SUL - Convoca a

ís 20 horas. « convoca <* £J
e Rimes para comparecer ao organismo, hoje.

20 horas, -r.iifl
MANOEL AUGUSTO DE SOIW*

Secretario

horu,
Célula

prol do fortalecimento da Demo- , Sa° Domingos para uma reuniüo ho|e
cracla no Brasil. Desejamos que' «aradas Wag
de novo se verifique, embora em
ponto pequeno, o aconteclmen-
to que tivemos a oportunldado
de observar há uni ano no
"hall" da ABI — três partldo.i
políticos ali instalaram, lado a
lado, os seus postos eleitorais.
Atos cemo aquele dão ao povo
carioca a impressllo segura e In-
urlével de que, na Democracia, os
ascuntos se resolvem em plena
•jaz, sem "golpes de salvnçào na-
clonal" e, sim, multo simpiesmen-
te através do voto".

I I k-ÁUÍVI KOMEM

A sua sauo e nfio pode estar
uijclta a surpresasI

A alimentação descuidada é
um perljo iminente. O senhor
ó o responsável pelo bem e.tar
de sua família Pre.avcnhase e
aos seus tomando COMPLEXAL
As refeições. co:,:plexal. è
uma combinação feliz de vtta-
minas e sais minerais que com-
pleta a alimentação diária evl-
tando o enfraquecimento do or-
ganismo.

Tome hojo mesmo
Complexal

TRABALHADOR
A SÀPATARIA RIBEIRO é a tua sa-
oataria — Visitc-a, ma BUENOS AI-
RES, 339.

,it*fsãSei «ü, Farie Da roíiulcv'
Se lupsio VasconceSes
O sr. Wil-on D'.a3 de Carvalho,

residente a rua Mrnoel Dama"io
n. 77, no bairro de Au'_*Tisto Va.ç-
cor.celos, velo 6. nossa redação
apelar para as autoridades da
Prefeitura no sentido de mandar
r.por a torneira dc uma pihstra
publica de água, próxima & es-
tacáo daquele subúrbio.

Disse-nos ter rido a torneira
om questão roubada ha alguns
dias, estando por este motivo, a
maior prrte da população local
sem asua, porquanto a outra pi-lastra fica multo dlstar.te. Apro-

voltou a oportunidade P "
carecer da policia local, i
eficientemente rrbe Investir u .
tra paclfhoa homens do Ps"-.,fl,
rentldo de se situar v'rfla°,je,
mente dentro das suas
evitando que tais fato» !
tam. para que a popum
seja prejudicadr.. _—.—

Yff::\ÍOHSt&'MWÊÊ^.
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TRIBUNA POPULAR
»»it»*i"»»>«*»»«.n!i.iiii1^

Pl8it.il S
iw»«ii«-i»iTOr»«-..»rw»w» ii. »»»»«aa»»^l»J»fa4«»»«a»Jair^^ ,

•Ifl/íla». )«*¦ j 1

i 1
¦ »««*#*

i^ate
1*A|I .rieiciiOo.,-

. CaniflcSo do Gr*si*^a**'£o do Depr.r.f..
•r«tnto Juvenil da USYDF wnvtda c» jo*»
ttn* trcbalhadorci pcra a Conferência
dc hojo, do I,f.!er t.r.&cnt Bace.r.r Ceuta

. A juventude quo t*i*^rJ!;a dovo ea cr-
Kar.iser ab»^*ix!mento — ParíJísCpar^o dis»
clctçcca «indicai* o lavar;© §;••** refrfe&

caçoei co Concretco Nt^occl dot
Sindicatos

*rm*x*rti**a a ml* rtr» im^i» t •*r«**«-!rr tf* \\tés ttnt4*4,! "£•*..
r». trs**eit> t^-tifal * an***rsi»4aj*i,r*t'a. Ttms» cs *r«^**«Tfa *r***ftit»>
(..r.í-.-fe-tf!» tt» lítter tlMlral t-^fâç*»»* «••t^n*», • i*t#"*a,t'**»
. .,<..<. A. tf-Wfat* IjSrfat-J» * a*.,* »»w*u<v •»'.• m» •»«*,'«*»»».>

ÍI1.C.S1 lllrender C.in a

FIRMES E UNIDOS OS
FERROVIÁRIOS DA S.P.R.

Da pr.tv.a, d*rl*|e*ia aot Irabalhadoret o
tecre^ar**4* dt* Unfâo S.r.d.cr.t ***** O

PTB aiola o movimento

i i ¦ nrrtanPirflG

ft WAmmm, ft "TStttf I*!*!**» -
t*t# ftftrratiaitiíi tt* fã, p. a,
*>m»|»(&!•*• ftrtsf", • 4*tirj|43a, •
»•»* liii» tm frei d» ***••* rrl»
t**!4í«'f**!*. f,**».*» "^tfttttf *gata a i«-mh*7-fif,*» n«rtt,-, t

.< !»» ««if»/» Pim it***Aitfl •» wi»?r «• lí-^fè*
¦ iir ir\ lll i n|\>*it*r^4dai;.tífflt
!.!• UI.IÜU viiimivmiw \n. a^tmiit

*lw*o* o (l!«aae*»fri# * f*4* a-
mP.tr*,; a. d-*ts«»íf»*i* * am
ai**»I*t*» aa •»?-***** tw*"*H4v

"••eíi^Aaio 
etm ©» 0R"íiTifí.

t d* virrer. u-itr-a
pmttt C*«r*, «br» at espertln*
tm *m «r»t do Crtr^t» 4*
tfteia Orra» <***» *Ttati.ll**imm
i,í%i$mSm, om to müm »«a
tw,*. êo om pmxom tm rtbMt»

A tmtttttvt* a mt tm tttert*
i t rei* p*t*«níhrls fe*,"* I
- - ri ttmt tto Ondlc-.o ám

sai, cedi O t**%itt',tiitá0
--«".•4--ÍS pi"**-?,» t"*»!*!:"*»»

* i e :-?-m,T*fí* 9* P.Tvidíii.a d»
, t* Crttl ám Tir4:atlnfítres

olitrüo ft drral. A p.-tj****Sío

«r.**, to*****tai. tr** ei tmlm^mitt**» otKv.m o w,o pm t •
rtíffiirUi4.» *j.» bcí»«i •*«•* ta*
iSttn tr^t-J*» át *&*% tttvtw
jrtíia • t^a*5«i!*í"a. a t*4»**» «**»
ttm o d4.tffT d» Isçer ro Is ••* ds*
fMeç.inlirt.'»**»! «*li líiíi*». C;-*a*s
^••írJfíUstM rtr rnrí"-4.4*, p.**>riri4** |* »4***4a45:ríi!d:**tri tn *m
rmv» e^íslesrtsi •** r'mt'% B*l
t*s*$ fi»*4si et*s t"n5*;t Cé«-ir;,s »,
Ifcalar*.!?. Ri**;** pí4i?t*?a Cr*-
Itd*57*:a Cí-al ds 4t*rs*4if",?id*.
res. tté* cs rrar,i*ei t:'rií» áx Cs*
mmtStmttS VX* mtfím9 P'!l. C" C*.*í;0

«fta^l t*i C*í"/tfâ* t*e f rjaalít-aí»} «*•» *}*ps*fa4»i**ifa ^s-eesfl da
V2TCV em ao."fa ff .'s-ei'. «jífwtrfo (üSsam 4 a».'ta re;orIe5í*i.

tjffiB r» ru» rfJi 0 f< *ft m

¦a^Sid",^*'' *•****» R-'f*tvi- f* ,**e1*,**

r»t,!?..r,r*-,<» *»» is, »-j| es* ******, «rtar»-**'•af***'-4 fa» *»rtaritlat áa
W-í. d» IW4-!* a Ra d* fi?-*» Çr-S u ««í,,» ataif*VíS«-'.

tta fííia dt tw!e, *ft*ll:t*»n**t
«,--4«n » Cíav:tí»v> de t^»jtn,'-»Tio
«ta 0*pma*rttr.!o alurtrtll d»

.sn» dt» te^ti-.tes
; t«as fitVatitsi-íf'! PíUto Ao*

• l*)!*, r^ttrstettfiatl*! *t*s*»f
r :i -a Uma. »»*,atdrfieo: A"*l»
i;a Süs-tasá'», **t3Rídrlo a As*-rx>*
fcerjr. Paridd*-*, •rrôfiro.

m. A litn',o taitmt-is-Tin que o*
t^tM^dcrat liltót-ealira-'-)! p.-et»
nm hoje to •"«•raHente da naeea
taíJo ft^dical é urna irraiade
»r?4-«i*»ddâd» que tütn ot ..ifraTni
L-i»!htd*iT»-* K»i1*ca* de «rtititT a
«•pfríí.nrla "fii*Jo»a t{i» Bseebr j nm «*ím**s-
•cetji'» »**-f41.fu no Ccnjrmso t*u|«**r*s loúxt w ta-taR-re*-*, faara tt»
tOT — •'l-meti ds In:ti o Ja» i re-trír<m r.o Clndirafo das I!»
tta «jndtfalilta Aairamlnda Can-«tt!M-«a. * n*a ds r.-r »•;> n* '.:*.
Cfi-a.

O SINDICALISMO t A
jUVESTUDa»

t aemeenteu:
- Cltcsml a hora da Juventude

eue tiabclh* te c:i,;ni^ir desiiro
4» t-tui Elnílca*.-* e por:l*lpw
»*ivact*r.:e d.s".a ras^mínto re-

4a C3TSP, aí.iiUítm A totxlt*
tíaíii o *»".*'«t».fttr.*si C* ht»íit»*
;: t <,-' p»".'^sot t',u-W dltl'
f-***-*** f;'-*'* lí '*t*|

c*m'H:A*!M"i d***i Jo*»f»s
ri"«'^ t-Lt-tcaíj fàC{o:c.\ib

mZmta t * r-:<- •-*-*•"¦) t•;-,***» •»-»•
dksit **ra*s*-*xtta tara»*» •.*'."*•
»* r/»t*i°C*a e Im-r.-r4*.,"» dt» }o
IT»»? C»^ »u»-*«W.^«*»'l*i^

V&'m ptlo* ti-npaüKi.***» •*tra*T*,«l> Aíjí;.s:
— fi**tn"t cãiml-árosáiM Ciam

a e**?r.44,"*ld".Cj feetis tsos tí.u li1*
j d:-.tt*. tis paKi "ratara d? tjm»
iPtred* císijtnha elduiral para

a rtr**.^-»*! dm d^Kc-lss sln-
6l-£lt. Atlss Pt*" Iti uen J»
ma tralísüudítr eue nio est.-J»
anmrslta e di«**a."t> a par.í.-Ipu-rfícívrinf-t ttr i Tr.lCUl.A P^ I,,,.,-,,-.. *«!. ^„.,;.,,, ,*íur»i»T *n ,....*., -- -«.,4.. ,. ell»aatn.e CK.a «exro.tjrrna. r.oa.,v .e,v» IbWsusís escea a n:s»a *rid»

jntttltTal, tt*ra3*s» fix*darfirn*.al-
rs-esíe btoertedoa era ter * fr.-n

ts t7tit?*i"t'.% 4* Gü-ílsr Cma;«tr, 1*3*3 atosrara ttrt tZiiUí*- fia e rT^r*!'* díatr-s d*s resraa
«y3;*4im**i dt e^sia rio pai,*-
rr»--» p*t*K!*tt*lr tta t^aitnda d*»
turno 9 Crista!rs rles4í«íi tjiee
J* tlitmimmmtrtm Ií* PSiVtf* 9
tm fsrü"td*dj nn driêíra»
•*£*. ar-t lr.t«'*aí« da ciure tra-
'Mtf*,,-^,*t,BH8"cCMVS-nB 

AC3 J0Vl****3
TOAnAT."7A""XaT3

V per e:. i r me-, tü» in:e.'f-!"»4eas
Ita ceaiferítifia d» fcaje. do IIíIís
Par*J»r Coui-a — c--nr'u'u — çue

í*. !"-) h r»i d) h". -. r" -a < -
r,i«) do D."-e..***r-.:n.j Ju..n.I

H im ui i i itpipap» iiiim» ti»iiP»t»ta»a»-

DB. a:o*::o i:o:i*uns*

rua no
Ttl:far-e»

.«..''.C-5'o
Acac
tz-axv

» - i.»
c tt-tZSt

te £:i RC*te* 8indl»"os o* dlri»
(fjnlís e l-d*rrs rjue Kjsm *-•»
ttt ds l-.sr & v:-ó.:.a as noraa*
r.-...r.ú:-.--"- a ml» i:r.:id-.*.

I' t - tr.-1 ce*tr» ds qu; os Jorrei*
trc*-ae!h-itíf*res t**t5o e:tnpríin
dendo e tcnllnií emo ntt que
a n?^a rjtpcn:s*Jli!dade é pran»
d: r.a t!:!»a*o ds dtr-e*.o*1a» tmnr*»
ta e frJri-s e c-b eontrm e*tn o

epeto tto leia a datta. Cinsl.»»
ririw a ot t."stea'„ir-4^í* J,'.;:.» a
trirtra ti ercanlíar eo Depsr.»»
n-.-f.i i Ju.ct.,1 da tJZtBS*, cada
owwitraiia tm. vtr.*;á£iía f*»»
it*Ri*3^e pro'.t*-írts. t»'.í-a-.sdc»
o* * f«Un!8**io tí-itra r*» »
rt»-.:a a-.isidsde tisSleal, e o ta»
tlt;:.» p"*ep!e!s ts ts>:*t». o &»»»
tu;;".» dl n»'W if..-r*-e'-':* a,
aUJÍ:',C*S.
•cutr.n*o3 o coNor.
N.".c;c:;/.i, dos sd.dic.*.tc5'*

•Currtmi.» c-i e*ande e f rte
Cjr-erfí-.» j;.-.ei3. ai tios Cealira-
tot — di**4 p:r Ilm o miialcr»
iico Jc:é r.4ncíra lima -- e para
mo r ..f.i-1 dando tedo o r-ísío
ealí-esa. cot^acraado r.a qus e**.l|
»*a r.-A - -» ei-1r.: - para a r - - l.r a-
rln de.» tarefiU ds p r-i:s... > t.0
cccciave.

Os jivtns de t..-i-4.» as proflt-
ttw. ccanisad'» diniro d.a teai
.*!::¦.;:-»:•**. dsvcrn r.3o r ::-.-:i-.r
epolar O Cn-Tf-V-i a t.•-bilhar
para a tua r. •.:::-;. -. r -.-.•.. l:v;r
cs t ::-.;:.-.nis :'.:•-». a camprccrácT a
nta imp-manda e t' ei-iü-eiç-o, e
•..«.---ira» para uabalnar ct aceso.

tonts eaire as dstst **tT^*r**tr*toa.

a *Ctt"*r.r"'-4» pr.eMirm ao»
vszvrm oa tAa***«mo8 tu*
rOflCU AUftS.TADAS AM

TAUITAfí,,.
Atartur d* «jr um* das «rrapra*

ta*. da -ruir i.-re» q-4i:-.mt*
lr,:a- a S. P I*. alada farcien
da *? tpt-f«atsr team lw*»*#*-
attitsds d* ewireSer o a.rseata
pSíüfiiíi pnr tf-4» •ftaiiírc»'!-'»»-
Atttea ê qae. era a.itt enifadl
tarnlt» trjra a tícmisSo mw l»
pi** M.-idi.-ito e» p^jrtsrmrn**.
raisndi atai tr-iersrí-s nuníd»*
dtf*ton'j tpto apínses th» tr.l%
patgf^rtl tr»«*dtr o a*a»*n4a st
o pvífno r-tí-i-js! a-em«•,!«**
cs Ifirifat.
Diniac*sa aos Tn.Mi-M.iiA.
IJOaUi P.MLItiTAS O CíâC-tR*
T.vr.ro da u::i*o ciiíüicaí.

cs n, PACLO
a PAULO « lln.er Pr?3» -

D* Cüa Ce L;".!r.»;*>, e!u,j tt
in:.,'.i.a ¦pca ps." Ii-v:r piru
('¦;¦:.¦-*• Ct C-.-S Cn farevuna»
ea CsnaiííM. e*r,j trr;r.:-J!mls
da CiT.í%,Zt t;3t,:l dr Relvin-
diíirs. C:i;:!iao C.*nise, t>
er*!*.ria c:r.'t Ci Oí*í;s C4:á!:si
des T.xfcs!*iaí.í?'t d> **mi^!it
dt *Xs rj*-!ea. Cljm k clisi
c^srarS*, crs» *a3*t*-i-*nu rss.».
Unío-a A ira p.*** -*l!v-ids::o
áOi KÜmmmí lüiUtOi". tS»
n:sa Urra. C*arra*.'!a-tí*»*i
ceai ci ia5'.t*c*a!c-s p$*a tnii-ülc
a oq-»i»ilB»£o do p-xljeatUío,
dls o l.eltr rlr.dlscL conclífindo
et op*r*r!as a eni unidsde era
(*-:.*.-• a da drmocraeia: "Cida
t.t*n*aJo ao p;.:c:ar.-4o e uiu

d» li»>4»t,4r'ik* ttm líifTrrria*. ri
eR"tnr«i*ítH» ds e*e**»to do p. T*
IL aa Prftttiaff4!» tf»t inttolt**.
direi 4**i*t*l* tmvmsa,

Ta"Bt,-f.t a V. t» H . ftf-v» »*
fet ampiirrifRt» ntiíiHtd*. 4*a
ara r*srtdt>4»t tni;*?o «frOto. pat
l-mrr err-tdrrads d» Jvutif* o
t"-'t ptf;tf.i«a.

Protela cs seus
PULA1ÕES...

.. uiA4t ft*Ktcr ci
£l*J, •»3*ti4ilt!mii«
IMKOÜITtl. TC/.O,
MB ct w-zm*.
om tio f»i,io. o*
s.\Oi c ttsrtiae:j
ro;.c*.£ 01 íi/.:, 11
titl.t:: ét IM í jIsí:t.

f

ir

^CfjajlO*»»*

»tftl*

tf-—»—-tlí''niwl*. 1 rftti ii i»a«i i— nu. • m-ifinara-T •^

Â petição de mandado de segurança
para a «Tribuna Popular»

Designado para relatá-la o dssem>
barrjador Emmanucl Sodré

A peltçSo dn raardsdo «to
eesiírança r»ra a lírr» elr-
rttsçSo da TaiGUNA ro?U-
AR, Irt-ependenternenti d-4
t,t*?!r»v:r ernttira crívto o*.'
rc:.*r*or á titã eál-ío. ríc-
i» u ri Ti-ifra! f3 A*>íIsç*ij
do D'".lr;:i» rcicrsl o nt*m r»
2C4. r*;*a r:u relttor, íel de*
ti*zx*m&'> 0 d*-T*nfc£r**Bt.or Era-
r. e v.i:*! C;í*ri.

r.tr^dti.-lír.efi. a se*iiir. **

doEncarregado
obras

Precisa-te de roest-e com !.-«•
t..n:e t-.-iír..r.::.-» dc obrss de
vulio. Efilijíin-ic tekrfttcJss.
Tratar d rua da Qeiit-nda. 74.
3.* andar ds» 15 Hs 17 haras.

*mW 4 l-*m¥/%f%f*\ Q
Vida Sindical

[ornaram o doA. B. C.
a melhor casa

Avr-cultor
Kiodo

Ve-d-r p*los m*nor».. pre-
ços.
Fornecer as mel" ore* ro-
t oe». à baje dc çermem de
trigo, farinha de osso, farl-
nha dc carne e leite em pó,
f it » na sua própr.a Kbri»
ca de Fcrrcfi n».

Servir milho es de frcguft-
ici a domici io, | ôr inter-
mê lodaictt Deartamcnto
do ExpídIr;-o, que ma ti i
cam hõc» peicorie.do a
cidade.

¦ *m ..^íS f
<pS£Qi4 '-a-o-ni, ;*'' tca G-n.i **

i
rteaâôi)' ,m *»*. (mm*.

mot Pe.ot
&&;?' •:**»

/*%. 0 dovwiculío.

v

Pc*-°- dali

Av. Mareehol Flcrlcno, 1C6» Tel. ZS-CCrO
Rua Vis. do lnlicúmo,113 - Tel. 4".-71-.l

FÁ2:iCA CE FORP.ACSMS
Rua Ca. Zutmira, C8 - Tel.

(anò.fc)
43-:5C5

SlOf - ACC - t

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
Prosseguem as adesões das Centrais Sm-
dicais dos Estados ao Congresso Nacional

dos Trabalhadores
f*«*T»TX)*l (Do Correspon-

dente) — A Comissão Perma-
lu....,! cio lil Congresso Sln-
dica! resolveu unanlmomento
aderir ro Congresso Nacional,**¦ lnstrhr-íe, r.o Hío du Ja-
nelro, a 20 do corrente.

•
EELO HORIZONTE (Dd

Correipondehte) — Dn sua
liltima reuniüo ordlnáfía, n
Comissão Permanente do II
Congresso dos Trnbalhatloros
de Mines Corais, resolveu ad?-
rir co Congresso Nacional doi
Sèndlcatos, lan*ar,do uma
prookmaçBO a todo o prols-tarlado niinairo.

NATAL (Do Corresponeèon-
is) — A com:."ão Promotora
da Conrjrecüo Sindbal Korta
rtíoejrandenso, intarjrr.da pelos
presidentes dos Sindicatos Cos
Eanctérlos, F.cdovíárlos, Co-
merciárlos e Alfalatees, acaba
de lançar irr-.a procltunaçãoRes trabalhadores da-*ue!e E.v
tetdo, concltando-os a refsr-
Çar n rcaüza-ílo do Con^ressei i
Estadual, a fim de que pos-
srrn melhor particlnar no
ccngrcs:o Nac'onf.1 dos Tra-
balhadores do Erasil.
PLEITEAM MELHOREI SA
LAr**-*", C3 TRAE/.LI:LÍ.DO-

PES DA CIRCULAR
•5/-LVADOR (Do Correspon-

dentei — os traür/hadore.. dJ
Cia. Linha Circular, coness-
Eécr.-"'-,, Cz-. r-.•:;¦''¦"-¦ do ben-
**'-» e luz ciu-ri.:.,' cz'.zo eus ¦

citando tun dissídio coletivo
na Justiça do Trabalho, por
melhores salários, pois pouco.)
deles percebem mais dc CrS
,100,01 mencals. Este movi-
mento conta com a simpatia
de todo o povo dcsla capito'.,
em vista de; a Circular, á mr-
da do sv.r.3 con-icncre.'. tícs ou-
tros Eetada-, servir á popv.la-
rão da pior maneira possive'
éti £0 pKOOUpe.ndo cm car.a 1-
rar lucros pára a sua sáde, no
ej:trr!cr.

EXPLORAÇÃO BRUTAL
NUM**4. P/EP-TCA DO IMTE-'p.T0R 

DO PARANÁ
curitiea, (Do Correspon»

r-ente) — o r*'::s!c1cr'te (,'-
Smdlcato dos Op:rárl03 da

Indústria de Papel e Papelão
de I.^onte Alegre, neste Esta-
do, £r. Armando Gonçalves,
fc.l recentemente demitido da
fábrica que o sr. Klabln tem
naquela localidade, por se ter
cnjocfdo na dcfes-i dos 5 mil
operários que emprega e oue,
a.m das péssimas condições
cm que trasa"ham, vivem cor-
cu dos tívm regime de verda-
d.ciro terror. Além de querei
forcar os operários a tra\>a
lhar mais de C horas diárias
ae-ucle proprietário para de-
scr.cadcar o terror, mais 11
vremente, inventou recente-
mente que estouraria ali uma
n-réve, mandando prender lnú-
meros dos trai':alhadores, cul-
minando as arbitrariedades
cem a. demissão de antigos
empreados, entre ô.cs o fer.
ronçalvcs, presidente do Sln-
d: cato, acima reí^rldo.

pnra»AT.Aí^-sE 03 uarce-
NSIR03 PARA A3 ELSIÇOLS

L1NDXA1S
M..vi::n-:-."..-.:i'.-.-- ca ir.arcer.clr..,

na i'.. ,-..'.e.-.;. j das lIj.-:.... iludi*
cai* convocada» pira G do c:.:ra-
bro próslmo. A própria diretor, t,
rjue er.:r-ciri o r:u mandato, cm
curso, cm virtude d*a r.i.ee.-.-.-.-.,
„.„w-_.-eea ca Li^UlaC-O tládl-
cal vidente pelo dco. 0.1.02. dc-
monitra icu dfiílntírtlrt e a tua
Icalíi.e 4 cleieet:. co'.o:ine.o-;e t,
frente da campanha eiiitoral si a-
di:al d: sua corporaçüo, íetclll*
tacdo tudo t.::i.:j do Sinilcalvi.
uo sentido do que cs n- ..-..: :
di*p*aàiiun de opariunldadra e
: ¦ -.-.i: -¦¦¦ i-.. . ira a áiscussto da-
qus.r» d:c;..o e 01 ajustes das
•iiapas que (.-jcjam apreeeentar.

Nra Einàicato dos O.lctais Mar
cer elrc.:. como na maioria dos d:-
mais «Sindicatos desta capital, a
t:ndwnc.a é paeea orcaniiaçlo de
uma Cha;a de Uniüadc, através
da qual t*Jam aprcsenur-O] no
sufrislo ia c.s-aj. indee-jcr.donte
dei outras cc;i:a;ú;3 de orJcni
par.Idirla cu reli3iSi-.a. os me- j btitcuí.-s Co
lhora e ma'.* combativos liderei 11
da csrp-raç-o. Aseelm é c.uc. em
plena campanha eleitoral. 03
marceneiros reunlr-se-üo nova-
mente em seu Clnelieato amanha
dia 8, chamados par convoca.&o
-a diretoria.

AT..AWS DO C3MITE'
=Z2.ÍOCnA'TiCO. C3 T3ABA»
líIADOR*^ DA CONSTRUÇÃO
CIVIL M03ILISAM-S3 P/altA

A3 ELSIÇ3E3 SINDICAI3
Uovimentcm»so cs trabalhado-

res da Construção Civil para obter
uma vitória de;:!slva na3 eleiçfleia-.indicais que se avialr.ham. E Isto
porque totia o claceo tem sentielo
os crcítos de uma diretoria ttn-
disal inteiramente divorciada dos
IntcrCeses da classe.

Neate sentielo, é de decteiva lm-
portar.ola a reunlCo que o Comi-
té Demoeritlco dos Trabalhado-
tes na Construçr.o Civil rea izarà
hoje. ts 10-30, na rua Ibituruna
ns. 43-45.

Oraanicno qua multo tem f:l*
u> cm prol da uniiade! da cias»,
o reTarido Ccmlté Damccritico
dsveri contar, ca rcunlio de ho-
J;. cem craníe niimero do a*s3-
cíades e trabalhadores na indu-*
trii cm ceral, parquanlo nrJa d:-
verio ter traçadas ai diretivas,
nio £0. para a crlaçüo ds chapas
eleitorais que cr.m-ults.ii aos ln-
tertacs dc todo-, como da atua-
çio que deverão ter no Cor.erciao
t.'aclcnal dos Eineiieatot.

I*ft**trra f*u;u4.:a peíiçio tcsl
rida püios etí.asados Lul*
r,'ímríl. t** C-**ro, Cfetof.o
t:a.!:l r*re"ra e Benedita Ca-
Itr'!*** roíesnía."trar.o. tr. da.-tí-nttirja^o!
príitdents e c-sr.as. tta. ds-
remttt"Tar"c«i tt*» e^irjioTri
tunsl Co Ape!6çíio.

A "Tribuna Popular Edito
ra Feel.-dadc Anônima" O 9
jornal d':.rio "Tribuna Popu-
lar44, tem tede nerta ea-iltal.
á «ven!da /prrlclo Borsss n
131 (t*.*- cr.dr.r». nrete ato re?»
pneentsdcs per tevs dlrtw-
r:a Pcíro Ventura Felipe tíe
Aravjo Fcrntr, rtue hah.tital-
nitr.te t: t^tna Pedro Pomir
e A«rlldo Ca Cama Banta Ri»
trlro, qce tetunhín ts as.*ina
Agido Barata, cm*.oi trasil*
res, eirtdos. Jornalistas. 

'A»
.iitc.licdcj necta cidatí:, ende
rrrtdem & rua das Lt.ran'slra-
n. 310 («-.r-írl* ->•*¦-•'> e •» •"•*••
O:r.at.or Vcrcticiro n. «4
<apart.*tte25to 410). rejpaet*.-
vrmente, espõera e r:qu*.ran
a •*•. esiia. o ecrjtuento:

D — Há cCrea de vm anu
ctrcuia nesta metrópol: o ma
tr.tir.o "Tribuna Popular",
cujas campanhas Jomaüstl-
res, pala viL-raçâOr^iK-r**'.!*
da e co:r£ncIa com qüa «sio

rmprarendla* 9 levsdtu a «.'-\*
10 dri-tiertarisi a^ntssdeí tt*
irrtKe cra çu.4'*'*' tcCa. n es»
rei-itlaa d* ttoss* fjWprteçio.

St — mtt radia a "Triljíítia
Ptiputor" t.-reittirer.ío it fort*
línrtèr.fiis |jn?5si*!3 •».;» t».*
rtrí-*«i t*s Ik-isI.Jo t*,ti9 f'ta*
tiitji airtTtfJísndo* — tt te**.-
rci t-r ci Cs vm rovír.j d'.»
(•.'.criai rs ttxs-.áett vsta <3*>»
ea rjce é pri«coR*ètitu*io3-i
F«rj raro Corfrtre» c:n*ítí*.a'
to lí-r.te!er,?e eei"»?- R."e «n-
**r4il'. ItídSVb. tmífmmft tí?
tto ir,*!o errtji 8U5?liar*J.
euia mtatalldado c ca.ej re
iodo*, mclla ri e^resimara r*03
t.pos ftjnr.ad-*vi & l*n-t.*C4*i o
.mcihança dos Raslírx:»
tas.

3) — •terrrlierel». psrtanto.
et crltíria por teres e-ersíts.
mas r.-.-ne-a atiujlvas e sempre
ttno t'ni!t 'e-** *- •"*'
aet tsyn uitrajareitm ou per-
turbü.**::*» o prc:*^:i » %. -
nocreetttisçío em cer» no
u.-asü. Adotando o Irmã —
•Unldsde. Bemo**zeia. «Çres-
srcxzo'*, —» acreditam cs d!»
rrtorrs da "Tribuna Porjlar*
..ue cVsees prtnal^tos nto as
tenha o jcmal af.-.stada. nxa
ti.trmm nos instüntcs c*e rrj-íor
aeltsçüo poliüea era ncs>i
J.013

temo a vstefte»;* A B. I» lUt*
ta®»**}}»** l*a*a*i!e,,ra d* «..--faíto.
fa» e díreríos jornols lati* •***•***•
ranifl •4a***49 O t^wapt^viMn taa
«tata-spirura qt,» era *** apra»
Sír.ísm i"A Kotkta". "ruiha
tm Dt**.". 4*r,*^**xr«lt»". *Ol»
ti'f£!%~, "Tterelo da lí-nhl'*
e "f.5| ". r** fíio Fauloi. br*.
ten Mnlra o etentsdo * ti»
tsztito ás tep.*-«T*!*a. E tarn
ccm!3è.?i*?íAs t-etftr»*» a d? >to}a
tv t'.líhu e,"*npre r.itíteintr»»»
irm o c***p3*a> da Fadtr 49-
Ceíiria.

r» — Cem*tfir»*M o n. ct»*'
l«t rV. Taitôa est eí.nr.-ir qua
rs i«t:ísi"*«*.Jei «ila *erie*f do
F.-rfets C*rs,vn**i»ts 1*. Pr*-
;T. Caie C, ITxrla. «jtw a afü*
•azmls R.ej è yrKcadOi.- •
tt o is**?, hsveria a**rum ett-•sta ri»,o? O eirtte», p;**tm. 4
rue O. •C-íjíx Irat rm rftoi to»
t"e.,i cj c* erotos para strill-
esr QC8 o J5n.il Csqucla p-r»
UCo p?!'í!*a # o rtw.-iniiia áo-
níi",!r.ar*s "Clitsa Opirirla".

ICi — Utfrea nçta oflrlil da
fntrm erre » Ir.íormteío d*
rjes "tana das c*ir?en:tle*r r*-
iultou Ce "tolieS* -çi-o da jo*-
H-a. em Instrc*4*:*» de pixess-»
a ct'.mt re-tatlsr" A lnfor»*
ceaçlo é totalmente Inrerldt*
ra. 0"t;*rve-fe. antes át l*s*
áe. ove a tu-.ti-a n*t "to\k\-
ta*4 cotra rdgvma á Policia, O)
rve o Pcder Judiciário fa* 4'•ordenar*', "detei-mlncr**.
"issnír.r4* r.uo a Pollila cum-
pra cs stmier.rííis. Acres-aetito»
cs r.ttí r.cnhtm martieetrado
rap.ditt crdt^ra r.o tentttío da

4) — Em suma: a **Trib*;ns r.t.rccr.írr o Jorj-cl cm que»-
Ponula*" é notoriamente t-n-*4*.*,, pc*o ns noa, o* Interessa*»

CAS.A MODERNA
Papctnria

C. Barroro f*. Sliva
Rua Uranes 13.7 -- Olarl»

6-amjaa—i ¦' ———¦¦ »«¦ » i1

»«B.t....>!>»»jc«»»«vt*»»»^^ ,.!í£tÍSÍÍ

u:t cr.vyo rs
Lrc.1.

nt.
ç-

"Er.OS DA ASSOCIAÇÃO dos Ex-Com-
e vi r.a cravara ac'na. esteve em

-ciaçia para nes fcrxr entrega do Izn-jo memorial
3 cr.ifcCt pel cvcscr.tar ao Presidente da r.:?úb'.'.ca,

císborcdo á tsee dai (tij::!J:s e cartas dos ecus a::oclr.Cos e can-
í;n'.*f> ci rdsiMdica-Ccs r.sls scnf.Ccs çae reclamem os tro-e.Mroí
cr-ínfc-rcntcj da cieriora força rr?ciicisr:crla rrceficíra. «7ue
ro-jbs c.r.rjuíríar r:ru o Crcril, na» cam-ios de baiaVia.um posto
da hcr.ra no concfoío tíss nações democráticas do rr.unCo.

9% COM
11 MT tlt. IDAS
LIVRES

coor

l)*.l'(»SITO.*,
DESDE illtf

E R A T 1 V A

LIMITADA

Mensal

50,00

62QUITANDA
**.» ANDAR

U-fcsclsta: 4 contrária a rei
nes ealvcdcres e te bata rh-
transireniemçn".: pc*o r***p:!-
tr. A lei e r.o rcflmo damo-
ciátlco. Em cem-ío oposto, lits
e, provo:?ndo a dc-eerdím; dí*
tf.tmlnando a prisio da c*ia-
daos paeates; criando e.tua-
ções ían^emarptórie-.s d."cuerra civil Imlnsnto" - cett
o cr. Che'e do Depe-t-r-io-ito
rcderal C: Ccgurcnça Pcbll-
ra. o rr. Joré Pcrrira L'ra.
O cntr.*cho*iuc seria lntvita»
vel. A "Tribuna Populcr". to»
cavía, r.üo re aía-tta (t pra-
errma qv.e re; Ircçc.'. r.o pa*.'."'
que o rr. Chefe Cs Pcüala.
perdendo a rrrentdadeí c a
ccmto:turti que o carro lha
Impõe, tranregridtu f'.a-ran'e-
mente a UI. fcrir.do dtrrltas
e lntarceesas dr3 imnstrante-.
ccr.o ic vai mortrar.

C) —Com efeito, cstabeletc:
o crt. 122, hr.ieeo 15. da Carta
Cc*!f»tltrc!onal da 11.37. qu.

i todo cidadão tem o direito d.-.
mcnlícstcr o recu f'-»''--*'»--»"*3-
oralmente, per ererito, lr-nr:..-
••ee* cu par lmrnms, r.cdlant-.'
cs condlçõas e nos limites
preeerlto-'cm lei. De-sai can*
iücécs e ttrzii limites nélo se
p'r-starrm a "Tribuna Penu.r.r
ditom S. A." c o Jornal "Trl-
tuna Popular", que remeore
têm cm mira o h.:m nv.':!i:o,
ns neac:£ÍdrdC3 da defesa, da
tem cetar, da rae*. e da o-edem
coletiva, bem como r-, c-:'g*;n-
c!r.s da Ecgvran-a da Kttnaa
Brc"!l-'ra. (Cartn Cn—tltu-
ilcnal invocada, crt. 1-3).

O — For seu turr.o, eitatul
o crt. Io do decreto n° "4.77(5,

APOIO IRRESTRITO DOS "PRAC1NHAS
ATENTESÀ ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMB

Mencaecns de solidariedade ao
dente da Associação — Outraà

pre:
notas

- ¦ ¦ 1 .¦ «i »_¦ . »am*f\»*Mrj»SBMWWltSiTOW**T«aaWW»

-'MDÍCATO TOS OFICIAIS MAr.CENEIT.OS E"" 
TItAEALMADOP.ES l*AS IfiCUfiTRIAS

••••RRARIAS R PE MOVEIS tl MADEIRA DO
Rto DE JANEERO

•"^«•¦mmmam* m\W%^^£.^ 
"

FLORIANO, je--»ob. — TEL. 43-D5CT
O C A Ç A O

A Diretoria der,*-» Sindicato convldr. 01 companheiro» **tw'»dc-»,
Vrcin tra nonsa Sido Social, tio d!a B Co corrente, (quinta-

grnndr» Importância para

fl
n

i '

: — AV. M.ar.cciií».L
C O N V

n conirare0
l°lr 

Co43---nhc.?oS.8'Eondo «ta Assembléia de .
... nr, nn-»n Slnd'cnto. pois, o assunto a tratarmos refe:e-£a tu

í_.'iflJ.:ií. ^.fnit ?n «m » co^solldaçiio Ou Lei» do Trabalho, «ri»
0-01, d* 13-7-40, ouo do'.orm'na a» ELSIC0E3
E CONEee:LHO FISCAL do» Sindicatos. Compa-

veto 6 i!o rir.-.nrJo Importnncla. mormento em
ccm*:an!io:r03 pnra ni!mnlr.t-.açi;o da nosso

Frcf:s.-ionr.l, a Drctorb, encareça o pcntinil
n-r.'or nrmero de araoclaCos pnr.-i que o os-

„"a r.r.-.-ier.mctito d'aoutlda o aprovado, do for-
rniS cossvlto cs n'crr.03 príprlot lntere-sc».

(•») A-atio Pacheco Jordio - Pr:sldcnto do Sindicato

vida,"lntrcdiiçúos que
vis do Dec.-:cl n-u
PA1-.A DIEIETORTA
nhclro» o Direito Ca
so tratando da eleiçf.o da
o»-f.o Ca r;preccneai?..o
coir.-inrcc'mcnto, e

tratar-mos

A Associação dos Ex-Com-
batentes do Erasil pede-nos o
publicarão do seguinte:

CURSO TO EX-COMBA-
TENTE

Esta Associação comunica
qu,3 £3 r.cha cm plano funcio-
namento, diariamente, exesto
flí qulntas-fe'ras e fí-.bados, o
Curso do E::-Combatonte, fun-
eionando na Escola Souza
ír-uíar, á av. Comes Freire
CS, das 19 ás 21 horas. As In-
formações podem ser obtidas
ns*. sede da Aeeseciação, ri eva-
i,'da Aususto Severo, 4, das
ia ri 13 horas.
E01IDAP.IEDADE AO PPESI

DENTE PA ASSOCIAÇÃO
Da Associação dos Ex-Co.-.i-

batentes do Rio Grande dc
Sul:"Comunicamos no prezado
coiera quo Associação dos E:e-
Combatentes do Rio G rar.de
do Sul, em memorável n,rsem-
bléla c-ral, ontem reunida, re-
solvcu por unanimidade h'no-
tecar irrestrita e total so'.i-
Cieríedade nos ex-eombatentes
do Brasil, na p?s:ôa do satt
f.residsnte, vitima de ü:jurla

provocante da parte do chefe
dc Fclicia. — (a.) Pithan e
Silva, presidente"

D, Jccl Franco, ex-comba-
tente, de Anápolis, Estado de
Goíás."Deste distante sertão Ceve
a minha voes para enviar ao
prezado r.micio e chefe o meu
voto tíe apoio pala atitude as-
siimlda vrtz C"sri c!o Ex-Com-
batente, (a.) Joel Franco, e:c
ccm'':atcnto da F3E.

Eo presidente da Associa-
cão do3 Ex-Combatcntea do
Pará:"A nceesa solidariedade a
Pedro Paulo Eampalo de La
rerda centra o Chefe de Fo-
licía. (a.) Cieo Ecrnardes,
presidente".

Assinado por diversos cx-
combatente-, veteranos da ba-
talha do Atlântico, perteneen-
te?, á Marinha de Cuerra, re-
cebeu a Associação o serjuintej
tuiecrrma:"Nós, combatentes do Atlan-
tico, apoiamos a camprnin
pela Casa do re: Ceee-batente
c'o Frr-il" — ("i Pr.vsto Hen-
1'iqv.e Sabino, Adalberto Cur-

velo, Clemente G. da Silva,
Agripir.o Dlnlz Savanejo,
Moaclr Sales, Maneei Nasel-
n.cnto Silva, Nllton Campos
Ferreira, V/anden Máximo da
Eilva, Djalma da Azevedo, Ma-
nccl da Silva, Maurício Cesta
Pereira e Pedro SliriCes.

O Ccmlté Democrático Bo-
tr.foso-Lasoa, em a-senebiéla
rcrai, cerevou, unanimen-.en-
te um 

"voto 
de Inteiro apoio

a essa Associação peia sua
atuação amparando os ex-
combatentes. Auguramos vi-
teria dos seus Ideais no neo-
mcr.to rm r.ue o fascLser.o pro-
ciera r:artleular-se. (a) I,-o-
nidto Vaz, presidente do De-
partamento do Ex-Comba-
tinto.

CHAMADA r-17. EX-COitl»
BATENTES

Deverão apresentar-se, ccir
vrrjêncla, na sede da Assoela-
cão cs sec;u!ntes ce--com'eat:n-
tes: <*• dão A've.s Viana, Ante-
r.cr Mcrals de Carvalho e Fio-
r'»ro Alves Corrsia,
CERTIDÃO DK CASãMENTO

ENCONTRAPA
Acha-so á disnoslção do ex-

cembatente Adenso Augusto
de A'eranchcs Ife.-ciraer/c, na
re!*'! dn /-.-ociairo. a sua cer-
titíao de casamento,

dc 14 de Julho d? 1C*1. cu?,"cm tedos os assuntos", 6 11-
tre a manifestação da pensa-
mento pela Imprensa, "ce:n
dtpcndcncia de censura", res-
pohdendo cada um paios r.bu-
sos que cometer, no," cr"C3 e
nela forma qre aquele tícere-
to prescreve. Quanto á nr*-
tensão de Jornais — só pede
ser ordenada e feita (antes d:
sentença condenatória) me-
diante pedido formulado pelo
Ministério Púbico, nos temo.,
e »cb a forma fieeada no crt.
12, 9 Io, combínadi com o art.
C3 rio invocado decreto n.°
24.770, de 1C24.

7) — Acontece, porem, que
o rr. Chefe de Policia, desre.s-
peitando abertamente os pre-
ceitos con.srltucioiia's e lesais
invocados tem mandado e.prJ-
rnder, dieriar.ente, rrllhcra:
de exemplares da "Tribuna
Fopr.lar", c che-c.i ao cvrruV.i
tíe" o faneT nas próprias o"l-
cenas t!pe?eráfleas cm rue se
Imprime o Jornal, á rva da
Constituição n.° 33, oficinas
rssas que pertencem á "Folha
Crriccà" (dcas. 1 a 5).

E) —• As Impetrantes nâc
se sentem Isoladas nesses ds-
f-iiltos dl: que vfim sendo vi-
timr.s e rue nem mesmo têm
c sabor áa novidade, Na r.trl-
v*ii»/"r, j-t-tó-ia da imprensa
livre do Brasil numcros-.s têm
Mitío as tropclias praticada-
por autoridades crbitrárlrs e
jirepotentes. Mas em defe.si
dos perseguidos sempre há
toeecs que se er^aem, ccerid
artera ceorre: — alem do ela-
pvot do povo, homens pub'i-
cos respeitáveis, instituições

í't

des r.l-> tim rtot.s!a de ruo
r.utí-iuer pro:css3 crime *t>or-»
vrr.t*»ir,a ln:*.r.**redn pilo st.
Jo-á Pcre*Ta Lira heja prodü-*tí*'i Rfiutie r*2nltat*o.

• 11) —• "Uma lei (3 t\as *»ou«
ca em»*» « •recerdr." d'z nt
fota de ontem n Chefia d»
roJiCa, 6 o f.';3re*.o-'el n. 431,
de 13 tij melo tio 1C30. At
tectrário do rju? parece ao
rr. Jcri Pereira Lirx hà mui-
Ia ccr.5: eus es rerorda daa
!tÍT do ceJtrurança e do Tribu-
nr,l de Eet*urança Nacional.
Trr.ta-:e. porJm, de l::*l*ltrçaf>
redura. qus ícncccu ri me/»**
r.a t*-.ta cci rau: re ícstojoti
o íbíto do Dn» c ds outras
refendas criações do Estado
Kcvo.

12) — Para prova da ale-»
-cda ctservcnela á lei, as lm-
r:trcnt:s cfcrcacm. com esta,
dois c*-c*r.pU.rc"i ct03 num-rTos
cprcendidC3, cumnrindo ainda
rnotar ci".' a primeira supll»
'•rnto está sob a proteção da
lei tfa.s soeleCcdes anônimas
(dcrrcto-l.t n.° 2327. de 26 cio
'clembro de 1C13). E só cora
ívndamenío cm preceitos ft-
radas r.ce-a lei é qi*.o a prl-
melra s*:pl'cante poderia rr.f
rf.rcre*a pelo sr. ch.íe de Po*
líeia e seus mais duetos auxl-
ür.rrs.

IC) — Manifestos foram c*»
B.I03 do dcsrer-Daito da auto-
riíade ccatorn, (o sr Josí Pe-
relra Lira, Chefe de Policia»
res prcctttos cf»ssUtv*,,oT",.!a •
le-r.l3 mvosados. Trata-so,
pois, tíe vm cao t'~'.co do
n.rrdcdo d3 se-jurança.

1") — Nessas condições, aa
sa.pllcantas, — dendo como
fíns^redldas cs leis que 

'..«-.
rouco citaram, e com fundtv»
mento ros arts. 319 e serjruln-
te.» do Cadireo tíe Processo CU
vJi e art. 14. inciso I, letra"b", do decreto-lei 2.035. do
2i de fevereiro d» 1C40 com a
tedação do decreto-lei 4.219.
de 31 de março de 1042 — es-
tão certas tíe que o presente"mandado de segurança" l*o**i
rr-rá ccneedldo, para o fim do
jicder o Jornal "Tribuna Po-
pular" circular livremente,
como até aqui, lndependrent»

TRIBUKA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o a.-rar«.dcs pcdcrüo ser adquiri»
des pelo fí,ci*1- áa ver.da cem o nosio agente' 

VICENTE FOLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193.2®

'i *

de qualquer censura (prévis.
011 posterior á edição) ou ou-
iro rua'c.ucr cbstáculo ou lm-
peciiho, rus lhe queira crlaf
a autoridade coatrra ou seu»
sv.bordinaíos. dentro ou fórrt,
tia rcda°êo ou das oficinas.
tvdo ros teimes- e sob r3 co-»
mlnacõfis Jorrais. Oportuna*»
mente e pelos meios próprios
r.s ImpetrantCiS pleitearão per-
das e" danos, oriundos e dc-
rivados df-s violentos t Ilegais
r.srr.Itos dc que tôm sido Tl-
times.

15) — Tendo em vista a ur-
"(ér.cia do caso e a relevância•'fi fundamento do pedido, as
Impetrantes requerem ainda a
V. Exa. que e» sirva de or»
dcr.ar a imediata ò.\spensào
das apreensões. (Codiso do
Preccseo Civil, art 324, « 2.°).

JUSTIÇA !
E'o de Janeiro. 27 de Julho

d" 1C43.
(a) — Luiz Werneclt da

Ce.stro, Euitcnio Maciel Po-
relra, Eenedlto Calheirot)
Ecmfim. advorjados.

1 :
ií •
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a

|JA_QMfKTO_
i e»wt,)i-..T''t-V''*.¦«'».•.ti*-) TOta 4» _-w* Hsa_ ?

fta. Marta _• law .at Ret.*-!-
_tei» r_.*, .«_*dt*-*i A _#4»tra
de Ataiuva. IH*, **•**. *í_ __•**» a
__«W..1.1. a» §*•_ !. :.j |..-e»
C_f_tt,

AíJlVTRSAÍUai
•_» *t*-*___M#Tt» **»>#,• 9 ttttttp

têiia ifttii*.* 4» et f,.-it_»i
At__ti_ U-caitt l*,__r.*, aR.i-.f_
f_fv<»';»«;•, da fttçdt Põtaü*.
fMrit. ttrtiat-a pf«-._aiit-r«_-í#
M P-^»t____TiU» dt AlttlTTrtTfiT

Clamorosa Injustiça Contra
o Pianista Arnaldo Estrella

¦*_> |S* 9tSj,J>_r Ir»?;—'-fríT '-™ wt __f-T'**íit T*

VT ¥ tWte^«í»**T (FT**-T.i? W ft*W-¦ tjt-tTf *?-¦ T""-^*1 t»f

te»!t í__r i«_«* *_.:*r***_í_*_-**. m
tiu_4t*n _• tia l * v*mr m _•**•_.»
fWM pw_ f»tt.íi_lii,a 4? p_t*e
úa B»__k Kw"****' _• M-i-..»._ „_ , .",
fr-aimaaia. datiía a um pn» if.ii . ~.k_ bvocit-t. «w n -nw*- «*t f****^--*-J**«,:!._ tosta» ire***. Anaal.a l!»_*i«S _____*!
U P-- N a.»*'. *t__»s»*i9 ftara
a ra-ttia q.» MntBtMaOi r*:_*

A i-tia»;*.*.. pnrí.n <? cs. riti.rr* _xigcm |U«
imedtatft nomeação para i cucieira dü

piano da E. N, de Muilca

o lurnwo ykü -- a-t-m» _t ._rtâ_-» (-ir-»- •»*»«»-»
•O a-Ktm. Vr4". ptltcula jt-oduuda _m :. .-'.r.i t d_na»_-r_a p_:»
i .,»•- r,*-»-»" l»» r»-i« »_«•*«»»-. Wt a _it_«ía da u» -___> d»
tavaraat a atuiu lawka da . rtav-laa <-_tm,

AUAllOA UtOifU - Ot ___aa»at rttta. f--_i'.«-»_. 4tt__ea__
Otlaía. «iu. nua t *MMI ajtt* aamaia» "Arr-ii.» tr_nia'# a fttí»

ttr da paeiimo dia M. Bbm n_n# t tiMtta_o paia -_»riui___e/t
|D4«»_h_-fkett.

t*LAJBAm-*_K_y*t — lata ê ema rala e_rpre**a para aa fana
4__.t_.a_. O _rtjitt;e ft__» út J4k«*_l CuiUí, t,mt útti o pa-afl»-. úa
Arada-mu a Initut Btifmto. tta tp?«e.**.*-lo ptla f/amtr Bto-
thtí» tm Kr___i-"__ r-prtta _*-*.o dt po_«a dia* no a i •-•-»¦

hSíüLHA Shl) PROGRAMA
^_g^^^j*gmn_WWX_mWW^^r

C I *. I l 1 •- f ' *¦

i r. i 11 i _. • ¦ ' 11 - eastett
l »i_.U=i;o — r__i_»_ t* *.**¦
„.».l (*»_tti_*ii'*.4-a —• -• '
i*-i_-:«» <» t»uii <c__»tt».
____i »_ ai ui» ri;a»si «oi-
..i-,_, i — KiJi.»"' «« .ra "»*-••
<t« ir»».i» tuttt.» —• * -«'»
»_u. tt •*•¦»-» ltU-a.a»l — A
ttma (t l» h-*»» _» ¦___?.".•ni i - -t-ctía •- -c-tu at
a-atua*1.

PBtCO!» - -L-ltt» - *o»*»a. <n
Itemim tio ll"**-.»".

I--H-. ni.. — c-tiu — "-_-_i(-
4. tu-.*".

rtuniii - -.-mu - -c-snn»
ataf-ntat*'".

ra-rni. - a tt*f — »a«__ •»*•

«.«-»'_. et.un — *t»i__i a
• V( .*.' r r I ..-¦•• e ¦ ¦¦

tx.x - r_-o-;i - -atfTt.* an»
lauta* *.

s-ironi» - tí-ít — ¦____•__"
t**aB r c»iuai» — ti ___ —

-ta»i lit --ilf-".

CIMI*
cmwno — mm — "-«i-

}»-ra* Da-l-t»* — atai».
____U_»_______M — V..WÍ —

Rfir.limpíacr-. tora ten Casn-
ntjr. R-_orf_ T_lettl oo — c»»
chorão .lodcTao — Jtiisirji . -¦
TutWUitt — O O'» •*» i:»»'»
Ih» — Tt_»*>oi C» IrsU — Do»
ten*to*. Cotri-r-lsi • Vsrl-fU.t..

D. WO"lt. — «-CUI — -M.-r».
Cer«í" t "Oatjoltr» Ce tlaotlt-
lyn".

t1.DO:i110 — U-11U — "Dopll
ttoUt".i 1 •;:•-.• i. — «inett — "O Cor-
»i» Ne-TO" • **Tor__i«to 8obr»
_.*:ke_".

r.uanANt — tí-ru» — *«*» amo»
VoUob" t ~t<a.tH »* T»aiu**.

ii*i — -e-ie-M — -.utlm it
A!I_h".

rnt.i — t:-c:ci _» "Capitar
Kl*.".

MPA - tl-Wi -m "tnjo Par
dlfo" a "O .»rtl*.l D. -ii»n".

Mr_i m: sa* — «-ai*. — -Tat»
mt» d- Amor" t "Driforra tm

Aa»»l".
M.erear"*—**• — ::-»:¦••) — -Mu-

Ihe-e E»ólt_»••.
PAr.i3i-.*.t . — K-oia — -T_r-

s_n » » MnUttr teoptado".
1-OI'ttl.A-t — 4.-l»'.l — "O Bo-

rntm reno-ncntit". *0 Amor
«.•-it Bi-i Morrfti" • "A Tom»»
da d» rr:-."

rP.'MO . — *.-6-8t — "SlUncIo
n_» Tat»»»".

mo nntNco — tt-itit — -eto-
c-rto" a "Sua C-Udi Obrl-
g-rt-.**.

S. JOSr.* — «!-»..2 — "Anjo oo
Demônio".

iniaoi
aura — n-uit — nainUdada

Dcsconhec:.- ' a "".-.. •
M»U Vlrtem".

a^^:RlCA — t-._i« — "_sir__-i*
r_e»tl>»Io" t "Uma Pr-jueri*
Ideil".

AM-IRICANO — tt-ISOJ — "Bi-
arrit-t de Dorlfn Grtj".

APULO — tJ-f. 3 — "Da«fomi em
,»r-el" a "Cavaleiro di BanU
Tò".

ASTORIA — t7-0«t — "DapU
Hh-So".

AVT..VinA — tt-líin — "Laçai
llnnu-.net".

BANDEIRA — M -I1S — "Aren-
tnr»» e- Tom Sawj-er" • "Sitio
do PaaU".

CEMA 1 LOR — ÍS-S174 — "Otiin-
t*o _ M-lhia Quea" a 'Tllhoi
de Brio".

c.v_UMri — a-icai — "Eto__.
çS-n" • "ATentun para D*».".

CARIOCA — 2Í-817S — «EBtrt
Doli Cora.*-»".

CAVALCANTI — IJ-8M8 — "Coa»
feiso Mlnh» Cnl"»" a "Caia-
no.» era Anoros".

COLISEU — **A mela Lnx".
EDISON — "Qr_e talta fa« «i-

Miixl-to" a "BandoleUo da rrun-
telra".

ESTACIO DE «A* — "Plerr», o
ATcnti"_l**-" a "Doei Lem-
branca,'*.

FLOR-STA — "O ídolo da BAal-
ta" • "Dcip-iado".

f_,_T.IIN_NSE — a-140t — "Se-
ture Esta Mulher" o "Perdido»
no Hàrcm".

GRAJAt)' — 38-1J11 — "O Corro
Ne_ro" .- "Pubelra Mlste-
rlosa",

GUANABARA — tl 1339 -
"Jardim ds Allah".
_L\DDOCK LOBO — «8-G10 —

"Infs do Castro'-.
INHAÚMA — 49-3S50 — "Assim I

quo eir.i Ct-tam" a "Um Dia
Voltarei".

IPANEMA — 47-3808 — "Caminho
de Estrelas" — "Cavaleiros de
Santa-ré".

IRAJA — 2D-8330 — "Força do
Coraçio" a "Toureiros".

-* __*-_•
a.n.r .

*^li_iM>_n.in.ri.-ini-ii^r "Wi- *i** •**-"--"¦—«

aoTHt — »•?_*_ — -Xi tetrt»
a* r_a_a** . -AUtait cm".

ÍClI.tHttU» - _»•*-« - *»»•
ca tia. <t llllt*»-' a -Cl..» *U*
Hasaatata-f'.

uxuAcast - ta-iíit - *****
i_.iii." t -Atltatlt aif".

Mi.iiii. — »-am — •*•!».*» a»
c-uiaa".

_«,tat»-c..p»c»B4*.* — ti-nia
— "O tniiiii' 9* Ot, (.ui.. •

aiít,. _.t!*«ta - «a-taia -
-o A_.»i i* ta oa. «un.» **:

m: .. i — _»-irn — -Qatlja 8*1»
co*' * -Anjo P*f4lta".•i -i . : • — a-uit — *-_»u a.
p»*—*'.

«oniaso — _Mtrt — -_.u»-
aht a**»-*»»" • "l'a»a tt-
qutr.a ::¦¦'•

NATAL — «IO» — -Q.__rUii.
et MH_r»" » -a__«ií»i n_ri__-".

ou.vda — at-ita — **ati--t_t
ni Tmat".

OBlieNTC — -..«Jl.
i-uui, 111,1111 -.

»h» M-at* t« Ad^a-rinal» í«u_«'a**.
r*tt»t»i» — 1-l-je.
rrsiii -- -¦:;¦:
r tr. .- -.."in.-. — »•«»! — *A»

Chot.t rh»t»r_m" t "•»» a
l ii do m-tt nalrro".

rn i'l'.'l — "Et»* N-t* CooU-
ta".

nr.ui — C-tU* — -An-» t
Terra".

pOt.ITtUMA - U-11U — "A te»
domnv-T" a "A VlUau Lnii".

Quintino — rs-ttsa — -cot»ido
Arte'r»i" a "Taa»«-«l»a da
Mo*1_*'.

RAMOS — M lt-ML
Watt. — »•»«• — "Dim»-ro".
ruo.»*- — tMMe — -ia*» a»

Casta»".•MTZ — 47-ltít — -tlltatlo au
Trrva»".

RIAN — 47-1144 — -Ai-tria Ba-
i-i - ¦' a "A Pttrt» Af-rtoaada".

.osaRio — ja-itt-•-XY — !*7-_:i7 — "Bntrt Dal»
Coatcíc»".

1 CRISTÓVÃO — M-4Í13 —
"Esle"» D*""-" • "-andol.bx-

d» Paontatat".
8. LUir» — r-,-767t — -Entr» Dol»

Co*_.8e *".
BT». — "5i'«f»«. nau Treví»".
THUC\ — 4.-_.18 — "«!«-_isd»-

los Romin-s" a "O Tais dot
PtT-e-nlr.iv".f.»HT.\'rnc»MA — ío-iaj."»nta nrrxA — f-iut.

TTlNfAnn — r -•--. — «laê»
.-. Cfir**.".

TmiS P . E.1VTOS — a-t.*)?*. —
"*V»»i--». p»»*. .«»*»•_>»".

VA. I"*1» — _*-«"1.8 — -mi-

VT'.o — 4».lr"l — «Aea-sram-
in et Pn»T—ira»" a "Etenio

VTLA ISAD. 1. — M-131» — "La-
çoi noms.os".

BENTO RIBEIRO

Auxílios Às Famílias Dos
Trabalhadores Da Light
Presos e Demitidos

a-_-.it! y-K.
t« «___._»_ a*

tia tetetUa tem--**«__ tstttftt t-m twtrta ttm-
lt! ê ú*t-*i* i_.v»i;-r» 4a Çem*
íi**.11'-8 <•»r.i.-tt f-M«!». ___ §
alesH-B mtt/tt s lum ta-vay

__M-M 4. nnaNfl* t„.ua»
•» »»!___. )-*, ('«*_- AH"
f: . r-•..!•. I .U A-f-i-a 4"
»«»4«ia_« Jtat» !.«4-«*a, l_«t-a
|if.«-___M_1 _. Ar-tr.a< -U_'»
ra «ii..i. rn-.» I**t n ..•¦•
tmát Traía». 4»:_«in» „a4jt

IísSII^HüW0'
, nuiiiiilni a-t»**» tm •*_*«_. <_* m-iutm,*,
t _tM aa.'--» W«i.a4rí. pt\*a ««f*** "t'-'-. a» . .
mi. litfU r«_«i MWwntijM aa Kkwal '

a tt%

D.) f'.ü_n* f«.*<i.'. a u >•':»_-
auto x«»i<r «t-t t**.'...« f_a-m_
eniat.a dt Ctt l»'-'-* »'•:»-¦•>-
_aa tntra et cpta-ijc- d» Oftat-
r_t Carta!!',*». e-4-vt*.._::t•* A Oe»
r-__t__ d» aj_;_ ata r,-"-»';.»-
__r«a da i-m*.

Vaia -jemlMia dt «íp-Utv
ui d. "Atmirat.it ._•:.».' «an»
taiauirda ceaa a Usparian-ta tt
Ctt: lo.w. para *.«.:».• ata tn»
t._'.:.« e : i-. d» I--•¦'¦

Dt uma ra-r.tt-£o de nr,ba*
Utadsatt eu trwíatiíeai _• o *-
ria. p.*e_ui__ dt dmenia e cara*
mira p_xa a Cer.»:*.s.a c.s.l da
filo dt Jantirtt. «._-•?_*,.» Cf ..
I__t*_-> ir•*-.!.» a c_*ttt*nta a cola
emitirei a tinte aeatavea)! pura
at trabalhadora da t. _.-. enrar-
.etado*.

I>. ta AnUmto 940-iittre O.
iM!.o para et •.:_....••...- na
uir.i \-:t:ci. rtrt.tmet a q___i*
Us de Cri 30_9 itrtnia cr__ci-
toa).

.. O tl 11.1 ía •.*»: __.»-!_.
tr_._e_«_-*f Co i.e;í Dmtttm
-_a»?i5a»ír_ t*« twM» ífd»"eía a
tn _« a- lar-r -*f*,t,*t.:a 4» is»-*
pman-.u í? __i fr-"*»^**» •**'"*•
nida aei _R__Ã__oi_i út t-st-ii
a;uí ir tatestrata _______

_Vr K*e_a -e-r-*st"4a C? «naíwea
da Cr'.:* füna Ara-lra. da i-_- •
U-íj esmt-fiti-íâ. f-l Kt-__M em
MM r-dsçí» a (T.,sai»a •*_ Cri
ff.4. ___t____a t > famiUi» aka
irabalíía.orf- da Usül p:«-f» •
_8__U-U.

-> At:.-i*:*_ía tatrt w co-
iBa-eiAiea ía Dbbíto Píd-rai
f.l»nta -rnlítirta r;ía -«itsta
caasípcíu dai ira. AOS-Olo Mm
út 1 ru. !•' ? e«-i r_-KO. Jota
CaUiU T:;;tfc'*a fta». Cwtaa
/.•*_:.» o da CCratra. l-arta Ca*
meroo e ::.*'y I___n_5il_. a c_-,-.-
Ua d; CtI .:.«3 t»'* _» l-tnl-
ü_a dt» lrab____-__i-J da Usbt. I

|taí«5**_ úrnitüt ta ttt a-fam*-)-' t-i riwim l •»« Otant. »t»
c* r» a*_fda ma eu <_j9_4.1i.tM* «.-_• i>riKrr. f***** **&*****
ItTmm. | mar*. Pa__Ü.» tltbt»*. Aa/aa-U

dísla .t-sa r:__-**r__» tanmi» 4 *•*£* r-VlJ^í^iSSS! ir» ánslte __tma - **•)-_ «a.» i^.^»,».! _?»• «^r. i*V9* mvitm út Na fà ptaU ^afiíSSiJlííIWSee_tt»_ar - a* ctríu!»» ar:U«r*« 2í _».__! __^t._t_T^_»«_na te!í.mr«i» Btaa iffvtMiiri. */? £2S1 _2*__2___i_.»__ a?> pa!» díri-ítrin a. M!ai»» fAV.^ria »?._-,»lm «*» «varia a .(.«nu >a. ¦,w r

'lt n-".. >.<UI. i_i.il I.I _a
tratai, _» tta |tt»t !»_•__> iitVn-
4*4» Ékf^PM \ I . a ll» l!.,
«t-itailW l-rj.,1, f _t ,.,_. r»'
lf« r'*t*'>* An -iu I'.-.»»:» t.
ra **{'¦'» .i.n> 1 »• 1» \»»: n.i
Í4__tâ- Afr-.lo fCita»)» __•»
a,-4--l*. paUattaa is_.r tta t*a-
¦ '¦ ' r.i-«t»l. h.ftul.-nda «na-
»!*«-t_»ts*al_i «.tt-i-ir* , c--»ai»,

rwtrrjaiat. tH* triliria >»?«»
ta V. E„ tatr^t» tf.it tat*. tat
aftí-t ti .--nl» l-:.r-n» t_:iat-¦* ».»»..«ul — (aa) Manetl
te-.ri.-rif. A't*ra Am-raa- IJata,
Ma?:*» _______ i-_» Uo» 4a _U-
ia, raala < »•_». Cantea d-raa-
f» t _*--;_at. iate» 4- liara.
,»(.:«..'» tt-n-l rsn-fln. Batata
Afttaljr, VI" -,-!_sl).i Uaram*"*ra_»n.rt. M-»c»a Waariatk ll
¦*••*•-% l»f!*f«i j-r_n4ir, Ab**»
ra ra»--.-.- de ii.:»-.d», r.oi

ftft*, A_. I. r-.r...
Be»

Aora»!»' 
Baakffwa J«_* fa-_t-0 ..»«_»
(l.a. 4. ||.adia S!'.Ha_-. ttt-
rala 4» *.»"_. f*»'a M____i
OM»-* J»-4 Hidalaa*. A|-t4«t
„_»'a Mt^a-»», Jau» í»ah. R-
batia Aê-taa Ctattta. rraaH»*.
P«_Mtta. CVI Bata. Jeatt a*aa»

14», I-sw-tta-t-lth. rratt C««ltrt-
; f.et-ts Ifirams ll_*tt.a 8t»t»

Man. «-*i i-.í.-r)-»- lati
I r.- * -1 •• -: ¦ •! If Tttir») «a

• '«• r. TVamtt. raaia «.n»!
m-k fi*-\*ttt*, lUfatl rtaW-
... »::... i*_!r_i _»-».. C-lta*
•a B*-»*t% A*4at7 Htart-a* Ta»
tade. _*>*it» O**»», fl--** Cate»**-
»a. o C»-.*--****!'... Parlla» «a
naattfl. tttt* la**-****, -t*.
ftaaa raia. /-tre r«vt!ra. *.
itB.r.t. teria f!»n.-tl. Mtattt
Jiir.oi.ir:, Oay nala-ualta fer-
atira. _M*te '» rtalt. lane
ral'ttt_a. M!fh«l f-aieat. T-ttt-
ae itan a Antanla Menltlra** ..

A**M'»W*™-'^"/ 
*

etn **•* **

!S!_Ml -?e TS-»"»» I-rM-M*-.,-- l*** *t*-"f
l^n* 1**»»*»» 4- ím •*"¦*•*-* »¦-***« •««*>

ctmiA _. ttn-ttttítmt tm Ctvamal "»«•.•* 
ÜJ>2

iratd-iti «_
¦t-r-Jl

dt
OMf-i a tu» 

** "«rRarta»

aaX- a» Wlaiat fa«*» *a |_a*n 'to^J*.

«.üf-tt-i a-ri-* -*!«w «aaia t» I*
-UíUtt-i--!- M -mtmm e*a_'JC-_ *

,n*.!. ..*¦. im t-tanstitl .ae.» I

pa-a. |n e-f*»* ° rea-aa!__t_r.-'
Ktl-f___ mt-mim

l _•

fc» »-!.¦.»-.-» (A<

tat».-C-iari
M.

MTAlfHA - AflWt_i_--e 9*** «--« ?««•« «r

|itód-a M r-tt-rua 1-1» prt*_«-*i«*- <9 W,
¦«>_-*_•. t« t-a-r*-'**-- aw «•**• •*•• '","* ¦*•*•._

P*^**».' "*
¦Ulf «'

Cre?»'-? er'_* ** f/* •* '*<*
, _ ;..,, • n.«i.tl dt p-o-tat- tmitt 9 tir-Wa ati lanWa,
7cZ%u.«¦ *_» Jpiir^' ^r0^1^ í,
r.'_. t«-e> »«o B9f*m«ada a -warda «a pai*»-, IA, P *

KAD1Ü
Vtadttt ae-ao, «*_ » tirttea 1 !__*)*_. paa.a aita-xl-a t

poa _s__»*o Cs v'--_-». Vi**-» •»-• it'* »"e «*_*t c-eaca. — n*X\sao raANosco __Avmo «» a> ;.
^^11 H. 1 WMM^M

|0 Povo Recebeu Indlcrnacío o Aumento...

| iC0!,.'C_C540 04 í* J»40.»
l_r.a e ir_-r.'h_dr.ri. ra.**

Cd

»t»*0 — "Tra-«T»» D.
'¦('iprlrhrr, do Dei-

(ir .Tn nmr
a-af* a
»'-0".

C.«X"i» — "« D.m» e o M-n-
tro" o "Casanova em Apuro»".

NILOPOLIB
«™*-».ne»n-«o 01"Cantleo d_* Sa-

I_f*.ER'«L -
Gr». "no$" a
rone".

NILO?Or>TB — «fl» .i"»r|.» alo »•»••
te*** a -Por Enquanto Qna-¦rida".

NOVA 1 O ti A Ç _
•asrT>_D*. _ "D-'o. DI»»i411eoi" t"Wm Fan-iiU do Alem".

NI T E R O I

EDBN — "-¦"it»»rr'ai in to'»"»
c "O.ue f.-iü.-i í.u nm Marido".
ICAitA» — 'to.--rr«.t*r eomo *-".

I.MTERIAt. — "A V-itta do Fo-
mem Cor)'»" « "O Vala doi
P»i.e»_!doi".

ODEON — "Eieandalo. -Itaraa-
BOI".

RIO BRANCO — "A Mneeia
e o pi _ta" a "Tntekol Aaaa-
aicano". .

H.HA DO GOVERNADOR

ITAM.Ml — "Odlo qne MaU" t"T-tils-lra Mlsterlotta".
JARDIM —"inêj de Caitro".

APOIO ___ _____!__.
r.epr__fr.:_r..'.'i o Centelho doa

c.p.rare _t M-*._'.ur,:..-_.« da Ofl»
dna Carvalho, ettrre ontem <-.;;
noaa rtdac_o o tra_a_-tdor
i*r_.*'...* - ¦ x 1..-• a fiai de not
tratar a _ol!_arle_Bde doi attu
nr_ip_eil*.-lr-« ús ofieba ao»
_*__rl__ri-_. a*.*__l_i_n'.e ca luta

ror r.clherla de s»'._:!es A;•- -
•¦ -*i:.--.:•.-1 a 1.-_-.".*>. ate)ue!e aenhor
s-r.-.a¦.-..l_ ainda costra a c¦.:.••:. 11 ^ , .:u cml{^>:

— Acho rua nin-uern pod.

a-_*v.*r*. da ns-a
iir.cií!.-._iiir.ente. começaram 9
iro:_r o-jinlôca. O rr. Jo*_
Fcrn.—ai-, arrwmenía:

— Tudo ftftá trmentando.-frcra è 9 vra tíe» uío. lio en-
tenio a :•.'*• rt:_l!_r_e é c~.cl _

Ds faUt*. é p^mo
cemo um p-tíaço d.

pr-e»*.v> que 9 n':!ii-r
un chá para me»

ih-rar o cs-cnt&go.
O trabalhsdor M_nocl Ti!-'rt co-t'n_a as declaraçò*.

F. litndo a'n_a to_r« A nr-
cr_t!tíede da «a t?r aem?r_

ftnalidfcd..\r'? ti** c*»a I«ra •»»«" Í-:
criança», o «*. Osiar Coelh.
cs A::d».-.__. deeiara:

- ?,"?_.» filhos ma p^drnt

t> vida. mcncl-tunèo a nec_-_!
dade de medidas con_rt:aa e
imediatas daa auterldafes eom_>»-
lentes ru; v:nh_n tm euxilio do
poro, Ji t_o ta:nf.ca_o.

r iór^Í___s •&.r_y -^^-m_%__i__S______vv **

P E T R O rom
"Seisfles hm-CAPITOI «O —

tempo-i".
D. PEDRO — "Verdadeira Glotla"

e "B-uimi.*. da Morte".
PETIlOfOLIS — "Minha Repu-

tácito".

V 1 I, A MERITI

CI.OR-A — "O Sinal da Crm" a"Campeão da Liberdade".

J^ COras i«_.;ãO DE TEATROS, obdtjtti-Aa p.-ra forj-t tt
?un.'_lp3li__LC». co_i a cjui» do covfireo ft-.':r_l — te_troi

p...-.; it.-.-p. ti" ¦ 1 t:-tr_.'i — «'1 a pr!z:c'ra proviJCncla a t:a lo-
maia para o !¦ 1 do t.- t .. 00 !'.-.¦! Ccntc h5. Ccntc na rua.
Nio bi c-etet. Ct , -.'2t ajas títt-jcrcm dc t-rr clrcot. t «r«- cota
o none l'c pcvllli--». cniar» ví;j*entJo co*n dram;». co*e_íJl;j, re-
vU:-t, podlcrn prrc--r r"--.*»*.'*, a» f-.—-» p"* c---*r—•. a--» tCo
_.-•''. rcprri.-n: ::l O f" i' i n mi r' ' ; .1 a Cate t. ir. I Oa r ¦ -. 1
't--i 1. ap_rcseat__a o __t-_o a qcc , c_cu a erte tcctr_l oa notsa
tarrn.

Cotutruia tcztrc*. P.-!=_Ira províd_nc!-) — material. f___i tn-
quanto l-!_-a. rt oufcrs p-ovM"nc!-t. c"f:ce'*t c'c ts-'n'to, eío
r.iii.-nt.-r-". 1 tteda, co.*—» c;c'i -«''artarío carri'ci tr-r.»ltôrio». (to-
Itdo», mel compreendido». C» dlsclpu.'.» pcrtlcai o t:3i-ro. l.!:ot.
O vento l.v.i rt !'--•. i'c. BCatrct, E o .-i-j . !¦ i.i tudo...
tudo o >.".- t.bra do Iritcbci...

E-t um Eeíado, f'c (—-*»•'» «-cb!'—• «*-fr.-l. o R_o Crr.nâe to
Sul. dcsaparerrcrain c» p.-!:.». f.ra de Por*. h':~:t. 55 a? »._•_
(cf_a. fia clil-.e de S_nta Maila. cii o CluL-t -_Irc.'r_! f.l c!:i-
gado para cnlblrCo cc l loics. l_.o t o__ _sa a n.-In errô*i:a de
tiue o cie:—a torr.cu conti da-racír» pc?_!_r_cs. r?."o tomou.
l-rolbliln o Joco, cs e.-p:c5_ric». cai »-_r'.» pontes c.;:b:Ií:cr.-.m.
pnra ctatír espectadores, o -71c rbanani dc «ü.-n»o Kotttrnoi). (030
mal de»pl»t.-do. t r__is perl^cso do r;**e era o dos cassinos. pc's
saicío ct crienfes çr:. nrs bri-.ctcs de e-.tr.-r'a. tím. coio os
grandes, um nanrero do torta'o d_ c. da noite, ricoi 01 {Ünca np.-c-
tentadot ccnsc_rl:cm e_epo!gar truta ccntci t"o. tn «.irr.-!. de
aventurai, farcnhci dc gan-_sters c outres bandido:; r.i p.-siam
na América da liorte. enrtedes pela censurrt ter\*e*3 de produtos
ti. C-portcçSo, para evitaa o pic'ui:o... Deviam -,-r ip -.-.:(' • 1
con farre» t-.í», rue [hei tom:»»» Ir-possivcl a entradi no Br.-»'l.
Nefasto» rela brbtclüdcdc ar_e espnlhnn, pc'c» e .emp!_» apte lo-:-
ntceci, pela e^citaçüo que provocem. O intcgrclls.-no deve muito
a ciacs filmes...

E' praciio renover o velho costume. Os governo» antigamente
aorutnilan teatre»; e s_o ninda (*t!rr:os tartros. nos capitais det
vtthat p.-ovinci-i t c-i siult.-.j cidades do Interior.

atum o pio eus é ventlldo
eV_c!mente. A!ém de peque-n*> peia como o "diabo". *V
uma colra in.riwi.

— E' bro me-t-O — d_e o
tr. Ilsnrkjue Tc-eslra. do Je*
ks. Aumentem o preço e na-
da de melhorcr. Acho qua
e-ta trl ds C. C. P. n_o de-
Tia ter permitido acabar com
os Brandes, porque süo e_tC3
o que as íomillas ucam. Uma
.cmilla pobre n_o pede com-
pntr desses paczlnhos de Crt
t.30 porquo ficaria multo ca-
ro. e as crianças n&o dispen-
cam o p_o. Vivem o dia todo I
mostrando um pedaço, por,
!__o é injusto v:nd:r .- irr.c. •.*..
cs p2e3 tíe 0Í0 c 0.C0 centa-1
vor, ohrl.cndo. assim, o povo
a rasar multo ma!. caro por
erra me_ma qucntldada. Ej,
por e"cmp'o, prcelio comprai
rcr tí!-. seta eu oito pScs da
ressenta centavos, quandi
pedia fazer o mcnno com um
quilo.

Para ver esta semana:

0 A. MOREYRA

Suscpr.sa a cessão...
{CONCLUSÃO DA 1* PAG)

narlo p.!o pr__ldente, sr. Melo
Viana, c__3 anunciou encontrar-
;e ecfc.c a Iús:a ura rcrjuerlmcn-
to firmado re-*» r p:r_*_nlontcs
m_ranhin__:. p:dind3 a inscrçfio
r.a _U do um voto Co pesar e a
_i__pen"Co d.s trabalhes. O rr.
Crcpory Franco Justificou o r:-
querimcr.tD. Falaram ainda, soll-
darlzando-ie com ta homenagens,
os sr~. Clodomlr Cardoso, Vlto-
rir.o Freire e Alarieo Pacheco, to-
_c3 ca repeeeoataçto maranhen-
se; o sr. Lamelra Bittencourt
pjcsdlsta. do Pari; o sr. Ama-
ral Valente, representando o P.
Y.B.; o si" Jo__ Maria Cri-pim.
em nomo do P.C.B.; o sr. Ma-
tias Olímpio, da U.D.N.; o sr.
Campos Vergai, cm nome do Par-
tido Popular Sindicalista e do Re-
publicano Projrcsslsta; o sr. Ve-
lasco, em nomo da Esquerda De-
mocrátlca; o üt. Hurjo Cternclro,

AOS SIIS. GERENTES — Tara um perfeito trabalho na progra-
____.*_,o .ou cinemas, torna-se necessária a cooperação doa irs. ceren-
tei. Remeta por carta com antecedência ou de véspera a programa-
,_-.o do sen cinema para TRIBUNA rOPULAR — Avenida Pre»l-
dente Antônio Carlos, 207.

NOVIDADES PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

ÍVAS% PEÇAS
Cr« 690,00

Gnaml.&o para
qsarti. 4l« nol-
to_- r-trit_!r__ _.
oloo, rica col-

clia

GTTA1.NIÇOES
DE LtJXO
Gniirnltlipi
eom -H-çn»

Terdadelras
obrnH ilo nrte

tmiinlhu urrai»
rarilu, a

Cr| ., 7.0,09
Crt .. 800,00
Cr| .. 1.000,00

Ató
Cr| .. 2.509,00

^ítttiSwf^y^iT^t
a^mm-mm^i // **/' )** JfifH^PBk-^^*^ 1/ (kj" £*** 1C\1YMil\iiwr _A^*=Ír- *f jW\

I^m___rl__a___S__-

• PKÇAB
cn tit,n

Giarnl.lln p.r*
qaarto, e.thn dl

••(Ia, pl.-im.ln a
óleo, eoleha aoti

ratot

A NOBREZA
95 Unigi-niana 95

a PEÇAD
cn l»i,0l

GnaroIcSe» «n
.«Um (nlguran.
tr, rlea pintora
a pbcei, mio I-

ti-.' colcha
toarnicM» toai

rafoi • -iba
do»

JOAO CAETANO — 43 S177 — "Co-
raçllo Materno", tv 20 o f*. lio---.

rUFiCREIO — 2Ü-S10I — «NSo sou de
brlita", íi 20 e 22 hora».

SERnADOn — tl-P.t» — "Uma Mu-
lher Livre", t.% 20 e 21 hora-.

GLORIA — 2--9115 — "O Donltlo",
Al 20 e 22 hor.-s.

GINÁSTICO — 42-4330 — "Desejo"
íi 20.30 tior-r.

CARLOS GOMKS — 22-7.S1 — "So-
nho Carioca", is 20 e 22 horas.

udenlsta, do Acre; o sr. Fcrnan-
|dc3 Tavora, udenlsta, do Ceará c
I o sr. Medeiros Neto. pessedlecta^de

FENrx — r-Jli** — "Oi Amora» di i Alacots.
Slnhaili ia", _s 20 e 22 horas. j Q _..,

REPUCLICA — 2**-0".71 — "Alvorada
do Erasll", __ 20 e 22 hor.ii.

RIV_L — 22-"727 — "Moinhos dc
Vento", i_ 23 e 22 hora-.

RHGINA — "Avat-r", is 23 e 22 ho-
ras.

MUNICIPAL — _!-.{_ — "Gror_7
Sandor", ís 17 horas. A* noite.
Tomporadi. Llelea.

I O presidente nomeou uma co-
ml___,o composta doa m. Cio-
clomlr CeerdoM, Euclldes Fljucire-
do, Au-jrusto Vlígar, Gurgel do
Amarr.l. Etelvlno Lins e Qevaldo
Pr>chceo para representar a Cons-
tltuinte nos funerais, que serUo
cu~tcados p:la A__cmbló!a.

-_•» a» <*'a todo. A'_ vewa, ni.
lenho ende comprar, porque»
cem c__a política de tricô •
Cp piU). nunca o encontramoa
.'.!.-. U-mtem a questio da
!*"»» A d»!üo ÍT.;i:r:an!.e. As
autoridades inlim estuda:
tssts p.-obltmcs con mais cul-
,•_.»_. T-»r.oe d|0 é jmto tu.
mentar tzses produtos . - :'..-.*.
i i una hora para outm. Uut-
tra vezes, a gent* tem o dl-
cheiro, mas n_o encontra o
rue se precisa. As ília. eras»
cem. mas as autoridades pa-
recem derconheeer essas difi
ru-dades do povo. Pera ess-ts
com__-.es. creio, que nada
custa mais P.50 centavos, o
cafó fim ma.orado cm 1,70, e

: •- n*. por diante. Enquanto
Isso. o povo padece fo-n. e
gosta as _uas energias cm tt-
Ias que nunca mala acabam.

O POVO NAO AGÜENTA
MAIS

Nio creio — diz o sr. Jo-
té Jardim Sarmento •— qur
iií'0 hala .¦:.:<_•¦ para ese.
Pt*"****. Cerro está é nue nâo
pode continuar, o povo nio
rguenta mal-, essts aumentos,
/rf^amente. nucntío não
(er* "..-..•ii os Institutos e :-.?-.-.
a_ Comtsõe.. havia de tudo.
com a criação áezzcs deper-
trmentoi cs_ra falta de tudo.
Ji é tempo da governo pro-
curar rma outra orienta-a*.,
d. moda a satisfazer cs ne-
ce_sída_cs do r.os_o povo.

Io_ío adiante encon'rar*ios
o trrJralhador Ee*_a_tláo Jc-
tus. rue nos disse:

—- O caro do pio é muifo
_cr.'o. P.c-olv6-!o npenca con-
cedendo ás pcd_r_a_ um r.ov.
r.odo de cxp'orar o povo não
rirve. Ji soubí qi-e nuítos
-carrm tí-entes, lnto::lcado»
rom a tal mistura. Pud:ral é
massa Indigesta que nf.o há
ruem csrucnte. Acho rue c
rovôn-.o devia cn-arar d?
frente o probUma, acabar
rom os exploradores e dlstrl-
l-u!r o produto eo povo de
maneira mais racional. O»
rrandes mairnatas são os res*
ponc&vels f>t irro.

FIna'mente cntr..mos no
Café' Castelo, ove fica na es-
ruína da n_a São José coeeei
Vieira Fa_enda, onde os fre-
ruâses estavam reclamando o
preço do pão com mantei**,:..
pois o mesmo estava sendo
cobrado a Cr. 0,60. riuando
nlnda náo o podia fazer. Vfm
dos fr_.u6ses vlra-se para
v.ós e diz:

Olha moço, escr-va ai-
rrma coisa sobre Isso aqui
O hemem Já disso que vai nu-
mentar o pão com mantel-ja
paia oitenta centavos, mas
mente'.a mesmo é só cheiro
Eu pedi doce; prüflro ser rou-
Wo ro doce a romer este
fão. Isso mata até cachorro!

__rf!?s*ívr.*»-

ra***"' '"¦* wBtW^SaÊt^SM',¦t i -•'. -7,".-7--T •SpHfe __^__E_y_|iHJ_-^i-__fl

«&»«.. _ i*»*^__r_-, *'""" 'toBÍ

«___.- --if^Ê *^*W
^___^í,ii ^ÍsIÍm ___p ¦- ¦¦•'i*9a

^*-^-^i__-s_^23-* ¦ ^rv'/

AMANHÃ: 16 horas, Vecpcral: POLTRONA Cr$ 10,00

VICENTE CELESTINO, o artista do coração do po
na opereta de VICENTE CELESTINO eom a COMPANHIA
3ILDA ABREU - VICENTE CELESTINO"CORAÇÃO MATERNO"

no TEATRO JOÃO CAETANO
HOJE: Sassões ás 20 e áa 22 horas

ttr 
^^£j

¦K'^'^_Í.*'*-*g»

|a f
¦ í-i»fc» * !

__B___._*i ' __l__h

¦mrtXJCt* mTtmm - Crtarúo • twt t-Wtt» -*twaan aiiitwi t
i>»*Tt-i d» t-J-trt-a **? Pttt*» <*»•• ™ • ¦•••• ••¦!W*M^
•*,*-»_" a 'tsrrrtft at-*» »**ar •*_a*»nftil« ú* rn* o C-wttrem
nM f-tartt nr* tti «aUt-f.
rm* M tútrm* orna ii-r-^et^va «m pewa mt!**-)- f.1. .
_-rt'r!t <*«» rr* »"í.r*a t<9* Tnwian ""•*¦**•*• **t«•rn*_**«>*-»,.* nt

«rtt.__*|f- ila prive a ©PA <• * rr. rw!« p.»«»
•an tft» pa***-*». © f-alrai» t»!,»*i mi.
•ntfitt ra ira© ú* u^a fm'. «**•»***<••» ê*
iHh mtwttit--. li*!!ía-*-a r*i. P**-*.*"-»!*.
•atri 9 a*tr*_ta.ia t*. *__»•_* l**a Ipnti
•i*á r«*!e"*rt rrn rt-lt"*.!!**? r_ rrtlr.* a
-enltcla ti Fr9líe-*ti"-n!e rr*!"-.*r p»*1*n_»."*» •s**a-*a"1f'í'» rt>**n a . **. 1*1 d»*****« atra
*'» tnf n I**» I""******** a '-''*•*** e t—* •»•<*»
*-»¦» wr* da r_e mr*» tentalíra tt VxúXt 9
».HVeas. **-*•"*''_-» r*****'!!*** »-**% » *-•-—**.¦%
--"**) *?*.'¦"'«''« ttflstt**** ***'-tt*-r* t e*t**n»
**\ |»*-»-»!*r d-» **«*» r**"**'* ***ttr% •?»•*.

dt t_!»»ndo-a* rui i:t» r**f ""^ eenlmi. real. raui!«- «b**í*ii,-_
e-tetenrtra r.» * H-W-*""?. »*n~r i"*"t !*-"-!*—*•*. rr-* *m
tar** pt-'*-» fffl-t» a f"tit*\ tf -vítI?. A- *****r-\ *•**—** rt,
#asdl_.*a. t*»*»-*!^**! rea arpo tt evt a r*7.._ e—"--*» ds
•r.**. da tti* t-*- tt rr* r**9i"a t ut.» rf.n*-}c*.aç_-i t*%
t**r#* atby t-Mfo?. Wíi r"% lr,'t~?m*.

m*O -»-"*i t. ft**»-»» rm T-*,--i*. lt p~a r-Tir-rt-eam». r. nn-
VMi* nl*» mrttr rr*V** Vi e*-t um rí—tr. d*******r-i*'lr<» «a.
«ha r!**-» ff*—**•**•» v» r**l*ea rre****** o r-f't <• - r*i--****—-^_
«tnl Ttrra T. f**r!---hn tr*»V•**.(—*** tt fi~—** **~"*t-
im tfa-at» /-!r*t*-«r~i t a*r-l t*_-.str,drn,e do ©**-!•* *»"_-
(tíam-l P*-« rir-ia- A Pr*. ""—¦ -r—'**« •-»***. t*'-*i —1 r -%
prrra-'*i 

*-"*«*-rn. •-*-i tn BIa»'**» r*H*»-*t ferti*.**).'» a*'**?,
ct» tra-ff^a^ítit* ftrríPi ti r"»_•**•> -—•!-*!. «-e-t-i t*«_-*"i*'r
t» te?n-**"» di tsrív***. *-». fT--**«*t}T- a !rr«!ra rr?r**. r*"w.
X)!i"««> a*n*. ç»e ea K-taí-Ji "Cts!*'— r***. a» *••*—*•-*'* f»«— «"» -.
(¦waiSs***»!*» ai •*r!*-i*a. r:t"*o ds rta?*!-'*!-. ro rovímo a*_
Jtaoi-^ttn*** para cmtiarar a trtr* e!»P. "***r**_s"i* 1 a» ira-
pt» amtrte.r*» pei»*.t-**-e*n e*. *-*• *» e*-'-". t *—.•-'-» r-r.
ttnu .rr**» a fa-nerer dlrP-l-o e t-n-^artíento rrlüí-r ao retlr*
rto <* K»r!»-»~". ea r«_A*i'-n#"l*** nu* d-_ilrii*n o awê-**. n**» ta-
tettrlo mrdlda» dí*rt*.*'a» para fenr-i'* f*. r-cn-ím. «•• *«*!'•'(.
¦M a_-i'e e**B a c-r-l-n*. i-dos.*.'* -I? f*i-r*t r_e «» r-'!.
de í__dtT«_ r-m Ta*--t--i •*<""•» te* eírrl-ío »T tf*-_i»»» e_da**_<_»
--tiriocrata» do» E.fdo» r.l*'-* rtre*-\ •ma'» f-> ap*. tr-!--i."T
ootra pe-r». ela tf! o *?•*_"!*» .1 f**!ar r*_ta pw» e**'n"«. ptu
manca a»» t-aíu att _r*t!cít. e lm t*-o*.e-* 1 a r!-*-«. e-m r-1-
dr» r»-*tf!c'*_ t-f-rc-l**. a tarefa f* t-a_o*i* em rt-. cn tr-t
P*t*-.o!-. to ta-errstir. he~» w,ir 1*-» poto. r-*n#**•» •**'«
dr. C.*a» Tet-ern eoo» a fliarcCa operaria para a CTil-ia.** fALH
pala :--»v--r-.- .

*_._i.^*iTI_-RA — O C-naeQio Tnt«_»tl-ral doa Judeus Crt-tlot
an-nveiou em Osíord a rra t*rt**nt*fo tt ntltr ít**e—***» rr-"**»»
t-nUt-Oea A C-nferend» da Par- em Pa*1*. dcftndcn.o a t!f*»
l»t*Tai*.-i de u*-*. píi "t**-e t-aTntf cs •.'*"•"!¦"•*. hfrsnr» a »a
HVrdad». ftr*td*m*.!E*-." O Csan""* ---•• ei»"» a cr—'a
ds om ae*****r'-*---1 i*e r-e—e-rei** íe!' * a r-**»i*.-*-** a **—_
•renl*» va-a dt fM-aemlttumo true te fr*- *r**it-* e-peclclmrn'.»
na T .rr - .1 (A .P.l.

__K3C«SIv«VTA — Ds Eelarado anunda aTars ave o e.--iremlt-1*1-
l«n Btojadlnovle. Juntsir-n-s ea*ra cctroai do'» n!n!-'?.s tt r-*
V**t tw*****-. a*-t •*•*•"*•*-*.! N*d!e. frer-, '•n'_nciad_s _ motie pala
Tribunal Mllüar dtwr.ela capital. (A. P.)

POl-ONIA — Om nota voa do mlr.|*t.r!o do Erterlor d*. Pclrrli.
_*-» rsplda» decl*rn'fies re*?re ai re!a***>es eclre a Po'.cn!a e a
_**_e.c.lo*.B'''i'a dt-larcii n's a a!r.a-'e*"a cnlre as *.ou p2'-a.»
st-lhorou <"s moío -"cflrlíivo e rus J. tiveram !n!"!i a» di*-
t-u^/i-'» en*-e c» r-*s**r,-n,-nt.» do-. «*o!» p-1-*» er. P-rt*. n*ra
a .» 1 ;::."•.-' da qu_s'_o da» fronteiras Cncco-polenesaa. (A. P.)

eVTFS*! — O -«,eta-'c_-»''r_l da ÜM. Tryrjve Ue. declarai i>o Con-
telb. Cerc! t-x XJNTtZlA. cm Ccncbe-a. ct*e "nto no» dsvcT .
mmt r de-cnco-aj-^o-: roljrs as perr*nec'!vas p-*a a r**- rut-
dlaJl". r*-e-s:n!*rdo tr-e ri r#o enírtl-ren as divcr-ínC-s «"!!-
tJstU ni''» haveria n-eces-elír*'. d_ r-ta C:-.'--"nc:a ds Pa»,"i"rrr.e Lie acre-c-n'ou rre "o t-e»be"-" (y ttnbrK ¦'¦ rr. trrx-
pleir-nt-, f.-. erforços que estJo rendo ÍCÜ03 em prol d»
pas." (A. P.).

DKIAO SOVirnCA — O "I_v_-t!a" anuncia o aumsnto de flaaeer-
eo--erc!ai» em navloa sc-détiers, cn!-e a Ecihaüna merldltm»!
e Vladlvortolc. /crercmta o mss-.o J:mrl rra rres ruvlos cr»
re-jsrdo e _>ce!_lmcní_ crrvllo. t!ve-r*n rua» vi; ._n» eirne*i'_-
«It» ari-.-n-*o tr!» ra*-*oi f-»rr«. trart-í-rldo. d0 serviço do Kar
Na*jro para a reta Vladivtet:*-_akh_Ilna.

— A rtidlo de Koecou ribsc q-_e "csrtits i5c"rona-»er.*i reaclondriai
an.!.-Taxonl:\:" estfio n*oretren.o forte de"eJo de fa-e- d»
CtmfCT-ntía de Pari- rm Instrumorto p;ra "rever o- prlnclpsü
principio» e:tab;lecído» pela.» -rranícs p-tencias — vm lnrim-
mar-to para uma politlca antl-íovt.tlca"... "Os oronsnie» de
d-cis--- conjunta», os oponentes de uma polülca de coonara-
ç5o estilo anarectn^o cc_i tlojan- ace-ca úis peoucni» naáí-i..
O.» repreaairtantís d-_ na'-e-< rn-'o-»arAr>,-'*i» f-r-it--,.ment»i
tentam _scon_,r-ie atrás das pequena» naç.es." (A. P.)

TROCA DE EMBRULHO
Pe__-a_ á f-sion que ontem i larde viajou en tua trem da

Rio Douro, e que por engano upnn_oti u-i embrulho contendo
arte peatt dc tepato», devolver t RUA DO SENADO 3.-A.
nu» aeri bem gaatlflcado.

A ASMUCÁO WRCIAl
1 wmm fe
ABADA

LICITA
COMUNISTA

De Uberlândia íol enviado
á bancada comunista na As-
sembléla Constituinte o se-
.ulnte te'.e._rrma:"A Associação Comercial de
Uberlândia tem o máximo
prazer ds congratular-se cem
V. Excia. pe'.a feliz Indicação
feita na Assembléia refercn-
te á suspensão da execução
das dividas da agricultura.
Achamos essa medida de

PEDREIROS
Precltam-te com bastante pri-

tlca; exigem-se refcrínclas. Tra-
tar á rua da Quitanda, 7*1-3.',
das 15 ít \7 horas.

~~. *¦

^aAvi^-i^V^W^wM^ 4_______f_-J_?S-?-!n__tn»R M*^.!!. WAIKII^_aã» IKí-TRItlOAMSDS \C£? í.

TUDO VAS.R
<_U-i CO'„£___l

üb^toa^lARSES.^

vfÃ

grande Justiça na deefosa da
¦cevaria e solicitamos dl_no
deícnsrr c'a pecuária contl-
nuar debatendo-se pe'o hi*
portanto pr_:erlema. eaudadó-s
(Associação Comercial In .us-
trlrl A-TO-eiecuária — Uboi-
landla) (á) Eoulangsr Fonse»
ca, Presidente."

-¦Udí.j-RaJi----
"¦¦:-' discos - :'-*.

LONGO-ü-iAZOp

; ra o material «aa,.

.-,' R •Luii. éii Caáiiõei; .-?*. i*

CORUET0.1ES DE
ir-IOVEIS

Ene." TITO TJVIO
Compra e venda de pr.dios
terrenos e apartamcnlo'.,
Ouvidor, 1-9-sol). - _.*'

1 nai—aiawi iiiiin ' 1'¦n"r-"*^~'**amt"



f.MÇ? TRíBUNA POPUU^
iiiBiiyj_u'jJ__ÉÉ_______l 

* ^^t***m*V^m*%Ímmmm*\*WÊS*W^ * Jt-MM'^»... -^' ^íiMB^ty_tiii_f_ti______f____w^*"^' ^^' '~^^ J '"

NÃO VISTA-SE NO CAMBIO NEGRO!
..,-__________-¦...,.. i _--» _yiiiil»Mj».lüuU..m .___,:_._., n.i„.i.».>jr..-..:i,--J..1_i.--i.-..-.--- r-—T- ¦yri-rr——————^^^ i i,-.-- umn _u_uuuu>a»mwin

ynl 9 com el©GAnc.ii ió n* grande ALFAIATARIA E MAGAZINE SUL
AM&RICA. L«ve hoje meimo teu corte que §erá bem conf ecie nado.

P&«_na f
wn«w w»»m wi.jim,.,i.,j.j.fcn..i,«j»«» v».»i._«,._.._.>» ...»!».».»<¦» «>t*»i».« »m.m»_. _».wtJ^yM~n,-a*-.--j- j-i> •*
•'«MBHí -__—-______.jgj^^aMM>aiB^BiiJttMMBM^>»>^>sii>fcjiiiia^^t>^iaMWMMBJ^J>^l___>_É____rj_HIBBMK^>BM_»JÉB_K3lwWlliÍWiiBMt **iMÍIÍBIMP%*€^^____l

Feitio <2e CASEf.líRA, evlameüloi ile prime.râ . ......., C?$ 2SS, <

Feitla de SEDA, ivismentei de primeira . , ,,...».,..,... CrS 2ÍS,00

Feitio d? BRIM, av.B_non.ot de primeira . . .............. Crf ICS.00

AV, MARECHAL FLORlÂKO PEIXOTO, 184 - Toi.i 43-0410 - Ao lado da Uçtit
____,^^__..^-_g_r___m_«:_«M__-a'»^^

-um'—n»m» in.w»

mm*0*0* -j _i «fe> g <* ••luca assumiu oficialmente a direção técnica ao Amsnccf
U— *^-r*

=í; fc XI» • _ta:*fefn f*- |»i*tr »#.-»bw«U . ¥íi*r*tM
|y.w«. ..• «rtur *»r ili** Mfttf-^t.u»* d* IMtMi *•«¦

Hrn."> «*>'• * «*•'* *»ite ** "*" !»*'*•<• • .'ul-ti. d. t>».in>

. cildo chegado ontem a F.
Encaminhado ao T. J. D. - Súmy.a

.mi-,,™ ét Cmrtm r.imrr. .tu • Canta «a Ws. a f»U 4* M F- Ua»» (•ahwlmntu ê*
i ro,- i» ). .• da p. >j». lar rt- oíi.-ío na »r*í.». bmíim" .*«
^t*u.d» irai*.» «Usi 4* «•.»» 4J* tMtn te*. l?r » irr.-Uf-» 4*
* Ui ut» .- tl Bintst» de I»- Tr&aut í» Jxtlr» ps»p«üv%.
Kna.iiçJ». Cos» xtmm, • «s* • ___*<! «as «ta de*» » _»d»

«_i« *rn$ttasiâ*ê** **' l.
«Ui {« •€**%* 4* >**• j «*«*» • *'**« tUf-Vettt»» 4« •- dl

P'\ r Al Atividades do
¦*¦• ¦•» Olímpico Clube

HtOORMO A 09» Jai'il t»:
9 tf 4» r 0\ t i_l I»AftAWAKA - CAMPES» ATO

_______ _LIU_fef__ M DAMA» AP30VADO VZLK«.^«t.VííW RDBRáÇAO M7Tr.0r0UTA.NA
DE __AÜT.£2

_T_-*-n.» •*» m %** *tw ID-MtfM • irrmi. da e«t;« l*.i ir» l:n_. • »» |»:e«tl*»a I*:J« , ti* 11-^1
. A. (.,j. I» . r_.tr». **—*- lü. '. - T J. tl. l___B_e_ _____ BRIdl l»»U. ler • miuh ltr*d» to

rtlil.lUV A ANULAÇÃO slMT«m^la «tslt d» IV -lr.»l*i

a titrn 4* dmwartl €••• íasp» «uljt'Ud« >»r Ui
,im-.uí» vin 4*m *•** o raormo «ita
...» »Ut^ • di***tm» ' C*fT»b*ra«í« A «tt droanct».

Hcdiftcaçces na .abe a dos Campessialos
e Amadores Para o Returno

:t t* u.v.» i_í_;:4o
u 2..- :. íí A?Mi:oi. 4*£o »

i di dstSKtcl p*t* o* ta-
•* ra *cít«. o pneelérnie do
f. M jt^ronu oa» motí.il-
g tm o tfxr:o. 4a eena-
•• isifism f,t» i«n rco

i M-atía pi»-» ll do círrtait.
A KOVA TABELA

Btn ¦ ¦ -_r.'.:_;;o dot }o«ffi
iííaictr:
.1 f.OTCTM

'.o
Rite- x IfMjufiltm;

.•;su I Anc_!f»;
:ríl i Opoltfo.

ontti-.e x R. Sou»;
¦:tiI x A_*h!e!«:
¦'!__ x C. Orsrtdt.

0-K-i-S x Oriente;
pjt» x r.titr,
CKtsií x Kseioaal.

íi." *4faSura x R- £&*:
¦¦ s Dwmta;

:v{r x C":xlçSo.
Archír!a x Oriente;

!.;_:_ x Rlver:
•iltfo x .'inuíetura.

i - R. SoíU x C. Grande:
.nJ.íttra x Dl-f.nla;
^.;nte x Nrclonal.
! - n. Eo'Is x AnchlíU;

O^níe x cálcio;
_i:r"l x ri-er,

I - c. C-attíe x 0_lrate:

Ao noves datas e campos
ecmcr.te as 1/ c 2.' divisões

do T, J. IV. I«e«f_ ov-i» o« su::ula rACCIOSA
pr»<rw de »:«iMçio t» <w» | ArmnrulsBi U..4» oi düljtn
PM!*. |te* d» "¦trnji;-.;!»,• r,t»s * »«an-
rNCAMINIIADO aO T. J. D. • U do tr. Vaitn^f * basunle lae-

Ja ntea o fitíidíale d» r. ,el«a. P*nv*a'* nio rtlstx o«
- inrldrMn c*.n> de fale «te «e

gritarem, rom tiúxti \>tc]..:.
para m Jasa£era c- ante* et
quadres. tUtit iat_we preptitiot
a«;u In parrdroi. pedlrrw »m
tm,.-..( ceai • flãalKad. da»
acontnrlst arr—^ ajiaradí* d-n-

Itre £t «ta cr' # » de u-;> rtu-
A /" a _»_. IlíaSekAictacas

DirttoU i fl. Solto:
A-.-. !-'* ¦ J.:ir.arsv-r».
0*.;:»__-o:
8 — Opvl-fto X Oi".'.::'.a.
P.lrer x AnsWeU:
ll. So'Ja x KscUnal.
IS — Manufatura x O. Oraeáe.
Anehleta x Opotlt&o;
Nid:r.al x Dt-ltnta.
30 — Orten*e x Manufatura:
C. Onmüe x P.lm;
0?ot1ç8o x R. Bsfto.
ÍT - M9n*ifa*ura x Naetonal:
Anehle!» x C. Orande;
Rirrr x Oriente,-

SOMA SUL
Ato-to:
11 — CacotA x Kot» Amtrlea:
Andrral x «avilta;
n.l-Caitr.o x líral.
IS - Irrl* x Rt:y E*u.xa;
1*1 Caítilo x Mavlles;
Anda-al x Ccníianí».
:s - Ideal x l-aj&:
ruy Barbo a x Cicolá;
Cor fiança x Dcl-CaetUo.
eeien-bro:
1 — Nsva Anscrlca x Rty Ear-

bc.»a:
Ir.-Jà x Andtral;
Coecti x Idífll.
8 — Mavüea x Iraji;

Aadaral x C_coti;
Keal x Kota Amtrf:*.
19 - R. r.rb.ra x ConfUtrça;
N. Awtf c* x Aníara.';
Traja x Dil-CartUo.
H - R«y B.*rt»ra x Marüea;
C-«flsnça x ldfal:
D.l-CaM«o x CoectA.
29 - Confiança x Iraja:
Andaral x Ruy Bartr-fa;
Sísv!!e* x Nova Ame Ica.

Ou*.ub*o:
S - Iíeal x Andaral;
Cocetà x MarllM:
R JBarbo-a x D;I-Ca:t!lo.
IS - N. Ar-erlta x Confalnça;
Mavlls- x Ideal:
D-1-Cftlto x Andaral.
M - InJA x Nova America*.
Cenílsnra .*<&$$!, , ,
f:àl x miy rrí*:cia.'
57 - N. America x Del Caí-

íllo:
Mavlles x Crnflança;
CscotA x Ir_lá
Nota •

p.-lmtl.-o lu_ar cabe
campo.

H-r&rlo:
verll — t

Atmdwd. a ttmtil* <$»* th?
d*.i_iu o sen hssnônsroí da B»n
J«ta dí Is&SapMn*. Cssdi di
Rie. o OSÍicjiíío Cute. CtX* Ca-
pitai. íf_*!»'* wta na ey£r*e
ét fu_tb_l tasea c»:tirrftn ttjtz'*

"cldctte nutatnta^. paf* Issnsn-
- r*r o* rt.lítcrw án tytttWo tosil
\ O grtmla <si mUltilrtM da Ci-

net-ndla er-ffrstsrâ. aU, r» p*::«
d? • do contata, o nsmâ Sa »io
O'Smr-Iío'0. C. e. ri tíía II. dt*
Rttço. w» ctssUsado.

CAMPEONATO DB D.»M..8
A;:nvai. pita Pe_r«'Sa M -

ttt^oütara de V.:il:tz. o 0',_a-
pUrt aube, fará rtaiüar. na tttsa
tíde. um «ní^enato *imo ás
d-iir.it. «a» dtsü-buiçS"» da pre-
ml«t aos raKtdwr*. Pa:a ta»

Íes*:tsjr»-. 
esiio aísítias m tóKrt-

ç&m. a*., o dia ÍS da rsriínte, na

-85
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Daí*ftUfêMHtàkm wsstâcdf/ffitás,
<zàS4o^a6efóm&ttdi> <fUC*wuHcèm

Sem cornproirisco o
R2I.r0 F. C.

O r.:*.fo F. C. comunica an* ude da rua Álvaro AMnt.
:cw co-íns-Of <jue aícíta |o~o
rmíítc.0 ro campo do advemA-
rio para o próximo domingo.

Snrtar cerrcnondintla para o
«sulr/e end*>ríço: Rca Carita
Setdl. 4T8 — Fone: K-51M. Cha-
mar o ar. Vaidemar Pltasga.

Dr CunnaeMrloF*»
twor.1. «••¦! - **»•« *»?•
•<• «i».n.__r. IS * •- .
*•) - i. .•> U *'• • •••
*it i> •• i* •• i.i » atai

O AMERICA NÃO FO! ALEM DO EMPATE
Ioe^m-*er>!»•'<• para a rllade

Cs Car:?*» a fltn de dar camba-
Ia aa Aatrlran» r*3f«* era» ae
r,jr j-l.il;: i»-*r.i I.j ir t*p*t «
leara domines» de tar tun graa*
d» adremrto para > r-j_t;ir ca-
rlera.

Seb ai ordena do Joli campH-

1 x 1 no interestadual dc Campes —
O Americano forte adversário

ta Pedro Pa.i» Pereira. Irre H»I-
enrenire. r-j.1» renda de

P D 91 RII BI U DI
/^_jiern i(_pm
CUl c BTRi" li IC I P 11

A K

V
' K'n=l.*e do Clube de
ta* do l-.s:n;njo e_'.4 apresen
tando ao teenleo Fiavio Coita,
protlemui cada vex plorea quo
mo::» do. de cabeça deverá Ira-

Oclubt inüesdo em "' * dl.-eçio te_r.l:a rubro-ne-
for.ccir Va- Cm primeiro lu_ar. a tra-

|ve eontuião do excelente playrr
- 2.» D!v!.?.o — Ju- 2'.tlr.ho. crja inativldade aeri
13^3 i-ortss: I das nuts protcr.-na-tai. Ir.uxe ro»

1» C l_!o — Amador — ás' a_.:i*.o. do rrbro-nero uma
,s j.oaJ (prcc.apaç-0 ae.ia quanta a ícu

aVEnlãil
Rf!:*; Sem peder conjtarcom Zisinlio, apresen

ta-sc agora uma lacuna no centro
c!a linha dianteira

problemas

D,** 
BR S?.-^_F__PS pivRi

reuniões d
amas par

o Jocke
R* « «ífulnt. e pro«r»ma •»

inalo.
1° PAREÔ

l.l«» num. - <*rl Il.lOí.oe -
li ll.il boi».

Será disputado no deminco o Clássico
"Rafael de Barrro 

"
o programa âo

próximas¦*"sileiro
iíi

1-

IM**
• • e • •

Kl.
(o
10

10
f,ll

BIse

1 Presumido a ¦
I Archut. , , • j

1-3 Kmlxxarlt , .
t Si de K'|iaJ.->»
i DíuntMiri , •.

1- í Allii-rdl . , .
III .mutilo , . .

I T.rubl  5J

I - í Alv'.n<i|Killi ,  6<
tu liu«-lu  8'*
II Hmm tt.yal  «i

2o PAr.CO
..teu mftrii» - Cr» l!.000,00 -

A*i n,:o Iioiiiii.
Ra

 655 - 1 tf.ai-liSo

: - 3 tU-lan ,
3 I.u.a 1

4-líHonx Kona »¦
13 Pedro MunU 6S
14 rhilm ll
]. ComeU s»

b» PA^fO
1.100 m»trn« - <"rl l« 000.00 -

A'» 1Í.5& hora» (IlclltiiKi.

1-1 I.oncchnnip JJj
" Noro r']í
1 Chanta JJ
t Manca s°

|-4 Rctumhnnta .
Jiiant-lu) • • •

t Ctiarliim . .
Encarnaria . •

| - . lliiyal Statuta
9 Snuoy . • >

10 llluo Iti-so .
11 t,<ieupl'> . •
» Bebuchlta . .

6S
£.1)
r.4
Mi
M
RO
611
54
48

8

I.1 o mfpitnte
domingo:

Io PA1FO
1.(00 mrtrn. - Tr| tí.00,00 -

A'. 13.Í0 hora».

I r.un ,
< fui Ao" Jun™

3'

5S
63

65

66II 
PAP..0
- Cl» lí.000,00 -Uto iiifir.

\'» 11..Mi hornn,
Dtstlnnito a ._r.__l_.ii d« t.»

ca;i'_oi'i.ii — A'» M.JO\
1.

Ti

liur.i

t lu-ita ." liuiHmlra

Trinta a
llitri.

1 Vitacn
5 Maliinto , , ..." K" "«.. 

- 6 DlincilA
7 N.Viii-" Hungria

•^ l'Ar.£0
'" 1 Farruact . .

2 ''«.niii . . ,,
3 lt-i-.-...i, . . .,

'" • fantnna . , .
Vury (*,,„> i . ,Sti-l. nu . . .

'- ' !¦*!--.-nn . . .
« Plavla , . .
» l'.mtu..'.a . .

-*—la-Pf-l>ét'íO—;—-.-
11 U. l-'i-ni.inilo
12 K-tvln
13 Mangali

Ka.
60
t.4

Iiii
. tiü
. 60

63
T,4
6'l
54

Ea.
á4
54
62
61
51
6U

. 50
. 4S

r,<>

54
61

4-12 Críilulo "
13 Slngll Y'
li Curinna '.
15 Violenta r'-" Bhcrldan "

7o FAR"0
I.8C0 mrtnn - Cr| H.000,00 -

A'a 1T.I0 hora»

1—1 Inferior . .
I Antar II .

1—3 Alm<» . .
4 K.tron . . .

8-5 Infiel . .
Arranchador
Idos 

4 - J Avahy . . .
9 (liiaçattiiRa .

" 111o Negro .

Ks
61
56

64
6.

M
60
66

60
64

. 6t)

6o PA^cO
1.400 metro» - Crt 10.000,00 —

A'» IC.U0 Uoiu. - "Ueliuir".
Ks.

1— 1 Crrro Cirande  6i
2 Uuyeaca .  t4

J - 3 nrls.tt» .
4 iBlota .

Orídto .

J - 6 Salto . .
l-lr!a . .
Gu.iyassil

54
54
66

50
54
6G

2° PAP.EO

(llettln. D.
K«

1-1 Cilindro .
2 Parlou. .

1-3 Mllnmorea
4 CarliOii .

3-

4 -

Piilalna .
Qu.ilibo .

rasnv>!<a
Hoharbel
LntiiytVte

66
54

60
62

64
66

615
48
68

l.oon metro. - <*r» Sl.OOO.OO -

A*. 13,r,o horu».
Ks.

1—1 K^nutvado 
Taoca 

j - 3 .insto 
Bragantlna ....

3-5 ITronn
C Perfldlus ....

4-7 Ilalcon
" Himatlte

60

52
60

53
50

62
50

í- ) Iraty II  6*
10 Itotni.tu  6'!

11 L.la  61

iJ PAfíLO
Classtoo Ilnptacl Ac narro. —

l.r.uo metro» - cri 50.oii0.no
A'» 10,36 horai - "Uctt::n!"

Kn.
1—1 Romolacha" Lobuna 
2—2 Plncaso " Guatara . , 
3- 3 droy I.ndy

4 AiB.nt.na .

6S
67

6.
61

50
04

«abstitt-io, flnnlmcnie «cioclona-
do cem o cpruvcltam:nto do Ve-

Ilau 

e Tt_o.

SEJI CENTRO AVANTE

Açora porem anrje ooira
_r_nde «JlíleaidaCe r=ra o era

jmlo da^Cavca, pch a coniarSo
|do PIrUa. r.o treino de «exta-
feira foi multo mais erave do
que íe penrou Inicialmente e as
.Im o clube se via na conlnsen-
ria de lançar müo do reserva
para «nbstltclr o titular, motivo
pelo qoal foi esraiaío Va_u:nlm
para cemandante da ofensiva
Camcn.a. Accntcce poréai c;uc
Va;u!n:io. no Jc.to d_ ssbr.do
canira o Vasco da Gr.ma. resen-
Uu-re de urna antiga contasáo
r:ria o çue ili: valeu ter a per-
na jesrada. ImposEibilüa-.do-o.
ccrtsmcnic. cie nluar no proxl-' mo compromi/ao dos gaveanos.
C dado ao pequeno numero de

i elementos para as diversas posi-
rica do "team". n5o scra com
pequeno esíorço »;ue á illrcçüo

¦ toenlea conccEpii!r.\ resciver o
| problema no cas. dc se prolon-! 

par o afastamento tle Tlrüo.
i Desta forma o cs^uaürúo ru-
Jbro-ncsro que se vem desempe-' 

r.hamio dc maneira tâo Raliiar-
ida neste Campeonato, pois é o

Cdcr Invicto do cortam:, bem
.poderá sefrer alirurts dl:_abure_
!ia nüo obtiver um substituto ;"i
'rltur.. a tlm dc prccn:!icr 03
Iriaros deixados prl:s j__.iiorei
çuc se encontram contunddos.

Em todo cr.so. como o Fia

eom o

«to •
Cr$ t'CtC-9. heta metra <*
crande latereiae eom qae vinha
tendo ».v..rd_-tu • ebo^ar. A
p-niti frt rqeiCbrada mm te
té pele erore de I » I. a?re<rn-

liando es toraU um J—- predtt .
tiro e t -; i ;•¦ o ly- 'ti - valeu'a 

.«prtmaeia no marcador ae
findar a prlmtlta rtapa.

No tempo íomplemrntir. e»
carioca., proeoraram reriftr. dan-
€*o maior movimentarão co r?e-
lo no I.-.I-- foi correspondido pe-
loa camphia. cm enttrtla.mo.

.VEtTON F. ontANDO
s «XPWI«08

O arder, po "m, leva a eaeee-
soa e a certa aliara o dirigente
do encontro »e via na obrl_a-
çlo do cxpui.-ar de campo oafrer e-ti*a

•sansoe". é bem provável qac. ptarera IVliton e Orlando que
de um momento p:ra entro aia- se mostraram por demais tnrie-
Kça tim rue taita Icuilar, Inoses, evitando assim qoe de-
quando n5*» sujerar, o própria renerarse cm sl:lencla por par-
elemento efetivo.

| Aot i:t mlnalM do . rtmrir.
tempo, Orl nd». «entro avanl*
de* local. m-. -n:iu bmbr « „
*lsl*anrta de %1-ente. atttn.- .
lando • I.* í«al da larde. pia-

i eard ttm e.oe ae enefrrou e pri-
| mrt-o lempa da partida.

No tc*nndo trm^o, aos 5. ml-
roto.. r«-ttfi_II*ib'. enr»vfran-
dr.-te de twa epertanHsdí. mar. ,,
rou a lento de empata para **
carloeaa

OS QUADROS
Os dot» con. antes apresenta» _!

ram-*e com es:a conMilairloi 
'„

AMBBICA: Vlrente tO»ny): Rs*
tbta tltlml e Tanio; Ulm. y1
IRrat». Álvaro e Cinco: VlcenW,

jlf. IVilton. Fernanda (Maxwlel).
'China e E-qnerdlnha.

AMERICANO — NUton: Ma»
naelalnho e Bstura-Ja: Alfredo.

Jj. Alvea e He-ro (Silva). Illlton.
StatK Crendo, AHIr (Ateia-.

te de outros jagadorrs. ! do) e Jarjr.

MARCOU O II CONGRESSO SINDICAL GAÚCHO A .. . ?
ICONCLVCAO DA «.« PAG.I i se operaria; uo terreno dos Re- critica do nosso povo. Trajo •

«~_-s_ ..itm. 'soluções Econômicas forom lmprcwio dc que os Urtalh»-
santo: se o sr. Neerlo ,de.^, ,^3„ , lUt_ intranslscnto res rtr-uchos se preparam con»-
quando afirma que cs trabalha-; *vnvuu . tí(mtemcnt8 

par0 c«e grana.
Cores querem a par ieipaçuo -e™^ £*£& e, íobrc ^ Uto da vida slr.dlcal em nossa
nos lucros, ou se o prolcitrlado £ÇTO aposentado- Patrin. c que Icvufio ao Con-

?M5SJ'S?iSi.s-á-a s«nffisr|SsS"ÍLJS:
.Va „i.-_ _. n»<rin. do trabalhadores.Inda-nmos sobre ns Rcsuiu-

Pátria, e que lcvar&o ao Con-
grcs_o Naelonal a sua decisão dt
cooperar com todas as suas for-
ças pa:n que a nosso CGT3 M
concretize rapidamente.
REPERCUSSÃO DO DECRETO

I Foi aprovada ainda uma im- ; qsje CONVOCOU ELEIÇOE3
»- ..nil.l rv»mTr«AtQções .provada no conetave. e | 

> 
^ rcsoíuçüo no sentido ]Ma-ucl Lcpes Cocho tomou a portó"}-."". çefellva 

d0 pro.
SINDICAIS

fainr: I da solidariedade efetiva do pro- Tcnninando. indagamos1 lstnrlado sindicalizado * luta do | f.«nBrc,lUra n0 Rio Grui
oara*

^-t,nf»« ' letnrlado sindicalizado * luta do | „^L.tlra 
~nõ 

Rio" Orunde d*„ „s,d'.='srcüc: s- s-trj-jBs • ^T?~ __ísn__'-
nrcs"0. e multo contribuirão
para o éxlto do Congresso Na
ciortal que se prepara.

Dentre as mais importantes, j
('c."!aca sr> a da fundnçúo da ,
UniSo Sindical dos Trr.balhado |
res do Rio Giands do Sul. que |
covrespondia a nsplração geral, e

| fcl aprovada por aclamaçüo do.
! plenário.
I Como Resoluções de caratec
i político pos:o ressaltar as quo ,

•iprovaram a centinuaç-o da '
1 Utía pela llb=rcbdc c autonoml..
! sindicais. p:lo direito dc greve
I r..m rcstríçíes. por uma Constl- ¦

tuiç.".o verdadeiramente demo-1
cratl:a. capaz da parantir as'

meng. ó um team que sabe so- I Herdades c os direitos da cias-

3o FAP.rO
1.000 mrtro» - Cr» SS.000,00 -

— A'_ 11,30 horas.
Ks,

 55
 53

4-5 SAInRa  r,s
6 Frnnsesea  67
" J_.a_.shlp  60

6o I-AP.EO
1'rciulo Ciianccüer itoiiriRiic» i.or-

r.lt.i — 2.IIU0 metros — a'»
lT.li) horas - Hanillcnp —

Botttlg - Cri 60.000,01).
Ks.

1-1 Festoliinte  63
2 Oi'|iliiio  60

V'".-' ¦ . ':-: '¦':i''-'*'i'í/'.;-?:':- ''%¦'-' 7;: 
"-'o.' '^y''*':"'¦' "'" 

,7: 
'¦¦ -:'í! ';''''.*¦'¦ •^:]

Noticias de?Toda Parti
ÍSV ¦¦ ¦ , . -. ¦'¦> :.¦ . ,'v:-- ¦¦- *,-¦-. -.,'--.'-i-'í._-i-,í

¦>•¦•¦ ->.-•'-^::¦ -_í /" -. ¦' "¦*¦ .•..¦ :.- ..-..-..l-...: ..-'¦-.• -., , -...., 
.i. ,, n, ¦¦ ¦ mti •' t»i -íf" —-"——-m^*»

5o pArm
I.H0 m,tr.„ _ (|,|-t|( l|f ,,r|,m^- I'r| 8.1.0(10 llll - A'K IC 1)0bnra» - (iu.ttln_),
t- narbr, 11 . .t.liPItador .Huntcr , ,
'•• * Arroa üoee

5 Huaiba .
s p»l"Hí . ...1 Jlneu . , ,,

'-8 Dutlp. .
5 l'"i'l . . ..¦ Mil-.:. in,mra

ü üaiiasa. ,

MIRÔN SEGUIU ONTEM
Ontem, és ia 00 horas, foi cm -

barcadD para SSo Paulo, onde se
preparará para intervir no Gran-
de Prêmio 29 de Outubro, o
•crock" Mirón.

LEVOU FOGO
No plantlno Britón. alojado nas

cochelras de José da Silva, foram
aplicadas pontas de ío_o. Só-
mente depois de 2 meses voltar*

a a'uar o filho de Doaune.
r.oc::MOY viajara

Seguir, ainda esta semana
rumo a Mato Gresso, o tordilno
I-.ocl-.mcy que vai intervir num
Orando Prêmio cm 1.800 mclros
c com a dotar&o de CrS 50.000,00

que ali será disputado dentro de
breves dias.

O favorito da prova é o nosso
velho conhecido Timbó.

FORAM PARA G. FEIJO
Na manhã do 2.* feiro, foram

transferidos das concheiros de
Leví Ferreira para as de Gonça-
lino Feijó, os sesuintes animais
de propriedade dos irm&os Sea-
b-a- Zoito, El Morocco, Tobruk.
Francesca, Mio, Longchamp. Se-
rreto c os Inéditos Shongrl-La,
j_vclyn e Schcraaiade.

1—1 raraRiiala
2 Halabarda

2-3 ITrlúna . .
4 Mundana .

3-6 Iteprlse
Coroada
Chilena .

4-1 Illplas .
. Falador»

10 Catita .

II

65
66

65
65
65

65
65
55

4o PAr.cO
11H0 metro. - Or» 18.000,00 -

A'» 16,oo horus,
Ks

1—1 Furado  &*

2 Fantástico ........ 54

I — 3 EntredOs
4 Subi-o . .
6 Diagonal .

3 — 6 Fulgor .
71Gladlador
8 M..uni . .

4—9 Iloleno .
10 Fand.ngo
" Fia VI*

r,2
64
50

64
64
07

64
53
60

O "GVMNASIA Y ESGRIMA"
PROMOVERA UMA TEMPO-

RADA INTERNACIONAL DE
FUTEBOL

BUENOS AIRES, 6 (A. P.) -
O clube "Gimnada y EOT'ima'

| organizará dois importantes tor-
j nclos internacionais.
| Um deles terá ocnsiã. nn dia
j lü e -0 úe outubro c será dlspu-
i tado entre uma equipe local e o
| AtléUco do Santtaco. O cutro se

realizará nos dias 23 e 27 do

mesmo môs, com a participação
dc representações do Chile e do
Uruguai.

CICLISTAS EUROPEUS
BUENOS AIRES, 6 (A. P.) -

Inlciar-ce-á hoje a tradicional
ptova ciclista da 6 Ülas, corrida
que se dlepu'.a na Arcentlna pela
décima vez.

Dei;ta vez tomarão parte os
mais famosos corredores europeus.
O local da prova será o Luna
Parle.

ç_o do regime do assassine
Franco, e ainda a participação
da Unlfio no Congresso Nacio-
nai dos Sindicatos de Trabalha-
dores, para o qual será eleita
uma delegação de 15 repreren-
tantes sindicais, que Já recebe-
ram do Interventor Slion Roa.
a promessa do auxilio llnancel-
ro necessário para as passagens.

Devo dizer. Já que falei no In-
terventor. quo o Con__esso con
tou com o seu apoio. .
ce fez representar na scs:So de
lnstalaçüo. tendo mesmo obtlJo
o local para a sua realização,
que fpl o Clube dos Navegantes
PRONTOS PARA A FUNDA-

ÇAO DA CGTB
Sobre a próxima Instalação da

CGTB. refcrlndo-sc ao espirito
do unidade que pôde sentir em
seu contacto com o proletária
do gaúcho. Manuel Lopes Coe-
lho manifestou-nos . sua lm-
pressão do scculnte modo:

— O Ci ngresso deliberou por
unanimidade dar todo o seu

veio marcar eleições slndlcata
em todo o pais para o dia fl a*
setembro.

_ O decreto foi recebido cca»
constrangimento pelo prolo-
tarlatlo gaúcho. - respondeu.

A impressão que ouvi mal»
freqüentemente manifestada er»
de que mais Justo e razoável t»-
ria sido empossar tantas direto-
rias Já eleitas, e cositar de do-

sso tu..- | crctos qu„ viessem pôr termo A
pois que i _Ua dcsenfrcacia do custo da

vida. cm lugar de. por atos »n-
tempestivos, rcstrln_ir direitos ad*
qulrldos, como o de empossar
suas direções sindicais e deter-
minar formas novas de elege-
t-:s. Entretanto, sob a orienta- '

ção do seus verdadeiros lideres t
dirigentes, o proletariado orga-
nlzado analisou mais profunda-
mento o decreto em questão,
reconhecendo o seu lano positl-
vo, decidindo então, lançar-se *
uma grando campanha eleito-
rr.l que resulte na elaboração
úe chapas dc União, que apre-unanimictauo tiar touu u _._ u_ v....^- — „'-.,-.

apoio 6 fundação da Confedera- ! sentem em todas as corporaçõei
cão Geral doa Trabalhadores de ' os nomes de candidatos digno*
Brasil, confirmando o ponto de | do seus postos, reconhecida-
vista de todo o \x oletarladc l mente fieis e dedicados aos ia-

brasileiro, de quo a fundação da : teresses de sua classe.
E' nesse ambiente, — con-tua Central Sindical, llgando-o

ao proletariado mundiaí ntra
vé:
res da America
CTAL. será ainda uma solida
garantia para a marcha demo

cluiu, — de
,; ¦ FMS. e aos"trãbâlhaão- 

' pelas eleições e de intensa
Latina na | vidade para o :'.

1 — 3 Flnoapé
4 Dlomant
6 Cotlíua

. 64
. 54
. 50

1-0 Marrocos .  6S
7 Somália
l Bxpoctito •

¦ 9 Trcnol . .
" Flcxa . .
" SangUenoilh

52
62

51
62
50

5° PAÍaO
I.ÍOO mrti-im - Orl 82.000.00 -

A'b l.">,t!0 hora» — "llottlag"
Ks

 60

 6ii
1 - f Gltt_lr . .

2—2 Good BuJ

1—3 Estrllo .
4 Acarap» ,

JÓQUEI CLUBE BRASILEIRO
Adiada a realização de uma
prova da corrida do dia lt
A Comissão de Corridas, em

reunião extraordinária, resolveu
do acordo com o artigo 120 do
Código, "in fine", retardar a
disputa do 8.° páreo da corrida
de domingo próximo, na distan-
cia rie 1X00 metros e com a do-
tação de CrS 20.000,00 ao venee-
dor, no qual estão inscritos En-
tretlós, Vontade, Toquemão. Gar-
dei, Saimon e Eldid Ornar, para
o dia 13 do corrente.

UMA FESTA PARA OS
PROFISSIONAIS

O Jóquei Clube Brasileiro fará
realizar amanhã no Salão da Tri-
bur.a Especial, ende fica locali-
zado o restaurante, um saríu
dansanto das 17,33 ás 21,03 horas.

Além das orquestras, alguns ar-
tlstas dc rádio farão um "show"

para os profissionais e suas íamt-
lias, aos quais será oferecida a
festa. ...._..-

—— '

grande entusiasma
atl.
cio-

nai dos Sindicatos, que o pro»
letariado gaúcho, ac encerrar-s_
o seu II Congresso Sindical. r»>
força a sua unidade dentro d»
União Sindical rccem-íundadt.

Todos os adlmlradores do fu-
tebol, e especia mente os torce-
dores do Vasco, agaardam com
ansiedade o reaparecimento do
veloz e inteligente meia Jair ao
lado dos seus companheiros de
"E..pres_o", o que de certo, dará
maior agressividade ao quinteto
atacante do clube da Colina.

CONTRA O AMÉRICA
Sesundo cor.e:_uiir.os apura:

nCo padece mais dúvida * esea-
lação do' famoso meio no pró-
ximo compromisso dos cruzmal-
tinos com América, resolvendo

_u_a doe ____.or_i nroblemas do

Rafanelli e Chico ainda ausentes para
domingo — Tcdos cs esforços para uma

reabilitação completa
ainda nessa rodaria com o con-
curso, de Rafanelli e Ch!:o que
só rcapcreeen.o na sétima roda-
da. na dia 13 do, corrente

Pr:e:-.o'.-i:dos todos esses claros
cremes que o Vasco ainda poderá
alcançar os concorrentes ao tl-

To.avla. apesar de verüm um tulo de 46, apesar de m achür | m».»
do__e.« problemas resolvido» .ep»r_.jp do lidei por quaixo pre- mn*: -^o. ^v^lao. Joel --

nio poder&o os vascalnot contar elosoa pontoa, . ,. . __.  » d" •

ataque vascalno. JA que DJalma
no encuntro com o Fl_men_o
n.".o cen::_v.iu ta-;ar o buraco dei-
¦•ado cem o afastamento ao
Jair.
RAFANELLI E CHINA AINDA

UMA DU'VIDA
Toiavla. apesar de

Maquete Estúdio X
Avenida F. C.

MAQUETE ESTÚDIO F. O. —
A direção técnica do Maquetf
convoca, para o Jogo que íe ro-
alizará domingo próximo, di£
11, no aampo do Realengo, com
o Avenida F C. os seguintes
Jogadores: Milton, Nono e Ary;
Cartíim, Luiz e Valter; Mineiro.
Boné. Zinho. Valtíemiro, Bernardo-
o o massagista Jorge. Este Jo_çi
faz parte co festival promovido
pelo Maquete aos clubc3 de Rea-
lengo. O locai de apresentação
será á rua Earco de Triunfo. 540
ás 14 horas. e*n Realengo.

_. O AVENIDA r. C. - Con-
voca para o jc:o de domingo 11,'.
contra o Maquee Krtútíio F. C.
os seguintes jogadores: Or ando,
Mclíos e Amorim, Jnlr, Áureo a.
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1 Falam à nossa reportagem, motorist
e ou.ríis empregados ia "lia ao%

"Jutto a atfataa ia UUtiait.
$t'.A ti$t'4a4t « a»foa*>wM il*iílí«u."

TltlttVSA rOPULAIt çt»e h.ra ao

AKOB N.* 372 ft QUARTA-FEIRA, 7 DE AGCSTO DS IC4S

1 sumario de culpa te portuirios proeza los
leu lunar aole-oelem perante o Tribunal Militar
Vctctla a trarxfcrcncia dos dela trabalha
czrcs para a Penitenciaria da Distrito
Fc£ci'sl — Ccrr.a compre o c-diter Silva
Arcvjo etceu da forma tendenciosa —
Frcsccczo o interrogatório das tostemu-

nhas recrutadas pela Policia — Mais
um juiz substituído

Tcre> lprar d!a 5. na Jut-i rondo trís votos contra dolt.

losatório da p:'m-lra tests*
munha, KelU> Auçaj.o. suar*
c"a da ro''í!.i Por',o*.r'.x «jus
nada ds dciitivo u firmou. O
tr. Jori FruitLio Eor-rct.
tsi-Vi-n. grarda da Policia
Portuárix foi a scr«-""a t;s

f'."a M'1'tar. o sumrrlo de
«ulfa det portuários Joaquim
."c:é do IWso e José Paulluo
/ r*rrs. prcsoi no dia 1.° út
.'.:•, prtsfado. quando por
<:cs!f.o da passagem no porto
f'c R!o de .''•neiro do nrvlo fa-
l:.n**ista "Cabo Ortertal". De-
empenhou as funrõ?s de juls
n ten. coronel luscn de Cas*
l ro. remo promotor o dr. Pau-¦"-'•— iil'""anf,o o Ju-
ri os capitães João Mulz da
« _. e Kouza, losé Duarte
/Ives e Roberto Brandão
I ^ascarc.nhat ds Morais. O dr
1'Tlo da SUva Araújo. d:spa
r! ante municipal, atuou co-
ro cudltor, cm vista de esta'
i*:scmpenhando Irterlnamen-
1? csras funções A defesa dos
trabalhadores encarcerados
íoi feita peos advogados He-
lio Valcacer, Raul Lins e 811-
ia Filho e Luiz Armando, cs-
t; ultimo representando a
tnlâo Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal.

Inicialmente, foi lida pilo
r.uditor uma petlçüo tíe llber-
<'ada provlrórla e trans.'cren*
i :a dos portuários do Presidio
To Distrito Federal para a Pi-
nitsnclárla, encaminhada oo
Jurl pela d:fesa.

Falou a seguir o dr. Heho
Valcacer criticando a moro-
tidade com que o processo foi
i.«.caminhado, provocada pela
lollcla. cm desrespeito às leis
io pais. O dr. Raul Lins t
L.lva usou em se;uida da pa-
lavra para ressaltar a lncom-
l.cícne.a do Tribunal Militar
j:ara Julgar trabalhadores que
n£o atentarem contra a ie-
nurança da Nação, cm desa-
cortío cem o art. 88 do Código
Cí «#usi.'ça, que regula o ns-
i.unto. Concluindo, aquele ad
vo;atío reiterou o pedido de
liberdade provisória para oj
portuários vitimas da policia
uo "professor'' Lira. Falou
lúnda o advogado Luiz Aman-
do, afirmando não serem
r.qucles trabalhadores criml-
y.izos, mas patriotas, como
patriótica foi a sua atitude de
não descarregar o "Cabo Or-
U-gal", que trazia bugigangas
o avaria gêneros de primeira
neeessidacie, no que foram se-
í,u:dos pelos trabalhadores
conscientes do cais do porto.

O promotor Pauiu Whitaker
encaminhando o processo, dí-
tendendo a compelencia do T
í. ar no julgamento do
caso. dizendo que ser.a mJ
l..or í.te.i,asc^sas.tuaçãoade
&c:í..oj um segundo 'm^unal
t'.e Eesurcnça. Condenou aui-
(.a o desreipeito do prazo de
tr.nta dias para a. formação
ce culpa, o que afirmou so.vü
apenas para a desmoralização
ua j uc^.ça, tornando-se ne-
cenário o;;or uma barreira d
c;scs c.':ec:sos. "pa.s a Just çj
sj se u.gninea ceai a obedien-
Cia ca .cl."
i:U\I.CFERÊNCIA PARA A

FENITENC1ARIA
Antes de por-se em votação

o pedida de liberdade prcvlco
ria e a transíerenela aos po>--
tuirios para a Penitenciária;
o auditor Silva Arnujo, que sa
l^cr.eu da maneira a compro-
meter sua função agindo de
forma parcial, solicitou fosse
seere.o o sumário de culpa, o
tue foi rebatido pelo promi-
ter. O juiz põe o caso em vo
taçüo, sendo a maioria cou-
traria ao alvitre do auditor

Encaminhada pelo Juiz tam-
j-,..-- r'i ^""elra Darcial e
mesmo tendenciosa, e votn

A sr-unda votaç&o foi favora
vel á transferencia, por e.ua*
tro volos contra «m. O unlco
totó contrário foi o do audl-
ler Cl'va /rau"o, mie procurou
ao máximo criar vm rmblen-
te dc confusão a f!m di dlfl-
cuUtr o trabalho do Jurl.

O STOfARlO DR CULPA
Fot Iniciado o sumário dc

culpa com a leitura da de-
nuncla. feita peo auditor,
sendo feito a seguir o Inter-

c» drpoentes responderam
ainda a perguntas formu'ada»
pelos advogadas da defesa
cem eveslvas tm *ua ma'orlt.

2_m vista do adiantado da
{CONCLVl NA ?*.• PAO.)

Prmt^tAo • tèi* it »jM. ¦
l.W;«u t,it Mtaatet M*:a»iti*
am m utbtííutúím tm mw*.
a...» ta 6^.:.«.» fcí.Jt». tMeãb
¦QeWaltM t 5í<-:»i<.'t| 4» Via-
t* > Vnant, m tmio i ...:•;» A
ai:? •:> rrtnktin ftMhtitii,

UJTAUI 1*0» UM KOVO
„-~w. i AMtMo as

fULA-RIOi"• (mtinn o hu>í#>*
fttt» JeM P+3.IO to KiHlmmir
^...,..v*« i... mkeflMdei
t,v« o* >- i;.-.«» «litatt nUj im-
1= ee ;ty.;.::.! a w.!il«;ia ,'.»•
tUM r.™r*l!Ja4fl RlAUatt. C«M
• «lf«tt»e ta tu*» di «da —
ptO*i«ftM — i:f ¦esi.laíi-.oi l i;a.
ühlUlMnle dt aova rtajitttaintn-
tt dt i>íi. ». tttvUo do u-.iin*
f.'htl»*l <e,'.S:Ul,;eí.'.<» dat pít-
{(«, a lofi Ce «-.* a.C.aia fi ffiiw
\,t,u.o. • ca • iwi-.ti.íc c» »»•
üi.çi. r.ni aantato do ctitte
dat uulldtdtt.
f'.':•• t> : SINDICAL I ntUi
DlMOKiOm PARA A GUSM

9 v*..;.- • a ...... Aa ¦•.:.•...•;»
do ».:.::.-i".> de f *•«••• a ¦¦¦¦¦ ¦ >
çu« a malária doa meiortiUi_f* dt
oaibui cio «ta pltnamrnu a».
iitíiiu coat a or.mti(ío t een*
du*a im »f«i. E cluem:

A?:-sr it i.-o ter tido d»
la.o U;r..c;r«;» a a.ual C-ftü-
ria. «•: j ttm cuiepriío Iíct.*:'.'.*
•I un e:,*tlX.;rt f«U afo lt
,r,'.t:ty.t p;la ur.íititít tladital.

E d:?5..: — Jui_a imptr-v:;.»*
direi a Iü--o !.T.t4 a.a dai vlrãt
ai-aeu.i.*» da c'.u,t« no Slnâl-
...-.> ttt Coadu.orn di VtleuU»

.....'.::•-1 i Anesot, T-w .í::i t
it c:..:-.-c !:-.". :.'. •..- para a cer-
*,.:.:-;:j a i.»;..-Al:-4;io tt I)*
doa oi ROloristu prafUtioasl".
.i:r:-i-.-.f o* d; canoi paruai!i-
..-a. l£o InJiU a e inthrldaraen'?.
coaiMrradsa exptesadaa danei*
ticos.

PARTICIPAÇÃO DOS ASSO-
CIADC3 KA DIRETCRIA D03

litSTlTUTOS
Prcttezulado. J. ' Ptrttra to

::.l -.:-.-. r :..o (alou lobrt oi. A.
P. E. T. C. do qutl é cenui*
bulnte a iu» corporação:

: -; i:. :.:.::' repreienu um
pauo no caminho a trilhar, pa*
ra uma efeliva asalttincla ao t*«*
balhador. A aua orsani.ra .Co res-
lente-M parem, de mulias fa ba».
IU oi «npristlmt» a partícula-

Roaicctcmor.to do ealárlss — Cunspro
r,o cmprcc&t. fcmcccr ca iniícrmc*

rei (.se t^aiüt*» tiUftr?«e t te
ttut .vi ;.-3» I (um w inCu*
íliaíeiet, raí«taio ei.tt eot4l-
ihí».-íi l;»t!'.»a a ^l(!<»;. psfj4t
t infmiftt tatíiitt e_o p*r;«t «»•
uiiMi.u-ii i*ut Oifnnaae*. B at
ftaTUrs-wl»*;» «•. I. A. P. 8. f.
O. t£o ttaraáu,

r^tUund», íaJital* • Mtft*
lldedl d;t ati^itada* ptitirultf^

d$tí .it dst lBiti:u!itt«. &i»tn*

i* uttn e:;t paít» cw?i»rtr ai
tmi rmitdtdiav

CyMPRS AÜ EMPRCSASn>;;;f}x:>.;t os
t ;.:i-v».„y„*

O eMterleii AfBwaáo Ptrtt. t«
tüiia dt mtim tewpsniul»» i#-
t'ame4 cwnif» • cítrijatorifíteíi
cio titã d* ttaifejsnís» cattMíaw* e
d* banda «fúinAtu .-»i '¦•¦•¦>¦
p#'.aM» da OOeMaaBej tr;.-:*:.'..j

rocadoress
ão Vitoria"

— iua laiymrta — iwa —
I iwtroiniKt..}* • ««***» •*»•*
to tm «»tMef»a e u«»d«í*t;
|4üíU*tt?* p«t n»»»i«tf fatutítUa-
th Km geral *i ia<3»ta8« caRíte»
fia?rn;en dat raula* n» di» <*
pajamtsi*-. q-unn* !?:•?-*:»'»- tH
u-*fia.tai cí» Éí*í«n".et e e «»•
!>¦..,.» ns ii» :»t ío E» ttmtd» ri*
açS« fo^JUB"a d» li«?»*!erii %•
Oaeatatrtea e tu tmptttz» pr»-
•>»!e'.ij.»i de eoSMa, *» moítr-*'
; i« t..'.atm i;js aqitelt tizio i»

-"" '•---*o rímltlpt- eann»
Ai etnpretat a fonwcer m uai

tem*» §m tnsità
w*mr.t-;i&*i m
mieWAfeU,

CCíS^lilBAIIAOj.
tí' tt afl?BWwaí^ffM^yf*t%^,^*' *^- -r-.* ¦

o R&atfita Arai.-,.....
fuk*ta a?»a ** P**'v i.
f &i fiMetaie

— Cai tnto díri-sn
a t9SKii,$f^ mí.
tl»1* eysáftt e 4*:. -
tjtairAl. ií» aastsçiii .
irtaie» T*im *¦* &.;-...
tna «wjtsmff ae fes.
r-«i;:!?« da eaaers. i
pu t-ü raniíit!. ( -

Ce»:»uwía »?« ,;.;>
ft«p»plwi;6í 11
tíeiireai o ©efiiietvt te-,
«?fiwii. a'^ asera. t,,.
«..rs;»-, o oaiataiMo lãaii
nt irande e paittOM C««l« ¦
tsa Oerel d» Trata lucvn
naan.

.v TÊ&f Wjt WÉ •*"* S__7^_____E K f LãnEal »^»Bb»'^^^^^^__________I_BI_F^^^B aL^^e^B

Bwi *. m \ ^_____L f___ ir^Km L ieW' ¦ ' \^Df ÉD ^B| 
"'' A^Hj^B _______^_l'' ' _l ^H ________sBuÉ^a^aBea^HÍE *T í'*.

BaWeall^B fôí xlpM ^__B__B \i -V* l***^^,-.'¦'-' J^^KS _^_H i c" ^ ^"L"
^^^^^^^¦^HRfe.^ '-^.. ' >" ^Êtt ^^____H__3l t^a^BaBTwala^a^^a^B ^aS^^BP^P^t ' -"^^P^R ^BfTABM __. ' '- ' :^______^l_________^_______l  

"ilt empratoj ú oiUol* Cevem fomteer unlfomet aot motcrktai e aoi troeadcret
moiorlttat da Vlaeio Vitoria"

tU:eram á M to reportagem ot trecaiora

MARÜOUÜUCONGHESSO SINDICAL GAUCHÜ A
UNIFICAÇÃO DO PROLETARIADO DO ESTADO NA USTRGS

)__.. lla^eaLi-— -—-~. -leaa^aHBaB—-----¦¦- !¦*-.• ~* ^ÊM. •-*<<

—f Falando á TRIBUNA POPULAR, o lidar sindical Manoel f
Lopes Coelho, delegado fraternal da USTDF àquele concla-
ve manifestou a sua convicção dc qt:e o proletariado gancho
ccs.ba dc estruturar a caa unidzda — Fundada a União Szndi-
cal c escolhida uma dclc^anão dc 15 representantes ao Ccn-
gresso Nacional dos Sindicatos — Entusiasmo e confiança na
vitórias das eleições sindicais e na marcha para a CGTB

Da rejrcsos dc Porto Alegre,
onde representou o proletária-
tia i -.:: -.-.. no II Congresso Sln-
t"-nl rll realb.a. o entre os dias
S7 e 23 do mes passado, ouvlmo»-
orst:m. o .Idcr sli.tllcal dos meta-

Através dos debatea t dlscus-
»5cs das Inúmeras Teses apre
ter.tadas. ílcou demonstrado o
amadurecimento político dos tra-
balhadores rlograndenses e a
sua compreensão da necessidade

delicado da USTDP àquela con
clave, e membro da Comissão
Orgnnlzadora do Congresso Na

_; . 'clonal dos Sindicatos de Traba-
NA SEDE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE NITERÓI, â na da ^(jor,.,,

Concefçdo. (nstalou-íe, iolenemenfe, a AscociaçSo Braillclra d» iniciando esta entrevista. Ma-
Amigos do Povo Espanhol. A tolenliade d: instalação, altm dot\nMi lqdcs Coelho referlu-so ao
deputados Campos Vergai, do P. R., Bcnklo Fòntenelle, do P .T. B. I prestigio que goza a Unl&o Sln-
• i4bl.'io Fernandes, do Partt'o Comunista, compa'eceram inúmeras ,j]cai dos Trabalhadores do Dis-
pessoas de toden as clattes sociais do Estado do Rio, varias repre- i trito Federal entre o proleta*

lurgirw. Manuel Lopes Coclh». de unl_0 d, todos os organismos11 - de cbsse. tanto dentro do Es-
tado. c '.yy, numa só Centrai
Slndlral. que abranja todo o mo-
vlmcnto sindical brasileiro.

DECISÃO DE LUTA POR ME-
UIORES CONDIÇÕES DE

VIDA
— No Rio Grande do Sul, co-

ÜN^AO E DEMOCRACIA. PO-
RAM O SIONO DO CON-

ORESSO
— Como vem acontecendo em

todos os Consresros Slndlcali
tealizados nests ultimo, ano. i
Consrceso de que acabo de par
tlclpar íoi marcado por elevadt.
espirito unitário, quo prcvnlecen
na dlssursSo mesmo daa Teses
mala controvertidas, e pela ob-
isrvancia das melhores normas
de democracia sindical.

Nes debates foram focalizado*
os problemas de cada loealida-
de. ressaltando sempre, em pri- ít

tf _______}'-i?- x-V;-4 ________________________! '"'¦'' _______! I 
¦
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3en<açi5es dcmccrolícas e delegações dos sindicatos operários. Os riado Baucho. prestl.io esse que mo .,/.. em tod0, c, r^dos mslro pbn0, ° ob-ctlvo dc t0"
a _.=_•_ _.•*___.  _i e_. __t_ i- -_ <--»_.,i_  t. .. ._ .. . __ *_„_ _-i- UIU »•••»-* viu fcwuua va "-l"MU" fina «a /i.i wV. _lltin Ift-t !¦ H*írabal/:oj foram abertos pela profeztora Gilia Braga Linhares t M mnnlfcrtou na forma pela
presididos prlo engenheiro Amerlno Vanique. Ca discursos, focall- quei foi recebido em, toda parte
zando a ditadura fascl.ta de Franco e teus crimes, foram proferi- | e nas facilidades que encontrou
dos pelos deputados acima referidos e pelo capitão Costa Leite, re- para visitar fabricas e «Indica-
prcsentan.e da Associação Brasileira dot Amigos ão P:vo Espanhol trs. a fim de recolher imprca-
rfivta capfíal. Na gravura um atpecto da solenidade, gyando falava sócs objetivas acerca do ritmo
o depyiaío Campos Vergai.

NOTICIAS DO DIA
O povo de S:\o Bernardo, no E.'-1 ber: Montepio da Fazenda

t_c!o de E^o Paulo, revoltado com 7.101-A; 7.102-A-B; 7.103-B-D
a falta de gCnsros alimentícios,
nejoclndcs no cambio ne_ro, ar-
rombou varies armaz ns.

O P.T.B. nrola, como J& o
fizera r. U.D.N., a greve dos fer-
rovlarlos da S.lo Paulo Rallway.

Proposta da C.E.L. a C.C.P.
pa-a o nemento de preço tío lei-
t,! nc3 barei e nas vacas leKel-
raí. C:S 2CO r.as "vrea-."; CrC
2 CO a domicilio e Cr$ 3,50 no:
cafés.

—Aumentado, tambem, o preço
do crfé cm Niterói.

Tel nomeado o major Ase-
nar Ribol.o para Interventor na
Estrada de lerro Mossoró.

Exonerados os Interventores
d" Pernrmbuco e Amazonas, srí.
Jo.è Domlr.3_es e Júlio Nerl, res-
p:ctlvamente,

Continuam iví manifestaçõe."
do fisvcrno e co p:vo ao general
Eisenhower.

llt~rcssou do Prata o Ba-
rfto de Itararé.

7.104-D-E; 7.103-E-H: 7.103-H-.I:
7.107-T-L; 7.103-L-M: 7.1C9-M,
7.110-M-O; 7.111-O-T; 7.112-T-
Z; 7.112-A-Z.

- O Sindicato de Hotels e SI-
milares abriu umi sub-C"'""-. fr,
beneficio dos r.aufrasos do "Du-

cm que se desenvolve a vida sln-
dlcaí naquele Estado.

— Assim, graças a fraternl-
dade proletária, que os traba-
lhadores do Porto Alegre pratl
cam em alto grau. pude visitar | representação. Tudo Isso se re

que d:1 Caxla_".
— Começa a vlsorer hoje a no- j acontecia logo que sabiam

va tateia co pSo
A A.BI. homona_i3ou

grandes industrias metalúrgicas
como Clprlano Mlcheletto & Ir-
m&o. Ltda.. quo fabrica tornos
mecânicos, ocjpa^do um gran-
de numero de operários. "Side-
rurglca". fabrica de vcrgalhõcs.
Schemclllng & Herzfeldt. cutl-
lelros. algumas fabricas de teci-
dos e um grnnde prédio em
construção no centro da capl-
tal. onde pui_e conversar com
centenas de trabalhadores na
construçüo civil Por toda parte
(ul recebido com grandes de-
monstraçSes úe .simpatia, o que

cs-
tar entre eles < delegado da

o USTDF ao Congresso Sindical

"Oi ulllmoj Consrrocsoj Sindicais realizados nes Estados prorart
que o. prolztariado brazileiro está preparado para o sua unl/ícafit
no CGTB", — diz o Uier sindical Manoel Lopes Coelho falando i

nozsa reportagem.

Mais uma proeza fascista
do interventor das filas
Não poude desembarcar em Santos a

ças que pairam soore o KU l U~'" Sl~~ "i," "„ «I „_r,. ... . _ ... »-.•
grande e decidido anseio de pro JgjJ 

«g^JS. 
g^ glTamiçãO de Utll naVIO Soviético - Fica-

ram a borco, enquanto carresavam uma
partida de café, cs 70 tripulantes do "Ba«

do nosso pais. a classe operaria
sofre com grande rigor os eíel-
tos da Inflação, da carestia da
vida. que se aeentua rapidamen-
te. da falta de garantias para
as liberdades que conquistou. <¦
sente ao mesmo tcm.jo as amea-
ças que pairam sobre o seu

das as delegações slndicrls de
manterem a unidade do concla-
ve. e nfio permitir quo questões
partidárias ou Interesse- restritos
viessem quebrar a harmonia dos
debates e retirar _o Congres-
ro nada do seu verdadeiro ob-
letivo, que era o tíe estabelecer

gresso econômico e de liberda
de para os seus organismos de

fletíu nos debates do plenário,
— aíhmou Manuel Lopes Coe
lho, e ncrcsccntou:

ger.crr.1 Eisenhower com um al-1 No Sindicato dos Padeiros.
moço.

Cnpturala uma numero"a
quadrilha de ass-.ltmtes, residen-
tes no- e-_-otos tío prolongamento
do cais do porto.

Continuam o-, protestos con-
tra o atraeo úe trens dr. Central
dj Brasil, o PUS t"in (liio motivo

or.de participei dos festejos co-
mcmoratlvos do seu 33." anlver-
sario do fundação, organismo
esse ..aado aos Círculos Cato-
licos, tive oportunidade de con
versar fraternalmente com dois
sacerdotes e com o presidente do
Sindicato, que me afirmou hipo-
tecar inteiro npoio a UnlSo Sln

Craves prob'.emas que afligem o
povo gaúcho.
CONTRA A PARTICIPAÇÃO

NCS LUCROS
•Ainda falando sobre as Tese:»

debatidas no Congresso, co-- O Congresso, por Isso mes- j mataa 0 ús\:e^o tía USTDF:
mo, foi a maior afirmação do | _ E, lnterL,s,anto salientar x
desejo de que csUoi possuídos os ; , dos *raba!hadorM Bau.I i',.1.miIii.,1mim„ . ^eaaa_aa%M_B tl ,* 11' f I í íi ciia, pe]a tíernagogica te:e da

participação nos lucros da em-
trabalhadores gaucho3 de
por suas reivindicações, pois
àquele conciavo compareceram os
Sindicatos que ostentam maioi
tradição de lutes, e os mais ex-
presslvos como órgãos arregl-
montadores das mais densas co-
lotlvldades sindicais. Entre es-
tos posso destacar de Imediato o
Gindlcato dos Bancários Slndl-
cato dc» Trabalhadores na Cons- i condlç5,3 do vlda mals dlgna,,trução Civil, dos Metalúrgicos. ....._...,_..__ ._
dos rrabalhado.es em Carris.
dos Estivadores de Pelotas União

do

a concentração Industrial, for-
maram-eo os maiores monopólios.
como o dos transportes e da dlstrl

presa, _ os argumentos com que I buiçúo ds gêneros alimentícios, do
derrotaram tal proposta de ori- ' nual fez parte o Interventor
gem nitidamente patronal e re- Macedo Soares. Por isso mes-
formlsta. | mo no r':e rnanlfcsta-se de ma-

Denunciando essa tese como | neira mais violenta no E:ta-
uma manebra para reprimir no' do bandeirante, onde são mab
proletariado a sua decisão de, chocantes cs contrastes, ali-
lutar por melhores salários t ¦ nhcndo-SD. de um lado. os prós

argumertaram os debatedores da
proposta, que sendo os salários
absolutamente insuficientes cc-Sindicai dos Trabalhadores «u , f, todos E.tados doRio Grande e tantos outros que ErBE„ e em odw „ prof|ssõs,.representam realmente os legi- '

tlmos interesses da classe traba1 thadora do Estado.

a violências policiala do Socorro I di:ai que acabava de ser funda
Ur_eate. da, e ao Congresso Nacional dos

— Rerepção na Embaixada So- Sindicatos, atos esses que seriam
vlétlca, &. rua Cosme Velho, 33. á ratificados oportunamente.
_oc!eiia:'.e carioea no dia 10 rio

Anuncia-se uma remodela- corrrnte. das 17 l.s 23 horas.
ção ministerial, cem a criição üd
novas pastas como conseqüência
da extinção das autarquias.

De.:mente-se o propalado au-
mento nas cont:lbuiç6es para c."
Institutos de Previdência Social.

Até 30 de novembro poderão
ser entresues pelo Tribunal Elei-
tornl os títulos eleitorais "ex-offl

que não foram procurados
nté 2 de outubro de 1945.

— Serão pa_os hoje pela Pa-
ao pedido .adoria do Tesouro Na-inr.nl os

de liberdade provisória, acu- \ tabelados no ll." dia utll, a st-

Reune-ss hoje. &s 20 horas.
em rua sede á rua Francisco Fra-
goso S8-A a AMoelaçSo Pró-Me-
lhoramento do Encantado.

Continua a exportrção livre
da Farinha de trl-o, com prejul-
zo do mercado Interno.

Acha-se no porto de Santos
o navio sovlítlco "Baku", que
e"tá carregando 20.000 sacas de
café com destino a. Rússia, navio
que tem a bordo, integrando a
tripulação, varias mulheres de
nacionalidade ru&ra.

EXPRESSIVA SIGNIFICAÇÃO I
TEVE O CONORESSO

Transmltlndo-nos, então, aa
suas impressões sobre o II Con-
ç;esso Sindical gaúcho. disse-
nos que havia sido realmente
um grande Congresso do qual
participou a maioria dos Slndl
catos do Estado.

— Tiveram participação salt-
ente. — contnuou. — os Minei
ros de São Jeronlmo, cujas Te-
ics apresentaram com notável
profundidade oo problemas c as
reivindicações daquela grande
coletividade operaria.

I FAÇA DA VIDA
I MOTIVO DE ALEGRIA

GOTAS

MENDELINAS
"Ai gotas da Juventude"

Dão nova vida aos fracos, trls-
tes e vencidos, cedo envelheci-
dos pela neurastenia. Tonifican-
do os nervos, estimulando a nu-
trlção, elas reconstituem as

energias perdidas
N&o têm contra-Indlcaçlo.

Nas farma e droga, locais.
Pcd. a Araújo Freitas — R_a

Conselheiro Saraiva, 41, Rio.

não é ndmisrivel que Jã se pos-
Ea falar cm participação nos lu- i Estado e ao mesmo tempo che-
cros. Se os patrões, diziam, es-
tão dispostos a dividir seus iu-
cros, porque enteio, se mostram
cm sua maioria, tão relutante-, e
lntranslgenlcs quando os traba-
lhadores reivindicam um salário
Justo e suficiente? Além disso,
duvidavam de oue a participação
nos lucros pudesse ser feita sem
a parlicipa-ão na dlrcç_o e na
admlnirtrarão. e que
ticipa^ão r.ão vlcsre a trazer an-
tes de tudo uma dlvteão, tam-
bem. dos prejuizos da industria,
o que não interessa de forma al
guma ao empregado.

— Creio. — concluiu. — que o
proletariado brasileiro não s;
deixará Iludir por tal tese. O
Congresso Nacional do Sindica-
tos dirá. finalmente, quem é que
esti com a razso robre c-e as-
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!_ú" — Quem dirige noesa política c::ter-
r.a, o Itamarati ou o "Shindo Remmey"?

Em Eão Paulo, onde é maior mo e os representantes d3 fln»
flor da reação não olham tal cot-
sa com bons olhos.

Por leso mesmo, chegando oa*
tem a Santos o navio sovietic
"Bakú". de 7.170 toneladas, com
uma guarnição de 73 homens ia*
clutlve 11 oficiais, a policia «-1
sr. Macedo Soares proibiu o
sembarque dos tripulantes, cai*
bora tendo que embarcar uma
grande partida de café. o qu.
não se faz em poucos minutos.
Acrceca que * "Balai" Ircw»
como passageiro para o Brasb o
adido comercia.' A Embaixada 1»
URSS. sr. Alexandcr MorlscisK.

Pelo goeto tío Interventor dal
filas e:te tambem ficaria fl "or-
do. Pch não tíi:se ele. certa veã,
numa de sua: entrevista-, P™;">"
catíoras, que o eetabel
tíe relações diplomdtlcas ('»
goveno de Moeecu íoi u
ro ...

O protetor do
mey" hã tíe pemar i
botõe.<:: "Quem sabe

peres senhores dos lucros ex-
traordinarlos e dos negócios de
Allbabá e do outro, mlhões de
habitantes das cidades e do cam-
po cm situação quase desespe-
radora.

Como primeira autoridade do

fe do sindicato da fome temos,
nos Campos Eliseos. r1'' it~*i«.
poilías e sorriso permanente
nc3 lábios, o Interventor das
fila*.

A poiltlca do sr. Macedo Soa-
res 6 feita com do_j pesos e
duas medidas: para os trabalha-
[".ores brasileiros que se negam

I a dercarregar os ninhos de vibo-essa par- rag fascistas que são os navios'" ; '"¦ de Franco, o interventor das fi-
Ias tom chanfalho e cadela.
Para os terroristas da quinta co-
luna Japonesa, reuniões em pa-
lado e boas conversas.

Entretanto, apesar dos mono-
pollstas de S. Paulo, a democrá-
cia marcha. E hoje em dia, em
lugar de navios alemães condu-
zlndo a bandeira de Hltler, ou-
tros barcos singram os mares.
Maa os remanescentes do íascls

"Shindo Bem-
:ui

R

tes 70 marinheiro! nãc
Eum daqueles malvado:
bastop:l. responsáveis i
moea resistercia que tar.
das custou á Werhmat
nsslm, vlnga-ee, manda:
vclra Sobrinho proibir seu
embarque. , (t

Mas o povo de São Pa^ J»
está dando significativa
monstrações de que iã r"-" •
ra a permanência do cneie ^
sindicato da fotn; r
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